
tòlada, ontem, a ITI Confcrcrcia Nacional do P. C. B. -^ Completo acordo entre o» Quatro Grandes em Paris e marcada para 20 do corrente a Conferência da
Paz *k Miguel Aleman, candidato do povo e das forças prograte, vence as eleições no México + Importante mensagem do MUT ao proletariado brasileiro
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Esa dh paz
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í para resolver as orandes tarefas ía revolução ícmccratico-burouesa, que estendemos a ie
a iodos os patriotas. II reforma pia torna-se lia a dia mais urgente em nossa Pairia»
O discurso de Prestes ontem na instalação da III Conferência Nacional do P. C. B.

I ul» C_tIo» Pmitt, ame»
ti.*.-, erra! «!o l'_rii.!_ Co»
tnm-tt- «So IU. 11. o «¦ a i-
der -_,»•» v_t_i*_ t% tapl-
(tl «lt 1'íp-tilll... .;.ii i _t.
fti-l dt) ptCKft-ir l-ÚO C l!'J
r_»n. qu.«».t ontf-n. na
i-ir.'!- .-i-i Út lilti.t-íi 4 III
i ! rnr, ij N.nlim I do
I'1 :i « ti.'.*.¦• t et trai ca»
__•_-.« «it Partido, ot de»
'c-iir.» Ir.-.t<rn.ii» «¦•> co_»

din_ ct metal.-. i da As»
if-M._ Comtlt-l'n!t 11
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mta*»**m\iatm**i****a\r*aja)tm 0t**t*tt*****9/***t*a*t>***>w*+ . ¦rinnr_i_rv_*_'_ru*in^^"Elaboraremos a verdadeira unha política para o nosio Par*
tido c para o povo — E' este o objetivo fundamental da
Conferência" *— O MUT e sua luta pelas reivindicações do
proletariado — Dn 800 membro» cm 19.0 a 120.030 cm
1943 — Saudação nos P. C. irmãos c seus grande* dirigente»
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DEMOCRACIA PROGRESSO
T_BÇA.F_U_\. 9 DE JULHO DG 13.5

Ka a-lenlilad} úe IiueahtJo d»
III t*„,)fr-."-ui» Ka-ílonal «ti P.
C. P, o 8-natlr.r Lu t Cario*
Pttutm pronunciou, da lm|n.vl-).
ImrK-ftatile di-cur-. «le qu: da»
moa abaixo um resumo:

*,-•¦•"!'-i ttmponhtitosl

¦*^t-*t*ema-m*at**-t*ta->emeemta*t^

Rep-tsenlonit* úo* psrttdst w» «*» p*1rtflj»at» ae«*nl»xlm**il"*i
Lmtot! , da ht-ra tm «itte «tmsas. ifc* a

lltmo. Sr. Representante úe S. \ ettúe úfmes c >«iet-t i*«rt»i|»»ii»Mr!»

I J AKO II ft N.s 3.7 v'r
___W——^_i ¦**¦*¦ ¦¦¦¦_¦¦¦ ii —ai  um, 
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I uldíullu u_._.ii_iii)Elll. d lü WllH-l-lu lillSBI II! i. L. D

Creio-, o Pmldtmtt úa A*tem-'Vi. Constituinte, Seneúor Stels
Viena.

/..:¦«¦« Sra. /; st-rir-íd-ifc-t ,;..
Poto na Astembti a rniüini ire
t «ft— Pattlúot Poi 'ti,«>_.

ilinfiu imficrtat a meu* te-
nliotes.

Companheira úo PartUo.
Deltgaúrt A III c n/e--1 n.
C--:u-_dat.'
a ..i .1» de ourir os nomes et»

c "..'.;.:-.*. 
pela no_a ConferS-Cis

; i.-.i a prt-iildf nela de Itcnra dettta
Ciinfei.r.cia. Esses n.r.iet uada»

rui ela quer aiuniar -e. ela quir
«er dlsna drirs a da tua obra.

A . c iitiiTf-.il. it„ I*_ ee ir, ti »r
rtirl S a Seriftílsla Onal df*ra
lifet-ir© PaiUiia Comunl-ta «t. C**
panlta. pailidu de ran__ai_s df.»
te primeiro poso qu» lu".^ -r-iiira
o laKlMin» lea Eu.-. }t_ e que aeS
h.je continua luianda rtm bra*
tura exemplar e que ti apto— *
tniir-M*. com a i_!idarte_ade os
tod«a oa dirmocrmt-— do mundo, o
fim «elo bandido Franco. _~b a
sua t-.ic -. a III C.nfe«-*-cla quer

«CU-CLUl NA í* l'AU.i

r^Um^*_^á-^S**l*m*lm~*m*m<**m*<^*^*^

Presentes delegados de partidos irmãos da Argentina, do Chile, do Uruguai e dc Cuba — Compare-
ceram o representante do presidente da Constituinte, senadores e deputados de varias correntes dc-
mocrática3 — Mensagens des Partidos Comunistas do México, do Canadá, dos Estadcs Unidos, da

Venezuela do Peru, e de Porto Rico
_VSt*-*>—¦ »* .-*lll**l4**_***_*V»_**V***-*»»C4-^^

Foi, Inaugurada ontem, no au-
-it.rlo da A--ir.ii irfift Brasileira
de Imprensa, com a presença de
-••It-gtulos de partido» irmüo» do
Chile, Argentina, Ururjual c Cuba:
de senadores e deputados da nos-

sa Assembléia Ccnslltulnte; e de
grande massa pnpuiar, n III «Con-
fcrincla Nacional tio Partido Ct-
munista do Brasil.

Horns antes de ter Inicio o lm-

tar* um grande marco na hlstô-
ria política dc nossa p&trla e um
fator decisivo na marcha para a
democracia, j. enormes filas se
postavam na porta dos elevado-

portanto conclavc, que represen- I res da ABI, cujo auditório, depois

das «ete horas — a reunião esta-
va marcada para as 8 heras —
estava competamente superlotado.

Prcrddlu a solenidade de Inau-
i*iir:¦¦*.'. i da III Conferência Na-
cional do PCB o operário José

Organizam-se cs Maikaieres da Li|U hm a
Luta Pela LiteÉção Bas C.-pÉÉ.s Presos

_.m entrevista a 1 KlBüNA POPULAR, cs membros das Comissões de Salários,
que se encontram livres, apontam á classe o caminho da organização para con-

quistar a liberdade do s seus irmãos de luta

Francisco, membro do Comltfi
Nacional.

Dcp*'ls de serem ouvidos cs hl-
nos dns nações representadas A
Confcríncla e o Hino Nnclcnal.
foi convidado o cenader Luiz Car-
los Prestes, sccrctárlo-gcral do
PCB, para sentar-se _ mesa, ten-

do, naquela ccasltto, todes os pre-
sentes, dc pi, dado Inicio a uma
demorada aclamação, ncompu-
nhada pelas palavras: PRESTESl
PRESTES! PRESTES!

Participaram, tumbém, da mesa.
o deputado Agostinho d: Oliveira.
Álvaro Ventura, Pedro Pomar,
Francisco Gomes, Jorge Hetletn
depurado Maurício Grabols, Lln-
dolfo Hlll, deputado Jerüo Ama-
zonas, Dlógencs dc Arruda Ca-
mara, secretário geral ("n Confe-
renda; Clúvls Oliveira, secretário
da mce;a: e Celso Cabral.

Concedida a palavra ao Sccre-
tCONCLUI NA 2." PAG.)
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ASSEMBLÉIA GERAL NO SINDICATO
DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
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Será abordado o assunto do aumento
de salários *

Realizar-se-,, tunanh-, nuar-
la-fclra 10 do corrente, a» 15
horas, uma Assembléia Geral
Extraordinária do Slndlcut j
d'*». Jornallstrii Profisslonnü
do R'o do Janeiro, em etia s.-
de soe-lal, Avenida Rio Br.ir.-
co 120, 11.° nndar. salas llll
e 1KB (Edifício da A.so.iu-••"to dos Empregados no Co-
mércio).

A ordem do dia, de acArdo
cem o anúncio publicado pc-
la ii.*'•**.'.o do uni ¦• ¦• i scra a
ser*,ulnle: a) Votação do nn-
Jelo de orçamento para 1940;
b) Votação do projeto de or-
çamsnto para 1947; c) As-
cunlos do Interesse geral.

Nos meios Jornalísticos do
Rio rssa Assembléia do -ln-
dicalo dos que exercem sua
atividade nos Jornais e «via-
tas desía capital tem dc-psr-

Truman otimista
quanto ao êxito da
Conferência da Paz
OETTYSBURG. — <Pct_!lv_-

nla) — (Ue Erncít Vnccaro. -3»
A. P.) — O presidente Truman
manifestou que nutria multa ea-
perança no êxito da próxima Con-
ícr.ncla da Paz, prometendo quo
o» Estados r;.i-i continuariam
a lutar pela paz eterna num mun-
do unido.

Falando no cemitério em qua
centenas dc hcrol. da Guerra Ct-
vil Americana foram -.cpultadus,
dcpcl» de 4 anos dc luta, paia
manter a unlao do pais, Truman

, diz que nutria esperança de uma
tado grande Interesso pois r.o unidade .-.imilar entre as nações
Item "Assuntos de lntere-sse* •
geral" aguarda-so um infer-
me da Diretoria sobre as mo-

do mundo.
Lendo a Inscrição "Paz eterna

vir--.,,Mc. /,,.„ «*„, ci-ic-. tr..--. ' *•¦"¦ noção unida", na base do mo-ÍTuSdVWSÍiS"'
pEtentes para conseguir o au-
mento de salários dos profis-
slonals de imprensa.

O comparcclmento de Jor-
nallstas, segundo se prevô pe-
lo lnt.resse reinante, será
multo grande.

¦*''*Ar1,,-,*-*«^-'*i."*».^VV't»*"_*V*«««*_»VV-^^

Do» trinta membro» que com-
p6em ns Comissões de Salários
dor Trabalhadores da Llght. dono
encor.tram-se encarcerados, sob
custodia militar, afastados, por-
tinto, como convinha nos crirr.i-
r.osos da rua da Rclaçf.o e â
empresa manèatnria do crime, io
convívio de sua classe e da par-
ticlpnç-o ativa nos trabalhos das
Comissões.

Procurados ontem por nnssa re
portnrrem, cs membros deis Co-
missões de Snlnrlos que nlnda ss
?rtcontrnm em liberdade, ouvi-nus
«t um de seus dirigentes, o tra-
balliador Joio Pereira Leite Ju-
mor, importantes dcclaraçüe.-.
necrea da posiçüo das Comíssõis
frente no processo e prisão pre-
ventlva oos companheiros cictl-

do» na Penitenciaria desta Ca-
pitai.
CONFIAM AINDA NO PRONUN-
CIAMENTO FINAL DOS JUIZES

MILITARES
Os 27.000 trabalhadores da

Lhht nfio ne-eltam como legal e
Justa a pris.*.o preventiva de seus
eonipanliüiros. decretada peia
Justiça Militar, no examinar o
proecerso remetido pelos íascisinn
da rua da Relação, foi o que nos
afirmou de inicio o lider sindical
que ouvimos. E acrescentou:

— Sendo üe-ral e Injusto o po-
tíido dc prisão preventiva, par-
tido JU3tamsnto de autoridades
comprometidas 

'num outro pro-
cteeso que centra elas movem o»
nessos companheiros torturad.u
nos cubículos da rua da- Relação.

não poderíamos Jamais admitir
a ponslbilidado de que um Trl-
bunal Militar dele tomasse co-
nhecimento.

Assim, foi com grande surpresa
que vimos o Tribunal Militar ce-
cretar a prisão preventiva, pois
que Julgávamos aquela Corte
Imune ti lnf ucncla lmperialista
o lmpatrlótica da Lijht. Assisti
no Julgamento de sexta-feira pas-
sada c. pela vott.çtlo dos Juizes
militares, destacando-i-e no pro-
nuncleimcn'o a posiçfto digna,
honesta e honrosa para o nosso
er:6rritei. do major Ismaclino Sar-
mento de Castro e capitão mi-
dico João Muniz da Gama e Soi-
za. provemos um resultado Justo
c satisfatório para os trabalha-
deres, visto que o nosso exército

Jamais abonará resoluções fas-
cistas. tíe fascistas conhecidos e
lnimi_03 do povo e dos traba-
lhae'orcs.
UNE-SE A CLASSE EM TORNO
DOS COMPANHEIROS PRESOS

Perguntamos sobre a reação da
classe ante á prisão dos seus !1-
deres mais queridos:

— O3 trabalhadores da Light
(CONCLUI NA 2." PAG.)

Ao alto, á aquerda: um r.r.p-eto da a'.zi:tcncla presente á solenidade no Comitê Municipal dc Nl-
terei; á, direita: o deputado Blas Roca, ao Inaugurar o Comitê Municipal do P. C. B. de S. Gonçalo

numento de Gettysburg. Truman
declarou solcntmcnte aos Jorna-
listas que seria ldenl se a lnscrt-
ção íosse modificada para "Pai
Eterna no Mundo Unido".

Comentando sua conversa te-
lefonlca com o secretário Byrnea,
ontem, Truman declarou: "Tudo
Indica que vamos ter um Tratado
de Paz.

N. da R. — A presente dccla-
ração dc Truman pode ter mata
ou menos o efeito do seu discur-
so sobre a China, positivo sob
certos aspectos, que se sucedeu
ao reacionário discurso pronun-
ciados no dia da Marinha, Resta
que o seu governo, que tanto tem.
cedido aos círculos monopolistas,
prejudicando a estruturação dt
uma pas justa c estimulando des-
confiança entre as nações, voltt
atrás cni suas tendências e atos
Inaceitáveis pelos povos demoerá-
ticos, c entre estes o norte-ame-
ricano, contrário á chamada "dl-
plomacia atômica".

0IIS W M PUllll) BM»
O3 trabalhadores devem apoiar o Con-
Srecso Nacional des Sinclicatc3 — Do

grande concíave sairá a poderosa
C. G. T. B.

O MUT dirige-se nais ura vez
•-1 Proletariado narrlonal em vco-
irente proe amação de npoio ao
Congresso Nncional sindical:

Trabalhadores:
O Movimento Uniflcador dos

Trabalhadores, em vés-ptrns dp
encerrar o seu gloeioso ciclo de
atividades com a fundação da
Confederação Geral dns Traba-"l'*t(1riros 

do Brasil, dirige-se ao
Proletariado do pais conclnman
do-o a se manter firme em de-

fesa rias mnls sagradn» conouls-
tas sociais e políticas, que o
mundo novo proporcionou aos
povos, com a derrota militar do
fascismo.

Vãs serão, como o foram, a»
violências, ns prisões e tortur.us,
os achincalhes á família prole
tn.rla brasileira, que tem sabido
enfrentar, com o sacrifício da
própria vida de alguns de seu.-
mais queridos fi lios. as mais
descarada, provocações, quo se

orlentnm no sentido de levar os
trabalhadores ao dcschpcro e íi
prática de soluções lrrcmedia-
veis.

Vimos que a massa operaria
naclunal pôele quebrar, heróica-
mente, todos os grilhões que tt
impediam de agir livremente,
despedaçando, com atos enérgi-
eos mas pacíficos toda a estru-
tura nebulosa da legislação fas-
clsta do Estado Novo, mostran-
do assim no povo que us leis de
opressão só são possWeis quan-
do um povo se deixa escravizar.
por comodismo ou alheiamente
aos scu3 mais legítimos direitos
de opinar, como parcela de uma
consciente e livre coletividade.

Nem aa prisões, nem a» tortu-
ra», nem o» assalto» policiais.

(CONCLUI NA a." PAG.)

Vence Miguel Ale-
rnan, candidato

do povo
' 
/>«*»***t_*S-N*»>-".«*»_*t f*m*

BLAS ROCii IHI/HJ
pilOPJIL DE m

GUK0U 0 COMITÊ
GONÇALO 00 P. C. B.

MTiXICO, 8 (D3 Jerry Hen-
nlfin, correspondente da U.
P.) — As primeiras mesis
cieiferais escrutinadas no Dls-
trito Feederal dão ao sr.. Mi-
puel Aleman uma vantagem
bastante ampla sobre Ézc-
çulel Padilla, seu competidor
mais próximo. Segundo in-
formações extra-oficiais, Ale-
man está na dcantelra na
maioria das circunscrições da
capitai, tendo obtido aproxi-
madamente 00 por cento dos
votos.

ALEMAN CONFIA NA
VITÓRIA

MÉXICO, 8 (U. P.) — Ml-
guel Aleman, condidato do
partido governamonta', ma-
nlfestou a crença de que saiu
vitorioso nas eleições prose-
denclais de ontem em deela-
ração feita ás últimas horas
dn noite passada.

O pleno foi o mais pacifico
tia história do "México

O deputado Blas Roca. secre-
tario-gcral c!o Partido Soclalls-
ta Popular de Cuba. e o Jornalls-
ta Alberto Suircz dirigente do
Partido Comunistado Uruguai c
redator-chefe do jornal "Justltla''.
dois dos delegados fraternais qun
vieram, a convite do P.C.B., ns-
Bistir á sua III conferência Na-
cional, vlsltaiat.i ante-ontem, a
cidade de Niterói e o município de

Percorreu antes, juntamente com o jornalista uruguaio Al-
berto Suarez, os bairros de Niterói — O deputado Maurício
Grabois recordou a ajuda prestada pelos povos de Cuba e do
Uruguai á campanha da anistia— Alberto Suarez falou so-

bre a importância da III Conferência Nacional do PCB.
V*V^AAAAAA^V^*J\A*V^V\AAAAMAVl*^

dirigentes comunistas
São Gonçalo. Os visitantes che- 1 Leite Ferreira e Domingos Mar
garam á vlsinha cidade cerca quês e das sras. Llgla Reis Mar,
das l.G horas, acompanhados do I quês. A comitiva foi recebida pe
deputado José Maila Crispim, dos ' los secretaridos dos Comitês Es-

Edgard tadunl e Municipal de Niterói, do
P.C B..

A INAUGURAÇÃO DO CM.
DE SAO GONÇALO

Em cinco automóveis, a carava-

na, seguiu para n Saco de Sãa
Francisco, tendo antes percorri-
do os bairros de Icarai, Canto do
Rio, Praia das Flcrens, Santa Rosa.

{CONCLUI NA 2." PAG.)

li cÉreis um passo na defesa da democracia'
Os 12 membros das Comissões

de Salários dos Trabalhadores
da Light que se encontram pre-
sos, enviaram a seguinte men-
sagem á ill Conferência Naclo-
nal do Partido Comunista do
Brasil, a qual foi recpblda «ob
entusiásticas e emocionante» acia-

Aleman baseia a sua aíler- inações: "Os trabalhador*, da
mação de triunfo em Infor-1 Light, encrtrc-irndc. r_ p*nl-
mes de obes«rvadorea em todo tenclarla Central, dlrlgem-i-». a
O pai*, [et-!- (re___ eouclava úo ____o

lAf*^r»Ar«¥^A^«vsfV*•^*v^r^AAr\ív. ***m***^-m**\e>f*m***m**-**m*m**t**^^

Vibrante mensagem dos trabalhadores
da Light, encerrados na Policia Cen-
trai, á III Conferência Nacional do

Partido Comunista do Brasil
_**^_«_--<__-«-_.*»

da ela**-» <»p«r.rla aftt-.ln.r-_ •
glorioso PCB e re» firmando a
-U6 _**—-_. _> lutaa p__ _____

oraeta eon-. o* l—n-, to f»".l*-

na Light. o seu representante.
Viva o Brasil 1 Viva o PCBI VI-
va Luiz Carlos Preetcsl Náo ce-
duremos um passo na d tf esa da
Democracia! Penitenciárl. Cen-
trai, 8 de Julho de 1946. as) Pe-
dro de Carvalho Bragi Odlla M-l
chel Bchmidt, Cristolana Xa-
Tler, Aerj* Rodriguea da C-sts.
Mario R_drlgu«_, AgoatlrJie

mo em n-***- _"-'_. lü»*-..*-*, »o 1 rr»nrt*no -Xn-ncetU, Oaueha ff»»
__>£-—___-_» ev-xmaa, «JU- t_—*,J iCQNGltVt __i &• tfmQf

_l*
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BLAS ROCA INAUGUROU O COMITÊ
MUNICIPAL DE S. GONÇALO DO,..
if?«.v_\'.t4_ _)_» j94 i* f 4fj » j |^ m f j stHHj,»,!», 4o mitlif»
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Whiiíi» r»»»uit_.. nma pa- *-*» W*** •¦ «**« «J«**» W» w
ttt o miMí1^»» d# «4*» (*.**«• «T*»?1 '< »****« <*» ©omllfc
Ia, tmá* o á*pm*&» 8»w RM» •*••*<?; • »*»^*,« «n »«
_n»U4W»tU * «era i«í# «Ia O* j •*•*»** we* wn »mWeme rr».
intu ftfimfftMl Ú W- <J» ,Mn* eíMÍ# °* itattallwrfufM ttn
_jy_.li, iaMtoMit*. ian»-p0j m»!,*w",*«* » «n w* pn>firtM .«•
íw»<U9 a* tã\ á.% rc* rmriJMw}***' Wn»lt»i«te, fltat itora ft
jxum» a tf. M4 um pi*ulat! rt» a* profcUmsi romuni ao pro-
«m .t, «| «w.««riif»ta a» tmar • ]*}attaáa IttuUrtro a e--it«w
HradWHlo 4a comtUn. m««H Twnm*wj* * *n ábmno er-
p«4 «n tateia*» tpiUttt. d*ndal*mi «mi a Pr«f<a. ao P.0.0

'T objetivo do P. C. B. não fugir a
apuração dos fatos de que é acusado"

«t*M a ftUt ti*** a A s*f;«> «ua
m. • ff*.n«i - a ttui r«*p*<U-
*.« funwtfl* *. tnlwfcs. da ta-
*?.)*»• (fvronuatr* O «tirtc*»-.'»
n,*<-|<*v»; PltntUm t,«n»t • eu»
?ft» dWteMrt Mtatlutti t muni»
ctptta dt I' CD. Abrtiujo a tet-
•Io o Mw-t«-.' rta potlltro eo OM,
d* **o •-¦.>!. rranrtMro Ca
Ifan. ratndoc' o dtpuiaila Blat
Hrtta paia prttldir a t->>;.!tttt
rti:-.!-.« áa ;*¦*::* rtancuco
Oomti «tudc-i oi dfit.rtio* fra
te.v-.tu Ed«tn Ufi'-« IMtnira
ttaac Rocha • o dr. a. .. »: :.
Ttrttlra. foram m oatrm wado-
na r.-.ceriar,. o a !*>..: :»Je .a-
toa B lat icva
o coMrm do rAfmoo t

UMA CASA rc TltAU.'.; :i.\-
DOR*»

tnlrti^nenta tianiíettcni nt

• aa in-¦¦!
A aatfta «Io ComtM. w mfmbroa

áa wluí» 'titaum Pttáo". tm
homenagem a Riu Roca. ••:•*
iam um baito cem aa bandiirat
áa ti?"!! • d* cuba
A tMl*-RTA.tClA DA m COK*

rBfVClA
Ro Comta Wunirtpal dt Hltt

r : Dtaa Roca a Alberto Ruarta
recebtram Wer.tí.** acolhida a-..:« umam tm Rto Ooncal» Al
terta ;<¦»::!•.. uma ptlctua i)o'*v ¦'¦*¦'¦¦¦¦ Maur do Orabota tobrt
importância da III Confrrcncla
Nacional «to R-U.r, Biia tolenl-
dad» (ot prwtnWa pelo Joma.tt
U AtbCrfO r :*:*: Saudou Ot tt
lantct. tinta feita o iccittalhv.
p^ltko tfo o B.. WaUürto dt
nrrüaa Convidado t-. ,\ j-:. -.•.» a
fatar. Rtaa Roca foealUou de Inl

r»iwio honrou mtulo que , rto. oa prcbl.nnat do proletariadoii.' fora confiada, 'atlrnundo. por 11 do poro dia Ameitcaa. frente
outro taito. o teu c«nicntamrnto | ft cn*a tconomtra provocada pe
pela rr.»nlt"'.a4 _ i oopular propor-
clonada. nfto tâ a tle. como Iam-
ttem. ao -u companheiro Atberto
Ruaret. Denacou a Importância
«pie Unha part o Partido, a tnau-
J.ir \r,t„ i!.l_j-:e.( ttdt. PltWU. nu»
trta fatar com expertenria ad-
«ulrtda em tua terra, onde o teu
Pattldo 4 fon« -.- orienta ot ope-
xartoa a ea camponetei- oa lu-
ta ,-:* tuat mlnlmat ieitin-ii-
'».Oet Reaaaitor a Importância
oue tem ;>-ra ot iiaLalhadorot o
o >>-... c. uma localidade, o Coml>
tt do Partido. Declarou que a ttu
?'.!<¦ t a rerdadelra can dot tr»-
tnlhadorta- At recebem elea ta-

r

i

Dr. F. Azevedo
Carvalho
CUnlea Médica

Contoltli pupui.ree
At i- rc-iv qatntat • libadee

dae 11 at 11 horat.
R. S. Crtttorae, 1.111 -..:--.

Organizam-ie o§
Trabalhadores...

(CONCLUSÃO DA t* r.n - >
e o proletariado em gertl — rei-
ponde Jo&o Pereira Leite — re-
teberam este acontecimento eom
ti maior revolta e dltpottot a tu*
do sacrificarem em beneficio dot
ceua companheiros, vitimai dai
arbitrariedades t planot fantát-
tlcot forjados not gablnetet da
rua da Relação.

A prova do qus afirmo fot o
grande numero de trabalhadoret
quo ontem, na Policia Central e
na Penitenciaria, procuraram
com a sua presença levar o con-
torto moral aot companheiros
pretos, a tolldarledade dot tra-
balhadores da UghU atteguran-
do-Uies a decls&o da classe dc
lutar pela aua libertação lms-
diaia.

Astlm como ot trabalhado-
rse de todos et eetorei da em-
presa — continuou — mu das
Comissões de Salários que ainda
not achamos em liberdade, et-
tamot decididos a lutar sem des-
.-:•:; o. até que vejamot os ncs30s
comDanhelros em liberdade, em
companhia nossa c de tuas íami-
lias.

Enganaram-se os senhores da
empresa Imperlallsta. pensando
divlilr os trabalhadoret com a
reallzaç&o do plebiscito. Ao con-
trarlo: os que votaram SIM.
hoje vfYm que as CcmlssOes do
6aIarios tinham razAo quando os
esclareciam, aconselhando-oa a¦votar NAO.

LUTA ORGANIZADA PELA
LIBERTAÇÃO DOS PRESOS
Terminando suas declarações,

disse ainda o líder sindical Joiio
Pereira Leite Júnior:

Os trabalhadores da Light,
unidos, sentem a rcsponsabllida-
de que tCm em arrancar do cár-
eere os membros das Comissões
de Salários, condenados por uma
eentença Injusta.

E. foi sentindo o peso dessa
responsabilidade que imediata-
mente se organizaram para a
luta, tendo surgido, como primei-
ra manifestação da dccls&o to-
mada, a criação de uma Comls-
•mo Central Pró Libertação dos
Presos.

A criação dessa Comissllo In-
dlcn A classe a melhor e mais
eficiente forma de organização
para conseguirmos a liberdade
dos nossos companheiros: a Ime-
dlata Instalação de tub-comls-
eões nos locais de trabalho, com
o objetivo de ativar e descnvol-
ver o trabalho da Comiss&o Cen-
trai. e reco her donativos para
oe presos e auxilio para as suas
famílias, que encaminharão &
Comiss&o de Ajuda, que tantos e
t&o grandes serviços tem presta-
do aos nossos companheiros mais
nacrlf Içados.

to tmpeitallvmo «njio-americano
e peto captullamo monopolltu
Otuc que a III Confrrrnrta Nado
nal qut Itt* atUMtr. traria aem
duvida alguma, coplota experten-
c!a para o par Ido e para o pro>tetartado e o poro de Cuba t doa
outros palies tò-amerteanot r.*.-
lou tobre a falta de açúcar em
tua tem. Al • produto é prodit-ndo rm grande tacala. do entanto.
tu filas-

rALA MAÜRtClO ORABOI3
Falindo em tegulda. o depu-

tado Maurtek» Orabol*. fea re-
ferenclat a vtilta dot delegados
fraternais ao ncaso pais e a ex-
pertencia que vfto traier ao Pir-
lido do proletariado a do pova
por ocsslAo da III Conferência
Nacional- Recordou a visita qut
Blas Roca fes a Prestes, quando
este ainda se achava na prtsfto.
Ressaltou a aluda que o proleta
rlado e o povo de Cuba t do Uni-
guat. tendo a 'rente oi teus Ptr-
tldot de classe, deram a cam
panha pela libertação doa nossut
pretos políticos

A seguir o delegado fraternal
Alberto Suarei pronunciou vibran.
tt Improviso, destacando a lm-
portaneta que ten. para o povo dt
toda America, a III Conferência
Nacional do P.C.B..

A solenidade foi encerrada com
um "shoW a., atlco. em que to-
maram parte os conhecidos ases
do "broadcastlng" nacional No-
ka 8mlth. Paulo Renato. Jarara-
ca. e os amadores Eugenia Álvaro
Moreyra. Sara Mota Uma. e ou
trot.

Auxilio para os por-
tuarios de Santos
Esteve ontem em nossa reda-

ç&o o marítimo Odilon Vieira de
Melo. que nos velo trazer Ci-S
.1'."..r.-i. contributo dos tripu
lantes do vapor "Barroso", surto
no porto do rio. destinada Vs
famílias dos portuários e estiva-
dores dc Santos, que se recusa-
ram a trabalhar paia o crlmlni-
so de guerra Franco e foram,
por isto. presos e espancados pe-
los policiais fascistas de Oliveira
Sobrinho.

Mais contribuições
populares

Esteve em nossa rcdaç&o o sr
Agnaido da Silva Ribeiro, para.
por nosso Intermédio, fazer en-
trega da Importância de 50 cru-
zcíros, contribuiç&o sua para a
Comissão dt Ajuda e Solldarle-
d-.di' aos Trabalhadores da Light
Prasos e Demitidos.

Ao lütatlMffMta A^tfi»
fatts* ficM.i.i. #t TiíNmI
Rtf. i*i Btml, • l4*0|adQ
fcii„.i Psimilrt. >i«' ¦:-*» d*
ftIUU I -I. «. I.I* it t\<*:,<
• IHU-J t *----<• te )tH.4li«Hi<til».

etm», ir, D wmtttigtdor
Plt::a«,.tt d» T?i«4l)*l lt.r_.ul-.it
iífSlütal,
RlUíili. jkii t*ti dtlifado no
it ¦*:• b< 419, fttnlt dw ái*
tiÉí.-.iit dtUtiiu» pm t*t*
tttttla TnUuirtl. v«n aprt*en«
u> pt«a a vuteiti, at MfnlB*

t.» — Btainfnad» a «mtabill-
dtde do PCB. |víin« Infer.
'«••« o Sr, Perita <;jíU u fowtf
dt itcelta do mrsmi» Ptmda.

1* — Qualt at dttp***« do
p.'.indo dfritminadM par U>
tules tm tua «¦ * ut.i!i-t.«'.c»

S* — Rxutt it» contatHltdadt
do P.C O, tlguma vtiba d«tt>
nada a manter qutb,u*r ts;*t:t
dt tptitlh» neato poISrt ilí

ft,* — Uf.f* na conubilldad»
do Partido ou »m ttui arquivo*
qualquer tttmemo dt convicçfto
dt haver o mttma proflado.orrtntudo ou fmtdt parta tm
piano inauirticlentl, dt qualquer
nttureiat' • — Bsrmmada a tant*.
poodetitlt « arqulvee do Parti,
do, ptdt-M tnformt • tnr. Pt-
rito. it tneonlrou not mnim
tlementot dt convtcçfta dt ia-
tar o P.C.B ttindo daotro da
uma linha ptrlftrt.

Sfto mui ot quttttot a ta»
rem mpondidot ptlo Sr, Part-
to. Como V. Cada. rtrantluao denunciado ampla aasltUn-
ela ft vistoria, rc*«rvi-ta o dl-
relto dt rt rrpreaentar na m«-
ma por p*¦*<•¦¦¦ * •: •¦<¦¦:*. át tua
confltnça. protealando apre-
tentar, dmtro da matéria, qut-:.'. i tuplementart».

Ainda ao'irt ar dlllsfnclat.
vem o Pirtldo ComuMita do
Brasil :r ;¦:•¦-• ¦ v. Exta, o it-
gulnte:

O Tribunal deferiu dllUenclas
requeridas, no sentido de ter
oficiado a diversos orffto do Po-
der Publica loticltando pronun-
ciamentot tobre o P.C.B. O co-
Jtttvo dt UU pronunciamento*
so pode ser apurar st O Par-
tido, "por atos Inequívocos de
sua dlreçfto, atentou «mira o
rcfime democrático". Vissndo
torntr o problema o mala ot>-
Jilivo. no tntcmae da justiça e
da própria orcem demncrfttbra
fugindo a conceltutçota e jul-
gamemos tubje-tvos, PEDE O
PARTIDO SE DIONE V. EXCIA
MANDAR SEJA INCIDIDO not
aludidos otlclot o pequeno quet-
tlonftrto quo tprestnU:

1.*) Qual o concelk. de demo-
cracla, da tutorldtde a quem ft
dirigido o oficio?

3.*) Se tem conhecimento dt
haver o Partido Comunista do
n.-f.•;] orientação política de pala
COS DE SUA DIREÇÃO, at n-
tado contra o regime democrfttl-
co. Em caso afirmativo, pede-te
Indicar os fatot, acompanhados
da retpectlva comprovaç&o.

Falará hoje aos fer-
roivaris da Leopol-
dina o Cel. Macha-

do Lopes
A Importante assembléia

que será realizada hoje, no
Sindicato das Empresas Fer-
rovlárlas contará com a pre-
sença do cel. Machado Lopes
c dos delegados do interior,
dada a sua grande significa-
ção.

O Interventor na Leopoldl-
na falará aos trabalhadores
ióbre o seu ansiado aumente
tle salários.

WWMMWWtRtftWtflWfM»

A petição do nilvuKn.l.. Smvn 1 Palmei*
ra ao T.R.E. — Cinco queiito» para o
perito e três para os org&ot do poder
público ao» qunift foi solicitado promrn*
ciamento sobre o Partido — "Qual o

conceito da democracia dn autori-
dade a quem c dirigido o oficio?"

Documentos per*
didos

O sr. Rui Deimar Leltflo. pe.ie
a quem encontrou os seus papei t
dc casamento e certld&o de idade
perdidos entre Vila Isabel e En-
genho Novo, a fineza de entre-
gA-los no número 25 do Merca-
dinho do Mcier, que será gratl-
ficauo.

W0^MM»**iW*MWMW*ii*%%«i_ai.%*W

J*i n-t tem MobwtmtnU d#
r«< t*r o Pttttiáa Oamumtt* do
Bra») Mitniaçft® p^litra d* ptlt
e*u*!t.mo Én '-*' aflimaUto,
qut! o j.*i> t pm que melo,

Csm» tft V,E«t*, ft «iam**
do Paittda <&mui.i;U do fliüil
nlo fwgir ft tf >?•{*-¦ daa ttm
dt qut ft líis»d< ms* d<-r.'t

y*0t0l0tj*0t0t**0t0

INSTALADA SOLENEMENTE A III CONFERÊNCIA.,,

lftlt*«ei»t dt HI GmtM*M*
f_aitd«i«t «a t\*n. m*smm «ft
Amütft e*s8.nft« i% mt, tmm
dt fefiçtf án nt-m«|tnt fut

tt tm ®mn® mtmwtttm
mtmm&k psr «mtsSfciiiu
totmtm d* tadm m ptmm**-

O tiftilfftpw H|fS»ttW %>*t*w
©fiMtea ttm ** p*'***i* tm »*?

• • m*\ ***&, ^SSSuJSSmli

iMitítm^- u ,nvMüi*(«rft w
eittri* na dtitur-tía ntuiM*
tmm. tr»_4íl.»at -ui*d»4", tm
ttlftu ttnt.a. *-•.•*?* eonantato
o qut *m taaa ptátti* tnftuii
no \Jí*»,i-ni,i,

P. dt>f#rtm»n!<». Wm dt i*n*u
m i dt Juth<» dt l»M - w««*l
r*Un,\i*. dtiitsde dt P.C.B,

Comitê Municipal de Niterói
O CM fci«v«e o tttmtiutda. Mmfarot títiivt» t MpItatM P*'*

ueit ifuiufto p'ti ». t-.ftii.i.t. ét 10. At .' • hwtt. !'•'« «•»» tt-. i»v»
foi _.;•/..._:» t t»ç5ir.it oi.itn do dt* — II ! »:•- . • dat ativtdadrt
do C.Ni duranit ot dou uhiatoi metei. 2) .t*.>;.Hftet t e^sit,

CÉLULA D! :'.orn» Dl! AURIt. - Cmmi « fiainitii dt
Stçto O paia uma rruolfto aa tttft do CM, *m*tt!.t. 10. ftft 10,}%
t tt drotít u^ttt ptra o ;- n - .> dia. ftt 16.M.

CEI.UU OLGA PPKSTIÍ-S - Convés todot at tt** tatnAitot
part .-¦-• «tunilo dia tJ, ftt 20 hotaa, a* ttit do CM-

—— O C.Ni cenvtxa o «utu-i».l.> dtt CtUht do P»»«tto A».
too!.i Tiago (St<»o d* tw«r.»l t.âi t • .» Pitttrt ;¦>¦* Htiar do ba<
laiKtie do : >-!t dt 79 de funto ulltmo

COMITÊ DISTRITAL OÍNTRC. SlfL - Convoca todot ot toem-
{t*ot da Ctlult Dolortt!:»»«« ptia utu rtunlto tataahft. I \ ftt 19. JO.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA - Stcttwite
*00*AAAA*AA0ttt0t0t0t00*0*0*0*0t0tft00*0*0tft0t0t0*0t0t^^

0 M.U.T. DOS JORNALISTAS DIRIGE-SE
AOS PROFISSIONAIS DE IMPRENSA

.--*^^i^.í^*w»^w*_*w_v«^^_«^»JS*k. itAViAAK>i^At^NVvt>vwvu>

A assembléia de amanhã, no Sindicato
dos Jornalista*

O M.U.T. dot JornalUlu.
em reunlio realtnda ontem
em uma das «alas da A.B.!..
rtiolveu lançar um »pe!o .i
todos os tomalUtas profluto-:..::-. sir.dlcalUadaji para que

Todos ot qv.f oe encontram
r.estas condições, derem per-tamo procurar a Tesouraria
para Informar-se tóbre etiac
facilidades e pôr-s. em dU
para a grande Assembléia c-

compareçam \ Assembléia; smanh& na qual serão atwr

Para as familias dos
trabalhadores da

Light
Uma coml-fflo dc trabalhadores

do Depósito de Aeronáutica do
Rio de Janeiro e teve em nossa•cdaçfio, a fim de nos fazer cn-
trega da quantia dc C ; 73.00.
arrecadada ertre os trabalhado-
res daquela repartição para as
famílias dos trabalhado-es da
Ught demitidos e presos.

(>f:a: do 6indl:ato dos Jor
na'lstoa profissionais a reall-
.-ar-ie amanhã, dia 10 rto
corrente (Quarta-feira), na
¦éde aocLnl — Avenida Rio
Branco n.° 120 — ll.° Andar
fAvoclacio doi Empregados
no Comércio), fts 15 horas.

Aqueles qae nSo estio qui-
tes cem os eofr:s >o?lals, de-
»em procurar hoje o cobra-
dor para regularizar a sua sl-
tuaç&o.

A dlreç&o do M.U.T. Jot-
nalistico, por nosso Intermé-
dlo, chamn a atenção de to-
dos os Jornalistas profLtsio-
nals para o fato de haver a
Diretoria do Sindicato r •-.-•'-
vido dar algumas facilldadat
para o& asso-iados que ie
acham em atrnzo era suas
mensalidades.

d.ndtw assuntos de tmporUn-
ria fundamental.

HUMBERTO M. LEONI
Advogado

AV. RIO BRANCO 18!-8»
Saiat 808/10 - TeL 42-0927

—o—
Dat 16 ít 19 horaa

Diplomatas soviéti-
cos no Rio

Procedente de Buenos Aires,

Com vistas às auto-
ridades competentes

O sr. Agnaido da Silva Ribeiro
esteve em nosta rcdaç&o para nos
rtlatar o seguinte:

— O proprietário do Açougue
Esperança, de Marechal Hermet.
de ha muito vende carne ae
vaca a 10 cruzeiros o quilo, preço
da de vitela. Venho, par Inter-
mcdlo da TRIBUNA POPULAR,
apelar para as autoridades com-
potentes no sentido de que pro-
cedam a uma lIscaiização rgo-
rara, a fim dc que nfio continue-
mos a ser explorados por aquele
comerciante ganancioso.

Reune-se amanha no
Sindicato dos Hote-
leiros a Comissão
Pró-Congresso Sin-

dical da USTDF
Cedem-nos a publicação da

convocação abaixo:"Solicitamos o compareci-
.-.,, ..,,.. ,, ..,.-¦ mento dos companheiros dacnegou ao Klo pelo Clipper da _-.„_(..n- t>»a n««_..».._- »...

P.-,n Am,rir.-,n w«rM Ai™.« n Comissão Pró Congrotso Na-Pan American World Airways, o
sr. Alexandre Marlnskl, membro da
MlssSo Comercial Russa que, em
caráter especial, cheflou a Buenos
Aires, seis mesci antes do reata

cional Sebastião Luiz dos
Pantos, Walter MerMn Carva*
lho, Joscllto Borges do Rio,
Domingos Costa e Antônio

no Sindicato dos Hoteleiros,
para tratar de assuntos refe-
rente* ao Congresso Nnolo-
nal. — A COMUISSAO EXE-

entre « Argentina e a URSS
Tamtím, por outro "cllpper".

procedente de Cuba, chegaram os
srs. Ivan Llnklne e Gcorgc Boga-
tov, Funcionários co Ministério das
Relações Exteriores da UnISo So-
viética, os quais foram recebidos
pelo segundo secretário da Embal-
xada soviética no Rio de Janeiro.

CUTIVA".

SOLIDARIEDADE AOS
JUDEUS VITIMAS DO
IMPERIAUSMO BRITÂNICO
O comicio dos israelitas do Rio ,ontem, á

noite, no Automóvel Clube
A comunidade Israelita do J oue e«tá renetindo contra o

Rio realizou, ontem, á noite
no Automóvel Clube um íin-
dc comílclo de solidariedade
aos Judeus que, na Palestina.
lutando pelos seus direitos
estão sendo vítimas da fero1:
reação do imperialismo inglês,

HE 00 EUGH DE 1 SE Ml
TRIBUNA POPULAR publl-

<£ou, na ediçfio de 31 Jo mês pas-
ttada, uma nota oriunda de Jmr.
de Fora na qual foram feitas
»llrmj.Uvas desuirosas , ao 1o-
legado de Ordem Política e So-
ciai daquela cidade mineira, Rr
Carlos Lourcnço Jorge. Trata-se
de infomiaçfto que nao foi en-
•riada a esta reriaçfio pelo nos
ao correspondento sr. Rober'o
IV^deiros. mas que. |.or inadver-
ttâncla foi publicada como ta).

De acordo com as informa-
$6S6 que nos chegam agora o_r
tofcwatédio tíeasa aosso corre»-

pmdcnte, o sr. Carlos Lourcnço
Jorge é uma autorldaic que vem
procedendo com correção e lm-
parcialidade em re"nç(lo aos pro-
blemns políticos locais e até se
tem des'acado cm popular cam-
panha contra o "cambio negro-'

E' bem verdade que ultima-
mente t6m sido tomadas várias
providencias policiais visando o
cerceamento das libcidades de-
mocràtica-s em Juiz de Pôra mas
todas elas tôm sido executadas
pelo referido delegndo em cnm-
prlmento de ordens superiores e
nunca por iniciativa própria.

povo de Israel, nue reclama
nsilio na Pátria dos sevis an-
tepassados, os mesmos m*to-
dos brutais dos nazistas. Cer-
ca de cinco mil pessoas assls-
tiram a esse "meetln^", q'ie
foi Dresidido pelo Senador
Hamilton Nogueira. Diversos
oradores usnram da palavra.pntre eles o deputado pela U.
P N. Tito i.tvto, o deputado
Gilberto Freyre, da Esouerda
Demneràtlca, o Professor DP-
vid Percz o escritor Joré Lins
dn Re^o e o sr. Foi)7a Lima,
representante do Senador M«-
!o V.ona.

i Protstam os mora-
dores do Caju

A fim de protestar contra a prl-
silo de portuários cariocas e n pri-
silo preventiva dc membros das
comissões de salários da Light. velo
á nossa redaçáo uma comissão dc
moradores do bairro do Ca|ti, com-
posta, entre outras, das senhoras
Edméa Santos Teixeira, Maria
Bueno e Jovlna Santana. A comls-
sSo foi portadora da Importância
dc quinhentos e dois Cruzeiros,
contrlbuIçSo dos trabalhadores das
Fabricas Maviles e Bonfim, para a
Comlssiio dc A|uda e Solidariedade
nos Trabalhadores da Light Presos
e Demitidos.

O MUT se dirige ao
proletariado...'

iCONCLOSAO DA f.« PAO.)
nem oa ;-_•-••-. forjado* «ob fa-
mlferadat l:!t de exceçio. ;¦•.!••
ram • podem conter t matnttlca
reslttencls que o proletariado
opõe ao insensato desejo de uma
.-.-•:.--.-¦.¦'¦ • detetprrada retçHi
de deter • tufo<ar oa movimen-
toe de ilbertaçlo de notaa Pátria,
eonqulttaiot titorlotamtnte pe
lot nottoe herolrot pracinhas da
FEB. .-. j campos sangrentos da
Europa,

Apesar dot último* arranett
destes ferem tnlmlgot de noua
independência politica. econôml-
ca e toclal. apesar da nojenta rc
presalla detset agentes a tervlço
da Light. de Franco, dos Impe-
rlallttas de todos ot matlr_et. at-
slstlmos ao rejjurgtmento. cada
vez malt vigoroso, da consciência
do proletariado que te organiza
tob a bandeira da Unidade, atra-
vés de teus Sindicatos e de tutt
Unloe* Regionais, passo decisivo
para a formação do maior e malt
autorizado organttmo que será a
Confederação Geral dot Traba-
lhadores do Brasil.

O MUT. como pioneiro desta
Unlda.e e que tambem tem tu-
portado as perseguições fasclttas.
como todas as outros organiza-
çôet operárias livres e realmen-
te representativas dos trabalha-
uores. ao avizinhar-se o termino
de tua gloriosa missão, conda
ma ardentemente todo o prole
tarlado do BrasU a prestigiar por
todas as formas o próximo Con-
gresso Nacional Sindical, que se
rea lzará em agosto vindouro, e
terá uma demonstração sólilt
da Unldaie do nosso proleta-
riado.

O MUT conclama tambem to
dos os Sindicatos, todaa at
Unlócs a prestigiarem com vigor
de suas organizações legitima-
mente representativas da massa
trabalhadora e aderirem a esse
Importante certame, e. lutarem
para qua os seut direitos sejam
assegurados na Carta Constitu-
cional. que ora se elabora na As-
sembléla Constituinte.

O Movimento Unificador dot
Trabalhadores protesta enérgica-
mente e conclta ainda o proleta
riado nacional a lutar mais de-
cldldamcnte contra o_| entraves
que a reaçfto pretende antepor
aos movimentos livres dos traba-
lhadorc.i, como o que acaba de
se verlllcar com os heróicos e
valorosos trabalhadores da Light
e do Porto de 8antos. sujeitan-
do-os a um Julgamento anti-dc-
mocratlco. atentatório a todos os
compromissos nacionais nssuml-
dai pelo Brasil para com as na-
ções civilizadas do mundo.

Pelo Congresso Nacional Sin-
dical I

Peia Unidade da Classe Ope-
rarla I

Pela Confederação Geral dos
Trabalhadores do Brasil I
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Faleceu o compesi-
tor do hino Soviético

LONDRES, 8 (U.P.) — O
rádio de Moscou Informa quefaleceu o compositor do hino
nacional soviético, tenento-
general A.exander Vassllle-
vich Alexandrox.

TROPAS DE OCUPAÇÃO PROMOVEM
DESORDENS EM TRIESTE
Soldados ingleses e norte-americanos

atacam e insultam o povo

"Não cederemos um
passo na defesa da...

(CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
bola de Alencar Domingos dos
Santos, João Magdaleno, Bene-
dito Lurnhy. Armnndo P Fru-
tiinso, Jofto Macbndn Santos e
Damasr, Sarelra Alvarcz,"

TRIESTE, 8 (A. P.) — As de-
sordens de hoje tiveram Inicio
quando um grupo de soldados In-
gleses. acompanhados por algun^
norte-americanos, se reuniram
na Plazza Goldotii, que tem si-
do, até aqui, o p< nto de concen-
tração dos manifestantes Itália--
nos. Em seguida, os ingleses e
americanos se dirigiram para o
Teatro Excclsior c ali procura-
ram reforços dos seus compa-
cheiras. Juntando-se aos outro*
srldados que snlam do cinema, os
ingleses. Já agora irritados, dcaíl-

laram pelas ruas. atacando os
transeuntes com os seus cintos e
gritando Insultos contra os Ita-
lianas que apreciavam a cena.

Cerca de 1 000 Ingleses partlcl-
param desras demonstrações. A
certa al'ura oi Ingleses ca"rega-
ram em mj«sa contra o povo.
pondo os populares em fuga e
íiucbrando as vidraças des pre-
dlos próximos. Todavia, uouco
depois a policia militar entrou
em nçüo e acabou fazendo dls-
pesar m mar i festantes a gol-
pes de "c»sse-téte".

dpsçto * p*!a ttbtftodt dt tod*
ot pott* deptndtnt». lne!u«Ue

cada mtruagtm. tttult»* tíettw* | ptla liberdade ám pon* do tw*o
rato atlamaç&o, tn...;, qttt ao ttr conttntntt.'.!•** a mttwigrm dat trabstnato*
:m tfa Ufht. foi tffttrantttnentt
rtptuao pm lodrn, o ma» to
ptim áa Carratho Bruta « de
imm* ea atut e<tn*-*,r.i,-i: * áa
C-rrU-to tft SaUtKH.

PPtUcamoi, a t<-_uir. aa mtn>
taxem tfo Partido Comuntita á*«
Eítadaa Unido*, tfa Pirttdo *Pra-
Mlhltta ProcrttUtta do Caitadi,
t tío Preüdenie to ARf. dtltai«jo
pst» amanhü. r»ir caríntta ttt
ttpiço a pubtlraçto dai tfrmali
mtntatent.

DE TORONTO - CA.NADA -*Ltto Caro» Prtslet — Bmc.h-
M-» Oeral do PC2 — Rio — Bra«L

Bn nome dot optrirtoa e cam-
ncnwf s militantes ttn not_ta pau,
que tlm itsuldo com ',¦'. . >¦ - - e
oreorupacSo tua longa e ttn*z

Cetoetmm lambtot a tmt**
Cmft»toela tatt a tttde dt Wll»
Uam Patttr. dinetntt tf**w pran-
dt Partido C«nurt«ta Amertra*
m. pata afirmar o quanto com-
prtródfmm t o «juanto irnUmot
ti que ttm tft Imponama pa-a
nAt a luta tfo ttu partido, tflri-
Cindo rnus ertri-t <i»t últlmm
tttmpM pela aslda parinea, atra-
tt* to aumento to atüàrloa, to
rrtít ttonfimlra que tm Bstad-m
Uiild^a airavrwam (qwci sru-
pi» tmperiilUtai quervtn rwolrtr
por melo de uma not-a pu^na.

Cclo.-amai ainda a Ccnfertnda
soo a ígide tfe dois companh-i-
ro». d-a malt velho* manlUat do
ronttnente: VüArta Cctf3t1"a e
Elias !,n»erte. Codorlla. que dta-1 ^.t^V^de I912 vem dlti:tndo at luiaa ^'^ 

* ?„
I do povo aretntlno peta democra. J «f* a 

v?"'* 
°

da títmorrarla no Rra»tl t p»*»
ftjnagaffttnto da fattimo. ft*.,-.
me* Uftnto um mowt^to matta
t*fto ttn qw petiuen*» devf % •_
r .«»» Unha pétft'*o \e*t*t im<
todfirat tatAttrofta,

BÍta c<»f'ftftnda at ftaüia I».
.-.„!mti«t t e*m • pft*tnçi m
Mu;!f*t rrnrratntentaa do poto t
Awtir,';;,! C-:,';*Uulntt. Pm a*m
í tr.'Hlto d» frttoi taiufttte
petnw ttmta prteenttado a «ntla
narional tf*» noiao pmo ** ttt
imito ainda nto foi peativt) a
culpa nto * do» tomur.lMat o*.
d» o etwço tfo an» pa«M« qo«
lemm e«ttndtdo a mto i todm
rt qut queiram lutar pta demo.
erad», ronira ta rwt^t frtft'*,
ptl» io!uc*o di qutttto nrárti t
eontra ca rtmantttntti ftwit.
taa. N*«a bandeira é tirlufn.
mente a bandrl-a dt dtnorrarta,
Btsa mio esdtntflda ttm i!4f <<*-
rtuaila tm errai a prrttf n *t
mtnUnia t eslrtnla». de rtihiwí-
mas taltitilat contra o Paniãa t
teu» dlrlsentta.

A : • i Unha polftPa tm IlU
nto foi das mala lacttt. N6t o
munittfut, *»Um» dt ctxtett t\>-
minando édln e rfatnilmfva
ri; a ','< pensar na democrarla na
tlquidacao úi f*«c'tmo. St cc!-
«íMtmot atacar o Rorerno. Wnrst-
mt» monttos dt arrumentot e fi
t» tadivtres ds nuro» compt-

qui foram tonura»
sove.-no do sr. Oe-

A ditadura te atacara era ea
luta no Bnull. o Partido Ttat»
lM«a Pro^maiita to Canatfi rta. e tafítrít. o relho comba-
enrta calorstas tauda^&n frastr-1 ««>!« chilena cujat qualídadrs dt s,
nata A m Con'er#;tr,a Nacional i raltntla t hnvur* Ji foram ta- • ^"ÍL£!»£ ou- ím « lutí.
tfo PCB. Participam* tfa mtn» «tntadaa aqui. itmbottóam a lu a ^ t~ttoao Boitroc? Faítotfe que «sua C-wftrín:ta l»v.it* de noitna povo» pela úcmccracla,, ^^ M«u— d. rnnittilaeào A cs-
a nn noro e mal, alto nlvtl airtío prosrato. peto Independín-1 f™** r^^nS^mo tàluta díinocráiica ptto unidade do, da. _^ | (m „ dcf(.ndíndo » ítmocracl*
proletariado e o prtgresio do povo
do Brasil.

Os c?tnun!staa canadenses !u~. •
lamente com tAdaa as forcas de-
mocrAtlcas e proçrtMbtas de nos-
io pait faietn xoto» e almejam d?
fato uma crescente cooperação
entre oa movtmen'oi tratnlhl'tas
dat Américas do Norte e do Sul.
anta aa ptrsptctlvai de ie unirem
tAdaa aa forçis imanttt da pat
no Htmtsférlo Oclden>al. na luta
ptlt preservação da pas mundial.
Sentimos ndo peder enviar um
delegado a esta grande Confe-
ríncla. Saudámos a h»rAI-a dt*
reçlo dt PCB personificada no
camarada I.uls Carlos Prestes.
Unlmo-nos a voeis e âa massas
dos combatentes d^ocrnfnt «'a
América Latina na luta pela paz,
peto abollcSo da cxp!i*o-4o d^
homem pelo homem. pc'a Indo-
pendência e liberdade de todos
os países. Avante pela unlilo das
ftrrças do ptwrcí«o em todo o
mundo, (a* Tlm Buck.
DO PARTIDO COMUNISTA DOS

ESTADOS UNIDOS:
"Envio os mais cordiais e fra-

temais cumprimentos pela Con-
íeríncla a se lnsta'ar. Fell-lto o
camarada Prestes e todos os de-
legados, pelo» e_niw'->~_ m-n-
çoa feitos por seu Partido. O
crescimento c a lnfluénc'a de seu '
Partido sfio decisivos no desen-
volvlmcnto da unldede de tôd's
as forças democráticas e antl-
Imperlallttns. Lamentamos a lm-
possibilidade de enviar um repre-
sentante americano a esse conc'a-
ve. para beneflc!ar-so dc sua cx-
perlfncia. Desde a morte d?
Roosevelt que o lmperlailsmo
lanou) vem scitulndo um cu--su
reacionário pnra tomar sua tn-
flufincla predimlnante cm t6d:is
as partes do mundo. A maior ta-
refa de nosso Partido é a luta
contra a atitude agressiva do lm-
pcrlnllsmo americano, no Interior
e no exterior, pela unifio dos "três
irrandes" e de tôdns as forças
trabalhistas e antl-fascistas para
anular o crescente perigo de uma
nova guerra mundial. Este ca-
inlnho do Imperialismo lanqul ns
Amórlca Latlnn significa o aban-
dono da política dc boa vlslnhan-
ça e n adoçfio da política de ex-
pansfio do Imperialismo agressivo,
visando reduzir os paises eco-
nOmlcn, política e mllltarmente. A
dominação americana. Essa poli-
tica se manifesta cm três dlre-
ções. Primeiro, com a Carta Eco-
nflmlca de Chapultcpec. favore-
cendo a Indústria americana em
detrimento da da América La-
tina. Sogundo, aumentando o
interferência dos representantes
norte-americanos na vida poil-
tica ria América Latina, como nas
recentes eleições brarllelras e nas
atuais eleições mexicanas. Ter-
celro, a padronização militar ria
América Latina, seb o controle
dos Estados Unidos. Juntamente
com a manutenção de bases em
certos partes do território latino-
americano. Esta política do ca-
pltallsmo monopolista cm detri-
mento dos Interesses do povo dos
Estados Unidos, como também dos
povos latlno-amerlcancs, não cstft
cm harmonia com a _radl"h»>"l
amizade dentre nossos povos. Nôs
nos empenhamos na iuía por uma
verdadeira politica de boa-vlzl-
nhança, para ensejar o descnvol-
vlmcnto democrático dos países
latino-americanos, (a) Wllllam /..
Foster.
MENSAGEM DO PRESIDENTE

DA ABI
O sr. Herbert Moses, presidente

da Associnçfto de Imprensa, ritrl-
glu uma carta á DlreçSo Nacl i-
nal do Partido Comunista do
Brasil, agradecendo o convite q ie
lhe foi feito para nssistlr á insta-
lação da III Conferência Nacional,

OS ORADORES
Saudando os delegados esto-

duals, falou o dirigente Lindollo
Hlll, que fel seguido pelo depu-
lado J;ão Amazonas, que fez a

nfto hetltamos pegar em armat
Calmos lutando e os nosso* sa*

Qulstmoi também colocar a,
Ctníerfncla aob a égide de um,
intelectual, de um d?* maiores ,
intelectuais do continente, teto S£^S2?2Íj2íM2Presidente do Partido Socialista1 ^^"^".JITiim . o^?n.i-.Mt.. a» r*,,*., «... ».»» h* .: pronunciei cm 1B15. tive a opor-Popular de Cuba. que not dá a, »mldade 

de dlSfr que 0 p,^certeza de quanto * possível na;l -|a „" £„.
Amírlca Utlna t reroluçSo pa-. ^J d8 ,M5 „ [lnh3m lnn.{^clflc». empregando aa armas do do na v|WrU e (Mtej4vamoi¦ da demo*,en,ft0

No ano passado a única linha' Justa para o nosso povo era u?ardos pela nossa Conferência e rt-,' u^rdadM conqulStadas. era
presen a Lsso uma homenagem !«„„,„ ,Mn em ^Utlo da rie-comunistas do mundo inteiro, que moeracls. e^ tnl t nosM ,„,„„,U^5e.ÍJl™:ÍI".-â..e.,?f]!52'!l»MMc» e nos asse-urou Rmnwi

vitórias: n conquista dos direi ot
civis, o direito de greve, de rru-
nllo. de imprensa, a eonvoemio

roto, do parlamento,
crucia.

Foram estes oi nomes escolhi

Este •'¦ um dln de festa para nOs.
comunistas. Confesso que me
tinto emocionado ao ves dlrlr.r
a palavra neste momento. Aca- da Constituinte. Evitámos que obamos dc hrmenagear a memôtia | g0*p(! dc 29 dc outubro de.^c odos nosses mortos. No exemplo I banho dc sonf;ue que quer|am ,„
deles encontraremos força pira i rcac|onArios ,¦ que A ditadura do
pror.scgulr na luta pela paz. pcio sr Oetú]l0 Vargas, ^ucetk.sse unia
22^2*2 ."^ ^^lIÍAn ™. ditadura militarista. Náo foi o
DE 800 A 120.000 MEMBROS EM Pa)ác|o d, Q3Vcrno m„ , sed8'iltf s ANOS I nacional dr, nosso Partido que ns

Rcunlmo-ncs aqui três an-js 200 tanques com seus canhões Io*
depois da II Conferência, reall-1 Em 45 consejulmat dar bmii-
zada em cmdlrO-s as mais d f!- I dcs Pns-"03 à írcnte na on"12»-
ccls. por um punhado de homens. Çfio do prclctarladt O MUT. qut
de lutadores que tudo ílz-am luta P°r «Sonçar a liberdade «
pnra rceup?rar o nosso Partido. A ° autonomia sindical, contou r»-
partir de 1!)36. a pa-t'r prlnl-. ra tt •nm organize çfio cem o nos*
nnlmcnle das brutnildides di 60 "V6'-0 decL"ivo. E alndn con*
1010. foram a/re-tad.-s wn ns ll com <* nosso aPôi0 em m%
comunUtas golpes rs mais vlo-; 'uta p:la °"sanlzaçáo da gran*
lentos. 48 delegados naque*n Co-i- , "" COTB*
ícrêncla rep-ccntnvnm rómenie 

'< 
, °? *l*W<* a jn°s"° Partido

10 Estadns da Federacilo t os es- j 6csCe a eleiíao do alual govír"
rarsos P00 memb-os do Pirtllo. I no mcstram Wc cs fasclstns ts-
Mos foi o c-iroamen'0 rie umn i ta0 '"^l^ados no aparelho es-
obra dc sacrifícios e o Inicio de.tatal- A P:oM(:ri° arbitrária dai
uma etapa qu? nos trnz nos dias comemorações do 1.» de Maio. U
de hoje. da III Coerência, q-ic , acontcc!menta"s san-rentos do 31
se realiza cm cordlçõ.s bis'nn'e:de ma'0, a ocupado multar do
diferentes. Os delegados de hole, I P°rt0 de Sa,'tos' Indicam que ot
no Invés de reprcscii»nrem os es-!ílsclstas cát-° Procurando levat
cassos 800 memlrcs d3 então, rc-1 ° »ovírno por um caminho de*
prcsentnm 120.000 membros. sastroso. DLsposto sempre *
r.«r.A*TT-r, ,.,___,,,„ „« _„„ i npolnr o (jovérno para a UniiiCARÁTER NACIONAL DO PCB ! Nnclonai / B Dcmil:la(:ia. 0 Par_

Reunimo-nos aqui parn fazer o ] tido Comunista é füTne e In-
balanço das nessas atividades, i trcnslgente na luta pele manu-
para examinar nnrcfundndamcn'c j tenção das conqulítas democra;!-
a nossa orientação, os erros e cs. cas do nosso povo.ncertos, fazer o real balnnço das ¦ CADA DIA MAIS* URGENTE Atarefas cxccutndas e das qu» nfi-i reforma AGRARIA
puderam ser executadas. Com aa j Plo:a a £|tuação de ml'érlt c
irrandes armas do lenlnlsmo - a | fome. A n0£sa cconomla estalacritica e nuto-critlra - verifica- por todos os lados> E. p3ra t
remos ns causas do sucesso e do j i;0]uçao dôsses problemas, i vminsucesso das nossas tarefas e
elaboraremos n verdndcl-n 11'ihn
política para o nosso Partido e
para o povo. E' este o objetivo
fundamental, companheiros.

Esta é a primeira oportunldnde
que temos, npós tanln lu*a, mesmo
neste nho de vida legal, parn sen- i
tlrmos a força rio nosro Pnrildo e ]
para demonstrarmos que n lut.i I
de cada comunista n5o é uma I
luta isolaria. Dcs-Je o re-resen-,
tanto dos traba lhadores •*; serln-
nals do Amazonas nos represen-
tttntcs dcs peões do estância di
Rio Grande do Sul, todos salr."o
desta Conferência com a con-
vlcçfto de que pertencem a um
Partido realmenie nacional.
PEQUENOS DESVIOS DA NOS-
tíA LINHA PODERÃO LEVAR

A VERDADEIRAS CA-
TASTROFES

Atravessamos um momento de-
clslvo na luta pela consolidação

resolver as grand .'s tarefes du rs*
Voluç&O dcmocrático-buifue^»
«ue ainda não foi feita em nossi
terra, que estendemes a mai. *
todos cs patriotas. A reforma

I agrária torna-se dia a dia m.lt
u.gente em no;sa Pátria. Apt-
estão vendidas aos banque;:o*
lamcs a -odes nquel s, que rào
cstrati^elros, para que se tiiiam-
ENTOADA A "INTER.NACIO

NAL"
Concluindo o seu discurso, *

Secretário Gera. do PCB frlsoU
que a Conferência treçará n 11*
nha Justa para o nosso pov" *
linha segura para que tcdol
compreendam que os comuiiis1^
lutam. Junto com tedos os povoi
do mundo, contra o imp rialL-nií
e em defesa da paz.

Encerrando a solenidade, fd
entoado por todos os pr.-rentci,
da pé. o hino dw trabalhadon-J.*'A Internacional."

O raso nâo é novo nrm únl-
co. IfTual.s a esse ha rcntennf;,
talvez milhares. Trata-se da
situação em nue se acha aviuva do rar'1'nteiro da Cnn-
trai do Brasil Jovlnlano Izl-
r>ro da Paixão. Maria Cecíliada Paixão, qu? tem um filho
menor, seu marido faleceudepois de prestar durante 30
mios. serviços a Centr.' doBrasil. Ela quer arvora ree»-
ber o nue lhe deve a Caixa A»

saudação nos delegados dos Par-1 Aposentadoria e Pensões da-
tidoi es'rangelro3. ¦ ruela ferrovia. Mas é precisoEm nome dos delegados e_ta-' dizer que Maria lá está viuvii
duals falou a dirigente de São ha 7 anos e ha 7 longos anosPaulo, Zulelka Alambcrt, que foi; anda de repartição em repar-vibrantemente aclamada o teve' tição, seguindo todos os »-••

HÁ SETE LONGOS ANOS
PERANDO PELA PENSÃOPC

"i*
-ii-

mitos burocráticos, sofrwlo
muitas vezes prlvaçôe:;tando para receber a
guada pensão a nue ter
reito para sl e seu fllhliv
A eo'.?.'!. n?o é tão fácil a-^1
Denende dc ter muitos nn"°ll
e denols, depende da boa "!
tando dos adminis^ail-i""^
norotie ter direito (* " iV,í.
monos adianta. Ela acors t
«¦ervente em um sanatório cr
Belo Horizonte. Vai vivendo
conforme lhe permite o W}
ruado salário. Ma.s a pf"1'
continua na mesma: c!c'P^
denrio ..ô% boa vontade w
chefões. E Isío 6 o que e.f'
menos têm para com os tr**
'--"¦""'ores.
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Is provocações da Light contra a Constituinte
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t < ..'fiiHir» «ia*» *•**>'«««* tapirtil**»» c*»»
, ¦ m, tu)* ivAtmm atfm 4* tunueftti*

* tM toa Pi«*w * «** ta*tw*W»*' d« t*m*
, * mm tiaiMk»i*7«»raiw. tmm a m>*f*m\,*ii * 8**Nfai **> «*«* ta**** tm «W*a«* »*ra'' 

w A mm* m-mm tu* mtmtâJtt, tf" aa»
» t mps* a étrttMla «1* ep*t *>%.**. qu* u

." . , »*.» t4«a uiamm *m*u*t, afará ta»*
; , ¦ iu»v> c-fa******* de*m tmmm mm-
ú t mm* um* mmpimlm em teu* *mu*t*.

Ü, a mwit* d* ptmeMU «te «kt-atatla ttoti*.
°u**mrt&m ÁU tmmmtH »»*Wi»v*trt a um

. .» 'i *¦¦'•• **'¦=- r.-.Vtu, o «ji». ,-..,',, 
.*«-« din*sdai pala •*»i»t**a t*i*Mrive,

•».. eao «urta. Rtair itMaJfa*».* o át»
, (ft-tc ot f»»-«t»ar*dâ-«* le-um t* ¦» *-

. «sS-Sa cata u prtt«»'«i 9*tM'-*fU*4*u*m-
¦,uu u* um mm «tanta k,:u***»íí-i «ia

««ul a latta a «t*»ai<|«*»r («t.atoliaíá.,
. u oi.intlfiiatáo tu prla qual «a ir»'»»-
,; tm i.tam f»«iiaa*i+fi»i»* pm um ******* ma*

. *t nsiwíit ata tam U»** A ida ia Hta da',.i 
t trptmt m tm** t*p*t*tatifa t* tmt*.

\,.\,¦*«******¦*•*** * r**fart«1a •Ia* da *»aur»ii<*'*
1 itfd* e^**fi**to-to • ao* ttm proourm Whl*
uj.f, tm pmrte da mirwwt» f***t «a. dnanát tm
âr*»*»sl**» «JWiwí*t»*«K<V* <í* ne* «tosa a ejatrwcra*
Sa, -o «tl furor d* faw.it» ttofrí*ia»to,

jt-ta a«*lf«*o, dtftivllilo petoi JofntJa qua
mt**** á '--.'¦*'¦ 9 aoa reattm do lateiinvA. dt (uo»
->*:*? • prot^rata um autêntica 4*r<i'-*4:< da pai»,
t*4a mttt é ria qu» a lentaiíta dt iltama^itiar
§ Àtr^mMfla OaruMiulnto. Tratada d* meam»
«*«.•,<** qut antecedeu o aolp* dt tt «mira o
«.,.•.,»'#«»«'. t-n't» »» IH»»•¦••<••« 9\m**9**m* %
tmm M tmst-tatuttmo, Attm da crtrr.irj.»*» et>
*-•":: > ptU*tt pi**cliU»a «**** tap-rati*** p , oc>

ia il* ttpiwáo. «atram vteJar a ataberacla do
i-í-.i-t^a» urttammi* stra aarttr aoa n >-.-: *

etj-.i.ta qu* pretendem iancar um goSpa r.» da-
e <•,•».'!* # rtctsndittlr o Pat» á dlta4ura.

O poro tat** qual foi a »ii'.¦"¦*.» «to f,**.-itarto
Batata f'"f!»• 6* '-V'i*4o pala AiM-fio^la Centti*
i-sit pina pantetpur numa romuiáo ptrlamrn*

uí » nm «li Hiudar a tjur-.áo do atimtnlo da
mt",'* ¦'¦* •.;»:.»::,*4'.;«*a da Ltght. tfua piMlçu
tt .•«-.. tardadttro rtrpraacnuuiM da povo.
tt:ur*-"»rmtnia do pmletariado ci»noca. qttt o
Stgtd e-m uma tonta »»u«o*dtn»r'.» dt totoi.
A i '• ¦• > > e»-'r a;*rnu eonilnuar a tilomcar
-¦ tava irabali-juior*» ou prtn.16 ¦'. a * truiaurar

«am potiiTii *m qu* íUM f**jwol«ir«». mmm- a
ttm. u* ms t^ftsfttwta 9 tfiHKiia&te a dít&u ***
#Wr**T*|r"**a wW ^ írítaiCf wwl llfraíiíli?iW'»T" s "HT^

«t* »»r*tra psílrtal tçn*ra a A*'*t»ttó*?* V -¦ -
iMi-v,**- Cf^iríaariaa. da mí*ía m*l« Uw*i * utm*
ta qu* lm u mu dm*t r. Mu C totem* wiirtlda
t*u, nttadar Hataliiee Natmíra, ^aaaa d*?la*
raa a*» a OertUltatata aia ua»»» a«i«rida8> paiaaait***f a qumSu dm m*n\mdm. d* t»Br**a-

fl q-4* em* ftapraia 9 m tm tcnf*f*ls' m
r*«*Vi»!iâiM a >» rtátiAt laítrtisa» dí":*j»m 4 tu*
»^>jn!iií}tii*r o nmm fôãmwi rom a per*»» «'1*
tttatjl-t o TniKtaal Mtti»a* toma eirt,i«t «ta
tr*L»oair¥oia l*| d* rt^iarita aaiteal» 1*1 l'pka
roer»»* lanrwta, O* liifM» oítriil* d** ttróctta*
na «u« raaSõrta» asa o^titrffalaji a nt» i»»"#m
aceitar t,»* a rracaa itfts.fo,,'»* ws* em*» dt
ni=*'í» »iinaf tm Is t*wtet*ta 4* r*itf*=*5a csrt.
tra o p *** tmm a d«Mcr»»cla» r«*i'a m pm.tipt;* p*i»s quato ta fc-ai» a rwefa Pa*«1a na
OKU. Ri» ««fito da arttrst** â tej»?f»n!*i da
CiaAsiramii». q-eq Manta d* eatyrtnflr a dinrt
to é* ar**» tm "alfaiada A ontem e pliso ra
aMtnnwio da* tuiiírtdadf*". iclha línsuigrm Éa
lt. ar*r,rara o ean*!*!» d» a ritvio t*o Eiiaitu
Keto ao atere d» raniaa do fatti;raa, Qr.*a» pro*vorattet fatecta'. aro trl a* * »rt-«*oía*. r»
fl****!» o dwpwo dm que nio psdtm raat» lm»
por ao roKo **q*« a «suadara «ja* psdararo tm»-daniar na 1*1*5**» do M"|*-tss«i\

O «**•« o roi/o f«wo ftífs* # a puntçáo doa
autofta «1» aartiaft* r*a*(rlal csm»i*da ronira oa
triitairtadiirt-»- 4m »m«*ftr< da rltiflna paticlal da
t-»*to tta Ca*l!'ca, a*ls*t a lltaiVa**!*» t**" «**.**».
itoa or**» pm manta de um piowo ***> ** *
p>wtte| na Rtjwmtta d* nanes oa *m Portutal
d* Saiiuar. O itilfrlio. por tua» i-*adiçdr* iát>
llsadaa ao n(*o pt*Tt», pfii papel qq* nercfii
rw»i* txem emir* a na-Matc* mi ni*» «*••*
J» ter trntoiildo ra cumpltridaíe des»ta pr«x»**tu antatado p*** msti r=iupíí** e des* pmutea
faaetnv. qu* 4 uma aponta á* lnaili«'i>»*«« da*
mocrAHc**, O Otwrra tteem Ua. quanlo anlea.
tmt»r4lr at amtit** au* paaaai lebra a rufecnia
dtmoe aeta rm rwtt*. irira. Neccíasia roltar-aa
para 9 aoSuçío dtn protiictnat do povo. punln-
tio. talo ttm. 01 atpexutadorira da erva. ot iuba-
rtk» impcrialltia!. oa "Inato** qua tmiirniam o
ntaro atraio e a mt*tita da no-io poto. Para l* o
# «ju* o povo qoet a dcmocracl»». um «*«.tmo
da «ronllança racional, liquidando m (tat** do
raaclrrno a libertando o nouo Pala do airaso cm
qua te deoaie.

Prestes.
de Pessoas Ouvira

Domingo, no Comitê
8.1 Á i

MM I ài », Q II

aíavra de
ai do Meier

A aaudí.çâo doa repreaentAntet comvniiUi dá Argentina «3 do Chile Ca Vrlbunma que estÃo julgan-
do oa grev.i.ni ii»o compoito» de jovem» oficiais que efiSo obrigados a eer.denar 01 otr>erarioi. E o que

preciiamoi fazer é moitrar a euet ofteinia a grandeza do apoio, da t-alidaríüdade e da iimpatia po-
pularei que poderão receber e pedir-lhei que tenham a coragem de nâo ne lubmeteraoi reaeionftrioi,

de perder até oa aeui galões, ie nececsario, para ní.o trair o povo".

agressividade, o mala per*üo wéo imperialismo tanqi-i"
i«ai^«,«**(*•**«<• • a*t*#a»***d^ "Por ter aaido maii forte da guerra, pela proximidade, po!•H't\ * **** A*mu** «•¦ **¦ Ca«»i*»**í*i. L«-iji» a*** ******** m asa- *—

it*4* » i--r*.'*-t, * í* II 1*0»»» WdaraaMa e* Um;** Tad.» ** **»*?
tl-yttditKtea tm**m em***.* e vtaavaa ptL-* t**i*4t* i**fr*í»v»
,-t»*»ti c*t»***t *Tt««-*llM»l*»r, t»r«.*a»i#'i* «at tto *5*tilk»?i»)í. «lia-iMila.
Ofw>rr«i>. Ptô^t***»*» «Vi*» 9** ******** «*o ParfMa OaaaaalMa I
,«»lvi*t • atówti»*- «TllltltlNA POPtll Atl t CLAI8B OPIUIAlilA
- leraa*! «ío po*»*- aAtolra o IH.*a lait^iiiaJa o* mo* ittmtm****.
*A l*9*lí«lí»f* *m W*a * a auwaaca «1* Paaranadaa itiaaMii # 0#.
t-otretia # • ptiitairt» ps**» m* * tptin**, *tiia tttkt **m 9**** a»
ca-aliho «ia |i«-3s«»»«í4-i#» « tatUM mtret, 

1** a diiídtira a psf «ata .»*l ia aa ca|K.ali»i«a *»irait«*f#- il*tr.*t? ?» t "•*" ***!»•» f !
«íítnwart* « rto pi«-fi#tt*tto o wawii» qm qm*¦*****»*.vt*m tem p^memm tm *n
tmtm *w **> «?*«** »*«*«• **- rt*» ê lartl Art**m» awita j--* is-.«4*.». ***¦* UJ •»•
«tanuacaa rw a creu. tm» tia nia Ili«r«iir4» awRfída ua* rrt»í«ía «t;# iit»»Wrt» m
a** mm antiá a * raati «atlta» ia» *q*u t*» p*4^» t*ai pwii
tW** da fetnwmto ít*st*aet nt**--'^^'¦¦-- tf*** ' *f

Mr. Pawley

no Peru
1 *M *r«r»*rtrB* aaUa**»»-» «-
^ !*fc. rrn «o* »irtm«lr» pá-
rtn». a» t«!e-T**n* «abra "gra-
tn i-' ,t'.''-*« ao Knb»ll*der

1* -¦ atsatmrnt* arrrdlla-
!•, fanlo a» am** **rtmn*-

qtAl t «aaaa 6t*m* alatrsra
(a laapfaaaa **rrnan»?

nt» aip«*l-á* Ulr-Tiflr*. tl-
nr»*» Mtbende, ter Mr. Wllllarn
f«.lr- drasgradada profo*«l*r-
*a«nl* a* : ,, . ttslnhe». 4a*
lattaa E lata P*r *%t\a* racHI-
ttt,

,S'8*a -ourlnl» *nlr» aa pra-
*i*>d»rei do Gtmrtio Peruan.

« », porlail . - -. de tllolca nea
íiUdo, Unido, Mr. r*al*7 **•
rt» realltado espeenlacoea na
iKtU. -nta r-nal« Unha om»
•orlltipa-áa dlreU * toteret*»*
tU"

--;.:i': asttti aatagolaad» a
propoitto da reclam»v*o da ba-
tt de El Paio. oeaapída por tta-
p»i norie-imerieanaa.

Camo ae todo lito náo b*»-
Uue, Mr. Pawiey é ainda aen»a-
da de negociata» em toma d*

•-..i-, petrolífera*, obtida»
pelo» grupo, da Standard Oll,
-ttindo a referido diplomata Já
nertta oficialmente aen carga
de embali»dor dot Ertadot Uni-
doi naquele pala.

I'm Jornal peruano erl*a Mr.
Pawley com uma definição pou-
eo amena para »er tramcrlla
aqai e chama-lhe "agente da»
eompanhlai de petróleo a por-
tador oe bono»."

Par» Mr. Pawley. ao* tala Ü-
gado inrluilve á gr«nde Indo»-
trl» aeron»itiea dot Eitadoa
Unido*, a carreira diplomática
aitá oferecendo on* taplnhotl-
nho» bem doloroaaa.

..'u.iiti 9 96* tetU-noe por
a» barbaa d» molho. Já qoa as
4* «iiinho tatáa a arder...

fascista

inveterado

£riTIVAUSNTt. 9 e*»..t— tfa
mor • puerra Cario* Pena

Bodo 4 um fascista inveterado,
que deslustra as tradições demo-
cráticas da Marinha 4* Ta-

¦ .-¦¦ :¦•* e Marcttlo Dia*.
Dt tal torte *e lhe encasqtte-

tou no crânio a velha e sovada
hUtôria natitfo do ontl-cornu-
ntimo, t<u« o homem parece ter
herdado 01 ôculot «to defunto
Ooebbelt. Vi tudo por aquela*
lenta do "perigo bolchevUta".

Sm Recife, at tua* provoca-
efitt antt-democrdtlca* atravd*
«to JtdeKo Clube fracassaram ra-
dondamente. Sspumando de ed-
lera, com frenesi» MtlerUta*, a
*r. Botto ofrfbufu • «rufpa do
Iniuceiro dt "martobras comu-
«tíiftu",

ri-lo a<*or« ttotiíro poltrlro, at-
brapejando como o coio "dok-
tor" aoebbelt, num programa
etpeclal 4a "Radio Excelslor".

Sttá no teu elemento, pótt
eti a emissora fede a nazismo.
fui de teu* proprferdrioi 4 um
Padre alemão, conhecido por
teus delfrfoi pelo "fuehrer".

Na última babozeira radio-
falca, o sr. Botto invocou o pas-
todo histórteo da Baia como
lustiflcativa para a cruzada
antl-democráttca contra o co-
tnunismo.

Como anda fraqulnho da bola
«Je Inveterado fascista! Se está
assim tão desmemorlado releia,
ent&o, algumas páginas tobre a
história daquele Estado para
desiludlr-se dc uma vez.

O povo que fez a epopéia do
Dois de Julho e deu á Abolição
i»'i Caiíro /litJCJ ndo dd ouvidos
4 linguagem nazl-fasci-integt S
luta do tr. floíto.

Os baianos gostam de escutar
tribunos da liberdade E a voz
Que sai da "Rádio Excelslor"
tem um som lúgubic de gllhões- os grilhões lasctstas que o
foiijíi potjo ajudou a despeda-
cai «os campos de batalha da
Itália.

t* na conftrcneia d» Pederaçáo
Mundial d» aindlcatoa. da cuja
comluáo citcuiiva ftu parta na
•ua «xmdlcáo :« itcrtttuio geral
«Ia O.O.T. da Franca. O vela-
raao dirigem* tlndlctii trancH.
qua foi uma figura dctiacada da
rrauittncla. ê conliecldo também
no lirai!.. lobrtliido «to vetbav
guarda da noua classe operaria,
ti* aqui at ImprtMoet do :-•.--
otpal IUer operário do Partido
fiodaiuta, da Franca sobre a tl*
da aoirttuca- numa tnlrctiita
concedida rtcemicmcnia á lm-
pre.--.ta parutenu: "Fas nota
ano* fui a Moscou peto primeira
vra par» discutir a rtaliiaçáo
da unidade operaria Intcmacto-
nal com a entrada doi »lndlca*
los soviéticos para a antiga Pe*
<>ra-io Sindical Internacional.
Náo conseguimos entáo um re*
tuliado poslUvo. a depois tive*
mos que suportar as duras pro-
taa dot acontecimentos que ai
detenrolaram ajudadot pela
noua dlviaáo. Hoje esut unt-
dade á um fato a é indeitruti*
vel. Pude contutar durante >»
15 dias da minha permanência
no pai» tovtetlra. os progressos
feitos na sua vlda política e »o-
ciai de 1037 a ItHO. Náo rost->
dúvida de que na vida do povo
rutso ae produziram meltioriui
comideraveis e que as organiza-
çoes operaria» em particular
exercem uma dlreçáo ampa e
profunda na vlda da U.R.S.S.
Percebc-»e hojo — o tobreiudo
na nova geracáo — a alegria de
viver, a beleza da vlda e a con-
fiança no future. Quando se
pasia pelas ruas ie nota uma
diferença notável na maneira
de vestir, o que. por si »ó, 6 um
Índice que comprova as gran-
dea transformações operadas na
existência da Unláo Soviética.
y. •-. v- pensa que náo podemos
constatar tudo Isso logo após a
termlnaçáo de uma guerra ter-
rivel. que afetou duramente a
vlda russa, chega-se sem dúvl-
d* á conclusáo de que estamos
na pre»ença de um fenômeno
Incontestável, de uma rea Izacào
qua resista a toda prova".

«fSNai
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PRKSTCS

Perón e o

Exército

A verdade sobre

^ÃJaRSS

LEON JOUHAUX acaba de re-
gressnr a Paris de sua via-

8«n a Moscou, onde tqmou par-

II réapera» do 9 de Jalho, da-
ta da Independência argen-

tina, a» oriciala das iuaa ar-
mada» costumam reunlr-ie aem-
pra num banquete de câmara-
gera, tendo eomo convidado de
honra o chefe da naçáo. O deste
«no reallxon-aa no dia 5. no
Amhatj.ide.ur». tendo lido O dli-
enrao principal pronunciado pe-
Ia general Ferón. Aa agencia*
telegráf lea* norte - americana*
flseram referencia a tu» Al*-
enrao retranirnltlndo algumai de
attaa palavra*. Silenciaram, po-
rem. sobra a* mais algnlflcatl-
vau. de nm claro conteúdo anti-
tmperiallata. No momento em
que no Oraall a Infiltração lm-
perlallita é mais acentuada que
nunca a há embalxadorei e ge-
neral» e«trangeiroi que »áo re-
eebidoi cora curvatura» vergo-
nhosa», parece-noa oportuno re-
produzir aqui a que de funda-
mental dl»»e o presidente e o
comandante «upremo dai forças
armadaida Argentina: "Dentro
da» nossa» fronteiras a» forçai
da regressão, defensoras de In-
teresses privado*, dirigiam o Ea-
tado prescindindo do Interesse
público e da» necessidade» vi-
tal» do» trabalhadores argcntl-
nos. hipotecando a riqueza do
pala á avidez estrangeira e che-
gando até a admitir que pndere»
Inherentes á soberania nacional
fossem exercido» por núcleos cs-
trangelroí enqulstar*os na en-
grenagem da nossa economia,
No que »e refere ás nossas re-
laçfies com o exterior, prcdoml-
nava uma lamentável inhabill-
dade para fazer comprceniler
tudo quanto tem dc eencroso, de
honesto, de cordial, mas tam-
bem de altivo o espirito nrccn-
tino. além dlsr-o. uma lamenta-
vel Incompreensão dos ene. por
náo haverem lido nossa historia.
csrueccram que «e é facll con-
nulstar-nos peln coração, l"ir>os-
stvrl é. prr outro lado, dobrar-
nos pela prepotência".

Enqunnto Isso. nn Brasil, o
qne vemos é o mais repelente
Mitl-sovletlsmo manejado como
ama cortina de fuma a para
melhor faci'itar a nossa sub-
mlssfio rada vez malnr a IV»II
Street e seus emissários, á pai-
sana ou fardado».

Provocação
"made in" U.SA<

A ASSOCIATtD PRESS dlt-
tnbutu e a "Imprensa ta*

dia" publicou com desfao**. o
resumo de um editorial em que
a revista norte-americana
"World Report" dls que 01 co-
munltta* brasileiro* "te erce-
derem em seu papel" e que o
embolsado* Suitts. "eonttouen-
temente, poderia aeonselh4-lo* a
:¦:---.'.:* fdrtctu mui» suaves"
Como se t4, uma protocaçáo de
UcUo nlrel.

Bm que se acederem os co-
munistas. no entender det de-
tensores do capital catonUadorT
Reclamando a retirada das tro-
pas Ianques de nossas bosesT
Protestando contra a tnterven-
çdo direta do embaixador Bcrle
em nossa política interna, «xm-
tro a convocação da Conslituin-
te e na preparaçdo do golpe
"salvador" de 29 de outubro»
Ndo. "World Report" ertta es-
ses osiunfoi. Refere-se. no mes-
mo tom dos jornais vendidos
diretamente 4 Light e ao seu
chefe de polido, a "clolincia e
greves que provocaram restrl-
ções severas por parte do go-
verno". ,

Pouco teríamos que «uifitafar
ncue artigo da revista de
Washington, que uma agência
tetcgráflca metida a "séria" es-
palha como coisa sensacional.
Trata-se do velho e desmorall-
sado "clichê" da propaganda
httlcriana sobre os partidos da
vanguarda da cla;se operária
em todos os países e a repre-
tentação diplomática das Rc-
públicos Soviéticas russas, onde.
o proletariado manda há vinte
e nore anos. Afina', o: rcacloná-
rios não querem convenecr-se
da Inutilidade dos métodos do
Dr. Gocbbcls. nem mesmo de-
pois da ocupação de Berlim...

O que temos a apontar no
comentário de "World Report"
e no seu aproveitamento para a
política de "opinião dirigida"
da Associated Press é a evi-
dente Insatisfação dos impcrla-
listas Ianques relativamente A
obra de seus porta-vozes aqui.
Impacientam-se com o fracasso
de sua propaganda na impren-
ta "nativa" e através de "pa-

triotas" que fecham os olhos A
ocupação das bases e á situa-
ção de empresas anglo-saiõnl-
cas instaladas dentro de nossas
fronteiras como um Estado den-
tro do Estado. Scntctn-se na
necessidade dc enviar ao Bra-
sll os Luigi Antonini e os Scrafm
Romualdi e dc deitar artigos na
imprensa de 'Vas/ilripíon com as
mesmas intrigas idiotas rumlna-
das diariamente pela "Van-

guarda" integralista, pelo "Bra-

sil-Portugal" e outros órgãos da
qutnta-coluna.

Até em detalhes como esse te
observa a decrcpltudc, a inca-
pacidade do imperialismo, dian-
te do novo mundo que surge
dos escombros da guerra, na
época da democracia, da Uber-
taçâo dos povos dependentes,
época da vitória do soclaltsmo.

A r.n»* trdt é uma cara am*
pia. onda náo aó poderão tra-
tMlltar m comum ia» como iam-
txm paderá o povo «ío bairro fa-
icr at 1 .•-> feataa. Por voa en-
irada.taitra! .a!-*» ato uma
Imrn a área. no* fundos do pre*
>'.!>. omte te ca*np*ímtam milha*
ret de p:.:-.-x\ para ariUilr ao
• »It,w" que linha lugar num
pairo ali armado. Foi nrattrado
um poarama da calouros, con-
toa humor^Ueos» lelloe* de dl-
vertoi tipos a um animado tnota
com artl taa comunliias.

Numa daa tato» do pavlmen*
to superior enecnsra*a-."e ao
lado dum retrato de Pre tta o
retrato de Pedro Er*eito. Em
o-ilra sato *tam-«e «a retraloi
da Ensrti. Stalln (da um todot;
de tenln e Marx (de outrol. ten*
do ao melo um retrato a dito de
Preitet. que Viria a ter Inaugu*
rado. á ntlte. pelo Cavalheiro da
Etperanca.
A VISITA DE PRESTES E DOS

DELEG/IDOS PRATERNAIS
As 20 hora-, atendendo ao

convite que lhe fora dilgido. o
Srnidor Lula Cario* PrcfUw che-
ga á sede do Clstrlud do Meler.
Já ali ia encontravam o» dl tgen*
tes metropolitanos Russildo Ma-
gnlhSei» Hermes Cajrrea, o dr-pu»
lado Batista Netto e outros. Jvn*
tamr*rtc cam Pretes vlrham
os dclecados fraternais da Ar
gentlna e do Chile á III Con-
fcrencla Nacional do P. C. B.
Jornalista Ernesto Oludlce e
deputado Umbcrto Abarca Cl
brera: o engenheiro Antonto
Rollcmbcrg. o deputado O-ejorlo
Be.crra; os dlrigenici José Fran-
c!-eo. Celso Cabral. Armor.lo Oue-
des e .-:".•'::•. mais. A' chegada co
Senador do Povo. os pre-ente,
prorrornperam numa vibrante
salvo de palmas, e. com o epo-
car dos fn-ruetc*. ouvem-re grt-
toi dc -Prcsíes! Preste:! P.cs*
tes!"

O dirigente máximo do P. C
B. e a comitiva sobem ei na sala
principal. Prestes dercobre o scu
retrato e é vivamente aclamo-
do. Em rcgulda. desce nté ao
palco, onde o sr. Joáo Macedo
Vlnh-lc. /ecretario político do Co-
mlté Dirtrltnl do Meler. ocupan-
do o microfone, fala á massa,
ap-c-entando os visitantes es-
trangelros. que recebem uma es-
fondoea ovoçfio. Sucede-o com
a palavra o sr. Expedito Lemos,
que recordou e verberru as ar-
'rnriedndes ultimamente cometi-
das contra 01 trabalhadores e o
-eu partido de vantuarda. po--
que "no Brarll ainda existem
'•omers que ¦¦ervem mais. á LUht.
á City. á C.vtarcl-o e a outras
empresa- estrangeiras do que ao
nroprlo Bro-iU". A menina lida
Gome -16, entfio. um poema de-
dícado "ao novo lider. o Cava-
lhelro da Erperança Luiz Cario»
Pre tes".

O sr. Hermes Cayres. secreta-
rio de organlzaçáo do Comitê
Mefopolltano, é o orador fe-
pulnte. Dlrlglndo-se á população
do Meler. acentua que o Parti-
do Comunista "Inaugurando mal*
esta tede, com o esforço e a ab-
iicgnçflo de teus dirigentes e

.membros das células ligadas a
e:te Comitc". ajudado por todoa

, os democrata- e antl-fasclstas.
amigos e simpatizantes do P. C.
B. neta zona. dá mais um pas-
ro para o progTesso da popula-
çao do Meler. Sabemos o que é
uma sede pa-a o nosso Partido.

-nl* «te poto ehi»«míi r*it*« Bwif»a» e*m a parstftpírt» «to
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da «toa it>o*a<to«« da:ie a de "***•"*' prlnrsit* niniie tat mat»
cairo» tuburbto'. minitndo Irar»- «is*«ton»aa. como o Chdc nar-
d» a tr-ru vtlho*. Im-ifcitavfj*. «v«»»aa.
ráo renovando o mascnal rodan-l Pídtmoa a Erncito Oludlre em
t* para p.alerem tmvtor nllltoc* nom» do» cotnunt Ia* e do pat*
da cnttdioa para 01 banquriro» do Ura*tl. que tranunlia a Ame
e*iraníf;nss." |do Alrar.**. Codottltí. e Oliwtdt

I*wallKiy imundo ao poto qut' a ccrica «to taftilaçâo e «to of-
lu:e pela lilx"<lade 4m mem* | cultta que sentltro» r>»r

t"»t|t,»»t,»ri

O *!'':
ls iaJiaMa a
|3| Olfll CM :: .-4..J »,....
ta t,u* «* initirrae. da pwra «ai
qtm. t:»*!?'* at «nfitia* qu* i
tanc^éa rsaianmr tem api**.;*
atda, it».4" *,** a qu$ ríitiMí*"* i
aa!t*4»*}»nt£ p$n, *. Oltrito ft *

tm-**
a? 1

tm ..
Maa

broa tfa Comluáo de Balaio da.
trabaíriatíerei da Ughl. reccnle*
mente prr«ot por lutarem em de*
ffcta doi oprrartci.

DrpcU ii-le. a-aram d» pala»
vra tuce-rlvamrnie o S.-nadftr
tul* Carl» Prcatc*. o deputado
chileno Umbcrto Abarca a o H-
der a*gentlno Eneato Gludtce»
de cujos dtac*irto* dartmo- abai*
ao um reiurno. Vc4undo ao aa-

aqui ao nosso lido B a Vmbcr.
to Abarca que iransmiia a cer*
leaa de ntrm conlUnea rta Ia
ia da Patltdo Comun^ia do Chi»
to. que tem á ttt* Irmie rr.h-t
«llrlgentra como ElUs Uflene a
Cuntreras Labarca.

AS CASAS DO POVO
Para nat. ditlgentcs do parti*

dc. a parilcipa»áo nrstat fts*
laa é umi. grande ategru. pof

de rr^sto a Itvnta tto um* « í "£" «"„** • 
^.' tftmuidut para l**n u smere m, j

líftos «to ta^rtta que umeu-
d*u fnu*ç*r ******* P*"5*** *
III" trr a M4*r*,ifli. I

Ossie a *S*Kâa do atual rtv>
,rtno que i*-i:«v*:«»w ***** •*»*»
tf» Asara «nrant» t*»sam>« prol-
mm «i« falir tm praça publl-
ca- t>,»ft'»ti«o »io p:«aoi pot*
que lutam p.r um («tiro mau
et pio. A t***sA que w er-anl
teu aqui trata M mitivf*» dt* d<».
lar.-a» lm ln*»1* um cspital de
?5j milhas, altm de tci tnvti.
<lo pira o estnnse.io. num *a
ano. um» tom* l«u». ao teu r*

*ú*u qíf tt'* rapai «to attsU ¦¦
loriiiíf d»'* t* it.toiUaa da .
pulsçía raitora,"

Pato t*m aíjtiWa do p*.|»o ,
cam» traaica. da la-wwitottto»
a*r ítár.-J*!»» «"j*r> *•;'» o *¦'
itilstjn» tasqu" tttA p?0*ttt»
d«*nunsr Cimplriartut » w p
fraroa do monda. Dt* «pi*
firutir.» da Monto» está *
dtaTirtuatto. parque era íe*«
va. .-ara t *i.ar que roteitrta»
01 tr%« c.nitmff.* vitta m »
tttssr a Ameítoa. "llá ms
•uíríotoa titisto** »ío»" Irl-•»tu'3*íoi par ei*» l.T**rm*a t*
rlifl a *o?d(s do lan*i;»4aU»-.
«¦ue athim rtc.itjuito « ***.
!t?m«.f.lflo"

«*

tiltal InUlai Etvj^iilO I» KR»
«.prtariot tâ» ob'ls.Jdía a Wtfr
mm o atam ms mal em medi - §
de TM rrwclti» na Capital d», *Hia â;mM mUl0 fc,âfa4l
Republira, e ainda foram 1»'^* mulío calu,.i3do de e»tn
porque» con*f ltn«« de mta deve-, br9ti0% ..jametidoi á Unláo
rea de braOScinu- tíe paíti»*»*- * -rtitJta. o pava aabr. po
demccraia*. toubrram exl*.mtsl ,q3 n ^u* «.«*. c-atut
Ctr algo para matar a teme «a»»1 e Rã-, Wís ctoo ImporUncto. I

j anis Hln***- ! diirlda, retnoi cam arnst r
O opttarto qu* luta por me- u» p3V» da Ü3iâ« Soxtu

Uo de honra, o Secreta" to 0eral1(jue -enyaiamo» que o povo ta
do P. C. B. pre toiu a tslrr.ldade orsanU3, nho * psusslvet a atl-
da entrega dos "carnets" de ^^^ C9 pumoa nrat nca lljar- jrnembrea do P. C. B. aoa dlri-, mM perfeíumente á» mat***- ** I
gicte» e mlüianita do DutritaL nâa eíilvermo» oiganlradot- E tltor aahro. hejr. è o dmaocra.a ctmr.rorm aqulia qm nu
dardo a cada um. pt* oalmen*e.(p,,.-^ c-amot organ'jui!*.t» e que «tue e*lá lutand- ptta democra.' iitti.T.-s «Je cita. eoratru
o tes "cairei", depolt de haver,ton.ljIU|rn-4 *,a^ um Paritdo «11* ida é o democra a que c*.a era- aqui: o mundo dífrre.ile. 1 .
pronunciado uma tdecuçáo rov» Af (0<Ja| w ouUof- -mt(ptasando a u"tlt irmã para *>a.0 j^ a cxp"o*rção do hot,....
oa deve-es caracterltlcos e prl- Mr.Wo r>ail:'-o tô tem o no- extfttr do ge-rerno medulai rrati* ,»,-:, h»rm?m.''
mttrtítal» doi eomunlitas. roe 

pot* «áo bsn'o* de vtepera* r*i* eonlra a lnílt.çio O- pa.í.i- | -Na UltSS r.áo «Itiem «¦'-•»
de eUiçoca- Em teu melo ni Ias ds ved-«Ic Já se aclnm na,s-nhere^ das "iruató" e do» 1
de tudo. até homens tiontsio» na«e de hoje encarcerado*, Isso mpoiiot qu; nos expiurani.
eoulvo-adoa- Ma» tío pomo dc e um go.pe tremrndo ctmir.t .«, yHSS nio cprimc nenhum p
vtóra da o-ganlzaçáo. o unic* I demetracia. Sc vamos rwrmllir *--.rr>ui? orr.a a liScrdaíe e a*.-».
nartldo que existe no Brasil é qi:e me!..m na prl-âo irabalha- ; de acordo c;m Marx. que j,u
o Partido Coirunlâta. ídores que ukh.i o dtitlio de gre- l nno que espora outro nâo p -e

ve. estamos concorrendo para nue; ter l!v:e. O cato da Irá C 1

'?
•s

Quando partiram, tíe regresso,
os visitantes, oonltnuaram 01 te*
lejos eon tante» de teatro a de
um animado baile que re pro
kmgou até alta madrugada.

O DISCURSO DE PRESTES
Eis aqui o re ume/ do discurso

do Senador do Povo:
"Povo do Meler. Camaradas tío

Partido.
Aos dirigentes do Comlie Dl**

trltal do Meler e de todas aa
suas células.

Pe-mltl que se faça desta sau-
daçáo que vos trago a saudaçáo
de todot vos aos repre entanto»
dos partidos Irmãos da Argcntl-
ca e tío Chile, que aqui nos hon-
ram com a sua pre:erça.

Povo do Meler I E' sem dúvida
um fato novo. um aconteclmen-
to que nos orgulha a Inaugura*
çáo de mais uma sede de o-tra-
nlsmo da nesso Partido no Dl"-
:rito Federal. Iso significa que;

Cada D. trltal que Inauguramos
é um passo que damos para no*
ligarmos ao povo. A vanguarda;
sozinha nada ..oderá farer pelo
povo- Precliaino* estar Ugnaos
no povo. ser parte do próprio
povo. As sedes dos D!:trltals de-1
vem ser as Cassa do Povo. no
sentido de qu- seja para nl que,
acorra o povo cm Iodos os tsus.
casos de ncccMldado. Devem ter.

liquidem a democracia. Ma* ac e exemplo. Formou-se nll uma t
negativo ele 'ado da prisão «te trm com capitai nprna» 10
Ary Rodrigues. Pedro de Oarva- i t:"*. mas n participação
lho Braga, do condutor de bon- ambas os países 6 Igua'."
de Domingos dc Andrade c outrvi | "»N'áo c a U».iao 8ovict'
dlrlsentcs conhcrldos da prole-1 P<M*. qna nos ameace. O p
trtrlado carioca sabemos ver as lo Railway, a Orcat Wv
rtols lados e eatimos ce:tos oe.no está nas grande, pslânc
que nôs. ccmiinltas. poderemas 11
ae quisermos, se somus demo-
c-ratas. te somos patriotas, con

Igua mente, os centros rnoturca Atv,lrmot moblltair , *,0pula,
da vlda dc cada alrro. Juitamen- r,a ,mn „, ,f d0j do
te os que tnoal iam. que pas- mlnad0MS> iIC 8e ncab(! eMa ,,.
tam a semana Inteira dlípcn. _. ÍQ ncjssa, com
dendo esforço, náo ém d.vcrU-. rh,,;M „bcr.
mentos. pontue os cinemas e 11 d d
teatroí tonem-se cada vet mnls, Tcdo o osvo do Meler, tío Eu-

damos mali um pasto á frente', monopólio dos ricos Vm dos ob-1 TeaUo d, Dt.nlTOf .» un:, trn dc
no caminho da democracia. Es-' letivos fundamentais da sede de-; moMl*aç*,*s colossal*, faça valer
tamos tombem dando mais um 1 vo ser o dc proporcionar dl- * a Iorça dl 3ua cr*aní:.3çao. per-
U3KO á frente com a p-erença. vcrtlmento ao povo. Os diverti- j nue 0 rM.3 rj-ganizado 6 a força
ios repreaentantet desses parti-1 mentos e a educação política dOj,up:.tma da d mo-rac;a

a ves povo. eis a nossa grande tarefa-1 queremdoa lrmáos. E' a primeira
que Isto acontece. Nestes 2«
s-:o! o rotao Partido teve 23 de
vlda clandestina. Difíceis eram
as nossas reuniões, raros 01 nos-
toi eomrcssos. porque as comu*
nlstas tinham que viver e*eon**I»
dos. perseguidos
da reaçfio.

E' a prlmel-a vez que. numa
reunláo do Partido Comunista do
Brasil, podemos contar com a

ORGANIZAR E EDUCAR POLI-
TICAMENTE O POVO

Desde o comício do Vasco da
Gama que dlrsemos: o principal
no momento 6 a edueaçio poli-
tlca do povo. Fcilzmentc temos

pelos bandidos a verificação de que nossos es-
foroos para esse fim náo foram
cm vfio- As provocações contra
nós nâo tiveram sucesso porque
o povo soube, na nratlea. dlstlu-

presença de delegados fraternais; gulr•trangclros. para aslstlrem â
norsa Terceira Cor.ícrwcli. que
.-erâ um acontecimento hlstírlco
na marcha da democ"acla de no:-
so povo.

a verdade- E qunn-
do o Imperialismo e a rea-
çio. quando os seus agentes. 01
ecus Jornalistas. Inclusive seus re-
presentantes na Constituinte ta
xaram de troldores os dlrlgen

I QUEREM CRIAR UM AMBIEN-
TE DE ÓDIO AOS OTICIA1S

DO EXERCITO
Os Tribunais que çstâo Jul-

, gando os grevistas, são compôs-
- tes de jovens oficlaü qus c^iâo

sendo obrl:rcdcs a cendenar os
j operários. A m,t!o:ta deles é de
I democratas e o nosse Exército,

como Já tenho dito. é ainda o
mais democrata da América. Es-

I tâo equivocados os fascistas que
I p nsam falar em nenu do Exér-

cito. Eles falam np?n:s em no-
:ni do meia diwla dr generais
fascistas. O que querem eles é
criar um ambiente cie ódio do
pccletrirlaclo acs Cílsbis tío

Esta é uma oportunidade de tsi .comunistas, o povo dc:ta Ca- ' r xérciio. E o que precisamos
examinarmos a sltuaçfto mutv
dlal e nacional, de darmos
um balanço dos nossas

'experiências, que o» nossos con-
vidados enrlquecerfto ainda mais,
porque trazem a experiência do

pitai, o de S. Paulo, o de Nlte-
rol e o de outras cidades, em
grandes demonstrações, prova-
ram saber que rs verdadeiros
traidores estão do outro lado. que
os traidores sfto Justamente oj

proletariado argentino que tem ' que querem a colonlzaçfto do Bra
lutado com energia férrea con- i sll. a nossa submissão comple-

fazr é mostrar a tsa o»lclal3
a grrndcza do apoio da solida-
rlrdade c da simpatia populares
que poderão receber e pedir-lhes
que tenham n coragem de não
se submeter aos r: acionários, de
perder ató os seus galõrs. se nc-
cc-sário, para não trrlr o pivô,

Ho'e — 9 de ]ullio — é a data da independência arnentlna, procla-
meda'cm 1816 pelo congresso reunido cm Tuciimnn, que assim pos
um fim ás vacllaçõcs e íis confusões oriundas do movimento popular
dc 25 dc lStO. desviado do prognma que lhe traçara Marlano Moreno

pelos que ainda sonhavam com c retorno ã coroa espanhola. Como

todas as lutas vitoriosas dos latino-americanos contra a colonlzaçfto
Ibérica (a cspannhola e a portuguesa), a dos argentinos recebeu tam-
bem a Influencia poderosa da Grande RevoluçSo francesa, inspirada

que foi nos seus princípios políticos e facilitada pelas guerras napo-
leônlcas. Invadida a Espanha pelo corso e aprisionado o rei Fernan-
do II. entenderam os patriotas dc Buenos Aires que nfto havia mais
motivo para obediência 0 metrópole e exigiram a convocaçAo de um
C.iblldo aberto no povo. Nele se elegeu o primeiro governo local, em
1S10, governo que logo depois rairia nas mftos dos elementos menos
avançados da colônia. Falecido prematuramente Marlano Moreno,

pode-se dizer que a liderança das correntes verdadeiramente revolu-
cionarias passou para o urunuaio Artlgns. partidário dc uma federa-
ção dc provlnclr-.s unld.-.s do Prata. Isso o levou a enfrentar-se com os
de Buenos Aires, que se batiam por um governo unitário dessa cidade
sob-c todos os seus demais vizinhos.

Foi San Martin, mie na Espanha se havia destacado nas guerrilhas
liberais contra Nrpolefto, quem mais contribuiu para Imprimir um novo'

"i-rno aos acontecimentos, ao organizar o seu legendário exercito dos
Andes c sair com ele para esmagar alem fronteiras rs forças do vice-
reinado c'o Pcrú, mie alndn a<**i—rp\pn - A-.-Hca. Mas parn iniciar
sua marcha — como escreveu Rodolfo Gliioldi — queria ele que a
Argentina proclamasse antes cie tudo a sua inrlcpcndcnri-.. desliqan-
do-se rssi--i por completo da i"c'ropo!c. Era, pois. com a liherdi-fie na

ponta das sm-s baionetrs que ele cruzava as cordilheiras para levã-Ia
também ao Chile, ao Ecitador. ao Pcrú c completar n obra de Bolívar.

Pátria de Mariano Moreno, dc Rlvpdavia, de Rc'qrnno. de San
Martin, de Snrmlcnto, tle Alherdl, de Echeverrla. de Sarnz Pena, dc
I eandro N. Alem c de Mipolito Ingr-ycn — tem sabido nortear-se a
Argentina pelos caminhos do progT.iso c da democracia, lutando para
libertar-se daquele.» nue tentam levá-la a retrocessos e a submissão
ao Imperialismo colonizador.

DO CALDEIRÃO DO IMPERIALISMO ATÒUICO foram soltai as velhas serpentes da Infla-
ção, da depressão econômica, do desempego e das filas. Com o beneplácito do prcddsr.te Truman,
os setores mais rcaclonari-rs c monopolistas do ca-.itrl r.crtc-ameríccno conseguiram a abolição dos
preços-teto. Abriram-se as comportas ri corren.'* do mcviKcnio altrt-t. Sà nestas primeiras ho-
ras já se rcgl.traram aumentos impren:ionantes cm numerosas mercadorias. Para o poro brnsííef-
ro, forçado a vender o café e a exportar seus pro'"'— a rrc.s de bntatcln, rrrliado — ain-la por
cima — a náo bulir nas taxas de cambio até 1947. a situação vai agravar-se ainda mais. A cí-e nos
Estados Unidos avança a parsos de sete leiuas e \;c. eu": qwncia", eco nãi sejam cortadas as
garras do capital monopolista, serão as mais de 'cr'ro-as. inclwíve rara tr.drs os veros dn conli
nente. A gravura mo'ha como Grorp-r. o lamo •> i-arí""'uri-ta n-^rt" americano, vi a liquidação
du OPA, organismo que controlava os preços, pelos reis do cambio negro.

rmircsas Ipilesas como a L'*-»-
poldina Rniliiay. a £âo P >-.-
tem que nas exploram; .-. *:\ 1
en prrsts nm rlcanas q'ie :
o monopólio dos serviços cli* .
tra em notio pais E do» t. •
pir ter saldo mais forte -
•ruerra, pela proxlmlcndc f'
agressividade, o mais perigos.. . ,
o Imperialismo lanqul.""Camo fazrr um pacto «¦ 1 {
quem representa tamanho p
no? Queremos que os nossas >
sm pavem realmente ás no
mãos. Nâo há razão alguma ¦
ri r;ue os soldirrs tít lm*1*
llsmo continuem pisando o n( • »
r.clo. E se 1? > r: -.
pendência política do nosso p t 

'¦

csta:á li-ji.»Ja:a."
"Sáo esses os principais ass--

tca qu.- devem chamar a Vu . .
atenção nes dias de hoje.
oqul vos dlfjo adeus, pedli
recomendando q;:e seja exii
a liberdade dos trabalhado,
p. esos."
RESU»tlO DO DISCURSO l'ü

DEPUTADO CHILENO
Povo do Melerl Com que t>--

grla. com qu1 Imensa satlsfn o
| r.qul. erta ndte tran mito-vi , j .
1 caudnçio cordial e fraterna! -'

classe operaria e do povo
Chile. É para nôs satli.façSo 1
funda cliogar a *stc povo - •
trmos visto sofrer m.13 que
mos visto lutnr par:, canqu.
sua lndcp.ndência econômii
politira e que. com todos os ,,..
vos do continente, luteu i - • '
nrrancar da prlsfio no"so qi -ri-

! do camarada Luiz Carlos P.ct
tca.

No Chile, também a re:;vâe
nos acusa de sermos antl-palrlo-
tas. de sermos um partido lnter- '
naciomllsta. Mas J& sabc-inoa
que Pátria qurrerr eles: uma
pátria em que os cnmponse.' n-jr.
tenham sapatos e em que os
operários morram na misè 'n.
Acusnm-nos de lnternncionclus-
tns porque quando derramam n
nosso snnrtuc. comu no mi""• •
cre da Pin^a Eulne, nós senti;, .*
o sopro e o cnlor da so'idn >¦-
dad-1 continental. Acusam-: -a
porque lançamos nesso grit' 1 ,
tido o co.itlnentt e a t^r!" -
mundo para que nas dõm J ..1-
tlça.

Hoje no transmitir est:\ ¦*"¦'¦
daçfio, quero dizer que 6 r°' l~ ,
mente acolhedor o ato d ¦ .
noite. Nós tnmbem no Chii.
vivemos na ileialidade e o p 1
nos entreirou à liberdade, dc
rrnndo conosco o seu sani,
gota a riota.

Temos 15 deputados e 5 se-
dores atualmente. Nossa vor
faz foríe e aumenta cm núm -
E tem razão vosso grande L
Caries Prestes quír.idn diz 1
essa voz rersnn-á mais furti
mais potente, quando o povo so .-
br-r r!i"--!he o s"U n"oi-
RESUMO DO DISCURSO r. !J

JORNALfSTA ERNESTO
GIUDICE

Quero recolher n saudação r ,-•
vosso lider transmitiu e no mes., ,
tempo transmitir a saudação •
meu Partido, do pmletn-ladr
do povo argentina nos comut;
ípj; do Brasil que lulnm pe a i
mocracla, n liberdade e a Inc
pendência de sua Pátria.

Nesta grande e popular t
-sembléia, nós nes sentimos lrn
nados pelo comunismo, pelas 1,.
ias, pela riefesn continental pop•¦

{CONCLUE NA 7." PAG
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a «i» » ««am». *», » . .n,^!,,,,.^,. ¦¦«rtrtfci*»!*»»^-**!. iitipa*.

«la»**».»»'»»»!»*'!!: ll". tl «l,l,,|r,lWlll
n»««i«am.,.».. a,., M.,,,1,

a»»»t*a»r«>»».iii .11,

mnmh tumun 9.7'ltMG

*- e a caAav*<uuz /uitfa>»
?V Sim, ma»,,.

to mo, mHM*, ts*tnO', imitam a tom* •mt**** tam* k-mi* Oo ts*.* amo a**»» •#**¦.»r«*f*»*#» at* ot,** aatmt
*T***m*m*m-tm-m,,, 18... ti. il. Wí* I?
*AWiA#*>fte At UtPtttm o^Untm ta *mo ammm 8P*t amtim o tom. w«sii.»to«iiii!!* mmmmaê tm tagte.***** tlUtt9t 4* «Ito»*^,,. M KtMm 4* *tM*tW*» fl?*fto

8*» p*> ptm i^uirirf*** «riimumtto 0,0* ta iam 4to a Ataom* atm** a m«» wtA-ífto*, rtau-da ttm*4^*t «to cara*itf ttwixtí « pmmvtmo..."

ti4*t**t dá ama htm tob*** ** a*a*il*tm «***
••m •» « «»ftiii a l'oiml*am t<t*o tat! m tnauku***
fO* m*H *fa fíitud 1**11 »*(*» « %é) am ar-iur^
tu 9*mtm9it9l t*ia*imlm, oHtfaUo f»í*,«iito*, pr»íffSMjM. t)***oa. t*m tit**a ia* tmtm ttà**M„-tat aa aomio, o wpmmret maStma tm o otàti.mu* ,*,taímia*tttt*é<it pe Ma o aa* rtyt.ar*»-'.» #«»*,.,
ias n«» «J# lt»i m taamm «je I8IA. *t»*tii, *.%44>
de ramo. e t> ***** a 4e*aut**»*a «¦» *i> «»»«.*« mat*
Ia »« pototi m, «toe ,#»,*. mau ,. fitim »•>.'««,
«t «Miii ttamptm. çatm, pm aram, emla a tema•ator» «Je Kraitf. tptt atuafr» im a A«v» do flrejil, ti»
tala a mnna teu» aa «#••¦*,» m«»r<iii *Ot '•»*»».
•lift*»r% "a 9*0*19 atnmOhor^ »«,» rati-de-t 4t
Motm-m St «ad» «fotre tam a *e».o die-atiro e«e
Um» te tittaia. »<to ao* atoaerfaV*ra*»itai, Cedo azul
pt*Ao a tida toma «tode.. Cerao e tom o amm di
ttOei'*», ftttamamm, Ataaaem, 4a e'*)»»- Pat**. «to.*
«»*• ««to «r» (.»fii*Mtfa»4a rraricaaria e aaJtmtavtMit*
I». «A, »|e leaato» atada e*m o» reu "t^itRjttotitf

t%,$t»*m",,. Sm a****>am tato** t «rato f»f4 o frl"?»*.
c pmomt 9 f4* ***o rrfje fico» meti tot»; por aot
9 eatt Ia la*f4-«**"t tfe«ep»'f>*er, um, eom o *»»*:>•»
aaneitode, «tto detepsrfte»-»,- mr *•»« adi lia fsei-
!• • í*.• — ptf, «ae *«to Aa «•.rv,*o»r — por au* atto
Aa Ao»rnr»i»i* — por oue a totofrsto*** aoatemta
tempret *-**-*• |t« t f-j*»» coda ttt mm tt tt»
palia* m. pm- «ue rr.a-.t-er mtrrem em toeraaAa
«•«»»..'!'.Ur» jt »,,, «.uefriria» t epasf Aouol Asuai
Dt prupiigatida, tttemot tnte.tadm)

maimmt.i mt.»m**j»mm «-ia.it. ii.««w—w.«»«u.)nu» ..ii«..»...i.»»i»»«- mw..,»-«»i<«.,«»»«ii^.i .i« in>i-^«i.<)^.i.»ia, **»~~ M.mK»^m*»mm,.*»*rmm.H».»j»««»*»..-«a.«ii.»a«w»».»4«ai»«a«4*»'i»!ys-.i •*&mx!*mvve^. .«Sem Autonomia Não Haverá Democracia»
MebHísA.i© o povo enrica m cenquiita
da Autonomia tj***ra o Distrito Federal —
FoUrn ii TRIBUNA POPULAR divertoi
fiasectados de or^aniemos clemocrática»

Por uma Constitui**?o demecrática o
contra a pr!ç"o dos H-ejrôicos tralia»
lhadereo da Li?jht e doi PortfArioi

*\*ty*t.am 4m*mS*> «*» p»»Ua».,.v,, » atm, fm** C**i» PtatMttttm-ami mtmarikmi&t*. «*» rf*»'» r**« • **vi <A»ttoar»>>rto wwti»»-*»
m 1,1".?*'* *"-*****'? '** ""^ W't»t6h*«i t*9n*tm****t* oa A»*«âr* -» r mmtrtmmt, *«.*»i-f* r-e *A» »»*>aa>ftHr»a) iii**»*»».»»--»*»» At «**.*!-

mmmmt peOAUm*. tmtm Ilt» N »ptv»».*.l* dl it*** fM''4«*t
la«fi A*4 MIM amt **tom*«* , 0**to C***tWl|!lif| n*\.«
am. o ••*to^»*»*»MS a* t>**t««t»e| 0RO-v*riiaeAQ 1*0 povor»»to"#i, „ m*m *u n***, •*»*,l tto»,. *?*,*«« pmw*. 4* e*>

_ ******•*, ta**a**ym-»*^* 4*«*¦-„ rretii »«*»» „ rjatarts *** Itmõt^m r»e nto *# «•at-aa**»*» «to
jír*-»^,»»..^ *,»,, ?ír.f.-^ ,», lateitaii, ,»,-«»..»*»# te** ai* mt** *
, |^v*a« «lar-ai »!í*-t**fl- #«BI #* #'8>*»tf4/«*«« f*-' -!*? «--»»,# .... I.,«,
!?.'4>t!S*ifw «*»»;»**-*»to(t*í «a *e-*«^V*»*s *r*eM*íer* «to pa»m 1* ***
i'*v*l'»m to*r»*)«a o:»*?***» at C.»J»**f#. ?» r«int* «,4«.4*»>,. *,».„' ULI" 1 * H '*'-,v*?4 IW •""*_ **-*?'*l»*»»H-I«. «to*»****-'.**. «>(**•» *v*e «ato4"»»'_i*kii ?» «to*4** A» rJwl le-we ,™ »,»tt**^***S* ei Sm«tafWt. Cra*» tsfvetçsal, ». ^I^ ^ ^ fi,^ f ,,»,(,_,,,»,ts a p*t#.. *•«•*#*» pj^^tt #*>¦*¦

le« i-rt-ttaf» om 1» oitettaiMtt »
i-v*j*"»í*! dut-rtatot ao preta.ttorito tto «•toriitiiutríi» *., 8

. C mttrfA* ert*»»-i»»Ai di Caria
t^tjwtiiiai «to n» «to jsrmiA r» >*#«

t7s,?.ní.ia tj» ttmamto, amm*<í»*f»:*i» » rwifttoiti rara a H-torto di dr»,-«*r*fi. r*, !-¦»
mttoSm ta moí*. ro «»í» oi

•em o rasta f* minstoüsm •*«,.! anirm a
T

a* |«irAta.eni* «fye
ras**©, e iai*»iur»'?o

. *mTtStV9 WtiVlíl.Orp-.toWíTt
r» "-" 11» i' ».'»». tal» •• ¦". r -..* *z :r,:. •...-.

«*•,!• a 1 tf.,». '!.-;:.•-, f:..--,, , a:..>4»¦**r*,,r.4,f.i«, «ata *v.-:»i:.U.t:i..aa i.ju:*.--»» *•-; "¦

A»«!.:.:» tllo i-ra.-.. . i:t '. ".

l/MadosCmM
SABATINA H MULBEIESNO COHETt BE LDCAS"A liberdade dos
operários da Light
é ur»i passo para
a Democracia"

Ettetrc er» o.»»»» irtto'30 tnsa
jraode tomiiteio de nultoret. pre-

«'-Ma pel» KnIVor» Msrt* Erallia
Ptrr»*»rilfi. r*»r« ntat cientificar do

«"¦«lio qu. tev» a «sartoiin» 4* nata-
Itof**» de L«k** e Cw-tovil. rea-
l"*»to teniem na tede «to Comlit
«•«• ftK*», * rua XXI 511. » «*»i-*l
»*tfv» a eanjo «ia dr». Arcetina
f.IrvM.

A dr», Arxclln» Moctatl mon rou
a ntr.t,.:'..-. ',/¦ da ory*n':at;«to dai
reultof»* t>»r« conqultt» de «eu»
dí'rlirt*, nt-riMdm nela participa-
<i"n *'lv« na <•-!«•„» d» dfmocracfa.
»allrnt.anto o p,ir*rl d» rmilher na
«jarrris. Irmbníu. ainda. ..» rdvin»
d^ai-Af» «Io 1'iilrro. mfrc.adot. «rjua.
t'itw*»te»'tt**. eitrad». *tc, Incentl-
v.indo • lut» era tomo da* mes-
mes.

O Comlt# de Lucas, como rrsul-
tado dc sei. eiforço, coiutrtjulu •
ln.tt,ttni,"o de um» facoln de Cdrte
e ctewfiir» H» Qual trrfl proír«.»ora
a «tnliora Hstclln.-t Alvr* da Silva,
de uma esol.a de dactlloorafla c
dr um curso de alíabetlut-ao. |
PROTESTO PELA PRISÃO
DOS OPERÁRIOS DA LIGKT

A cciml.***to fez-not entrrga do

r/'<*''-i^_í "¦ >\-"^*"" -—*? /» .»'*" -*.*%*|^*-^:"^-r',-yr:-**»*ij -3*

^^^^*^*^H| B" efs • , **i ^BPj|f>i*r*ff*a j^ ™M 4í *t *? -'¦ _» tta^L '"*'/ . .^^H

*"-»»¦¦•-•' i ¦' -¦ tTa\a>la»fl>»&esaW ' SflrtHL*í..'3t*±'VM. SJaWl raBBT 
' ^t^afl

Ie Cordonf e í,i.ca.. oucrido falara cA Comtirdo de SfulAcrea

tffjulnlt tr««emor(al, dirigido ao r*re- r»*a $trA uma alilude tftrmotratl»
tldentr da AtaemblMa Nacional ca que receberá amp.o apoio de
Consiit-iir.-r: I loito o povo bKiüdro. Da ajuda

«Nó*, moradorr* da Parada d* ] dft*.t magna AaieinWCIa e o apofo
do povo dependerá a coiuolldaçAoLucas, vimos perante V. Excla

protettrr contra a prltSo dos ope-
rario» da Lloht. prlnclpal-entr ns
tenhorltat Odila Sclunlth e Critto-
Inna Xavier, ora entreguei A |uv
tlca militar. Foi tam ato !n'u*:o
e*»e d«a «lustlça» que, frrindo o
direito de greve concedido a todos
o* povo* (temocralat. levou A ca-
drla pseificoa trabalh.idorrt que
reivindicam melhore* «slarlo» p*r.»
nfio morrerem de íome com luas
I.-i. i':. v Esiiimct certat de que
V. Excla. defender.» nesta Assrii-
hlíla a liberdade do» trabalhado-
tes da Llfjht. fazendo-os retornar

ep.rler

da tJetstxracto em n<-ta Pátria e
ua dos ofocníe» e firmes pasto»era favor d» «femocracla tsta na
liberdade ttot . ,..,..> . da Llght».
rrfjue.*n»ie variei etsInatufBs,

NOTICIÁRIO GERAL
A NOVA DmETOr.IA DO CO-

M1TI7 DS TURIAÇU
Em ariembléla 8eal realboda

no dia 4 da cerrer.t?. fel e!el:a
a scjulnlo diretoria para o Co-

de quadr?» e de enhos. na qual11-i'ram Irabilhos de pinto es JA
eonrnitradoi pelo favor publl;.,,
A K-votlçao eítarA franqueada
aa povo tedos os dia*, durante

A POPULAÇÃO DE DEL CASTILHO À
HIGMÓPOLIS DE BRAÇOS COM
A CRISE DE TRANSPORTE

Um memorial ao prefeito H. de Gcis
TRIBUNA POPULAR, tollda-

ria com toda» at |ustas reivindica-
çflet rto »»«-rvo. far-se port.a-vor do.»
«noradores dos bnlrro.» de Del Cns-
tllho. M.arla da Graça e Hlgleno*
polis num epelo ao prefeito do
Dlstrllo Fe.leral com a publicação
da irgtilnt» carta:

«.Senhor redator. — Vlmoi S
vossa presença, eomo moradores
dos halrro» dr Del Castilho. Maria
da Graça - Hlfllenopolls, faier-lhe
um apelo que se resume no seguln-
te: - O tenhor prefeito. t3o cioso
de tuas responsabilidades, ao assu-
mlr o carrjo que ocupa, atendendo
« um memorial dos moradores dos
referidos b»!rros em iu» pediam o
prosseguimento da llnho de bonde.»
Pedremilho lou outra) da avenida
dos Democráticos até Del Castl-

ro. Rubens Farjunce.-; 2.° ic tu»ao seio de sua família, porque relra. Antcnlo Monteiro: De;ar
t.irr.xto de Publicldaíe: joce
Pautlreo dos Santo:; Departa-
mtnto Culturai: Carlos Gulrna-
râcs.

A cerimonia de poste fo! mar-
caria para c dia 14 do corrente,
a» 19 horas, na .ceie daquela
entidade dernecrífea. A rua Con-
sclheiro Calvào. 574. pa a a qual
eslSo ecnvie'ru.os todos oú mo-
radorc- lecais.
PALESTRA DO DR. FTAU-

C1EC0 CHERAIOOT
O Ccn:ro Cemceerí.eico P o-

inltiS 
pcmocrát.co P.-.-r.-*:. ai uma serrana, dai 19 ho as em

?a^,:'?"U,..CU 2.,mandaI° •rt-í "!,-*n"e" A ™-™°* * 'rança. To-até Junho de 1047; preeldcn.e.! dos 01 m:rad:rci da» do!» balr-itaac Campo ; 1* secretario' »<>: c*e At,uns Férreas e Uan
. i*'r'C„ ,Pr'òÓ:,0ÍT<>:.F* *tcr<!- >t,ras e ou,"«>-» quitoucr vl:lat,.ta Io. Hello eavcla: IA tecturel-l 1» serio com multo prarer rtce»

lho. prometeu visitar o» citados
bairros pnra conhecer nelhor a.»
necessidade.», o que. Infelizmente.
atí hoje n.lo o fes. F.ts,, linha,
que serA executada pela Ltnht
(extra-confrnto) n-eri,» ,-, «grande

distancia» de t.9Sf» metro.» e
custaria A Prefeitura trí» milhões
de cruzeiros, porím atenderia a
quarenta mil ocup-n"".* de dea mil
casa.» e ao operariado cie bhnfn
em vinte e dol» estabelrrl-ientos
fabris ali locnll-ndos. Por esse
grande icrvlro nue prestarei.» a
uma popiilar.lo hipotecamos-vn.» n
nossa gratidão. - íaa) Mtnoel
Alcântara, Josí Ribeiro. Dn-wil
Cott.i. Ped-o Jovino. Cândido losí
de Souza, Diomedes Correia, AUce
Carvalho, Manoel Carvalho, Car-
mclla Teixeira».

prometores da ex-oldos pelos
posição.

No citAIcuo os vlfüame» eo-
centrarão tt l.-dlcaçcea nece.ssa-
rias. lrclu |vc qiar.to eo preço
de atseumas trla- e do enhos. dos
quais se desfarão os respccilvos
a ti-tas.

COMITS D2i:0CR.\TIC0
PRCGRFÕSISTA DO

E.NCANTtVDO
O Comití Progressista do En-

cai.taéo contida todos 01 se:is
nuniiros para importante assem-
blôla a tea ie:ar-e,c nma::liã. 4.'

crealeta te Jacarepnnuri convida feira, dia 10. na qual serio deba-
toeles os aífoclatícs a tomarem i tl-os importantes a-sunter. Pt*do-
parts na. comcmoraçCes da to-j t* o comparcclmcnto íc todos ot•, (.^ «.-.-• :«.a D;ríntc a' associados,
se-esfio, que será realizada no dia

...... talara o dr. F sn-* C'.-:.:'-i:i'. q:'L> abortíaeá um:
tema con. ütuclonal.
.Ji444A INAUGURAÇÃO DA IISI-

NA DÜ VOLTA RLUO.NDA
O Comltá Deenoc âtlco Pro-

rjre -Ir.ta d3 Turia- u or.viou ao
Presidente tia República e ao di-

itoMiáSt iaã áaJn») Oi*, pfl-:«a*eh.***** pato 8 mtootm ttmmU
Ur

tatua^t *,-i a p**mm**,i* 4*
dítw*»» f»»«-ft** » Ai a*»)*-*»*
i*a* a*:«•«.-tu..» a fftik^prtort»*
*totr» 0 m*m ttoliHVaa t>MIHi«l-
fAAl
A f**UUOA»f PlUfillJrTIHA

i A to'Ui
O* srs, Httm» «--•»# po

liaajtaü «to camttê n-'mw(au*
tt» «to »?(1H* a.4rs*l IVtt»t -a
t-m* tmtm* --'»'••* *'.¦..::.«.• u.
h»| 11A0 peArra fAiti 8 t**H4**
at tHwuttr'*. t;*v.* «A»» ap**-
...» um«t.!*.«! «aa», ««.-.«a eA
tr-*tto,. m* mat*. Vm moto tto*». í
ira • pravo am p*M* ttm*. «.-*
• •*« trrt [amM 1 f*v» 9 m*s
mt-afta* p<U lajeia *»tWi*.s».
1» *• « t*mtm rto «j(!*4m» I a
»«¦».,*.»•» «v»v.:«5«* aàa p**v»
«M»«. tt»*.!*-! P-«i*i«t»ja4i Iviisr
tmu* a fjrrt» tto raa**» pma.
tt a rt-*» i.ff» f,-...ti?i4*t**-a
ttoat-A frt*r »*--»--* «aptvitinldsde
.•*-** ma. ttt..* -. : . * ¦-» a
«4m**4*emenle, o ntMif» d» are*
tt; ittèfAvetade o r.íiMier-.n, igi».
00 ter», a 8l»!Htoii*t« di t»; *
•**• etSmt-Miitttftt, e ta*r*tttto d*
**¦• ttm *¦** oMa «to *l*tot«u
e «:.-'«« tmpioa p tm tn.-.*:-.*-.-
«•*:..•: (to fatü-imo *4n4* •«*£*»¦•»
4*a"J«l «Tt» Ha4**4*! d* m*rtdft.*'•laupstítataí, t **>irfOOiUMOM

O* ««, Mlr:,. Cmuii rto»
rtof.«.«.t. pftvfaroie *u Ctntit*
t).-f*v«(*".ia «to Ur*e*4*: - "A
CtanaAlt*a*a*8o qttt r»to tento tt»-•>•».:* d ttr» (tor AM^taetii'»
ptvra 0 Dttirtta PtAriM. O»
ítcauiuntr» «pte ftaiatern mn-
tra Mo .-:-*¦) ; >.t.!»!ri 4a :•»:¦;.
rtr tto p-erao tir.-f-^rtviftm. ap*-
n**. medo que o r/«e*»o ele,'* um
ifftltdtlro df.-i-ro.-f*'.» par» a
Prefeitura. Um 1.1*31»rr atie rato

rvha rto pttaur «evc,t»jj u_
tetu ato», t:r.s«j *. popito po».»
A ("*;:» C)r.i'.íu.i:,j<iii drvrA
:'¦!¦.::-..r 0 DlIttoCÍO. levr t Um
dit tito <*ue so pork ter retutsde
num pit* atrataJo a rato qutre-
mot é prog:»t:ol**
UavVUU- SOt U*t4A COrtfíTI-

TUIÇAO KM 1'ieKUíA OO
POVO

Do sr. Joaquim Monteiro, do
Cmite ee-aaucraile-o Ptot m I u
da Lapa-E ptanad» do «*&«»_:

[ — "A :.:-..:» ('::.; :.;i > (0 po»
I ttera ie crtamar c*.t.«..-f»*.:c» m
I o :*. •-.'.-.i: ttm» fsramta a lavor
I. a povo- trentra as ftrm^srteea-
. tte» polld *i». ipelaa Ubrerttodet tto
• ..'.:(.;..n i. t.f .«üamiA* i...,..u uc1 i.o tvo» militares e anallaotto*;

fnfim. a rutura Cor.iiie.içi» **>
,-rA (itmocnMtea «e eUt-*or»da do-.:.'... da Vt U das i;r:r.»;ü.a.«

*o povo t cio d» teus tounl-
fr*al.M
oEM AtTTONOMIA NAO HA-

VUIA' U_tOCRACIA
Do sr. Vicente Rodrigues, as-

.oclado do Coml-A Democra.ico
ue Nova Iguscu: — *Sem auio
remia nio haverS democracia.
Ss a lu.ura Con.t.tuiçlo nio der
autonomia ao Distrito Federal.
estâncias biatotartos. capitais dos
. udos. pentes e-t-ategico». etc-,
iitio 8 uma Ccmatltuiçio demo-
critica. ;> i.it.c estA loubando o
direito de livre escolha de teus
mandaiarlot. da parte mal* cons»
ciente ca nação."

NADA DI880 E* CASUAL
Do sr, Hercules B. Santana,

ecretario do ComltA DemocriU-
co de Sio Crlttovio: — "A fal-
ta de (íneros (dimecüclos, a ca-
ree,:to de vida. o problema do
tran porte, as lnte:ml:aveis fila .
etc., nada dleto 8 casual. Sio
decy-rentet de urr sistema de

roduçio todo voltado em bene-
llcio de uma In igniflcante mt-
. ..ia. contra o povo. A crise de
tutio só .'¦:.-. rerolvlda com o au-
mento do mercado Interno. E o
mercado lniemo tó cxlstlri com
.....:.- ie.. nas mios do povo. Com
0 de o : .-.:-.-i:;.. :.'.. dos capl-
tais. E para a rerul-eaçllo dlso.
basta que o geverro queira por
tm p itica as medidas sugerida!,
p-lo oenador Lula Carla*. Pres-
les. em nome do seu Partido.
Pnra cseas sugestões devem es»
tar voltados os representantes tio
povo que ter&o de dar seu voto

t*t«t!# t*to»*twriii?<ft t6**»--! *> i n n*
ttoitto» ttmt - "A a»iit*ritta3sia
«tot »!Wi«j>«i, ttifj *-**s» u>i**«4* ter tm**4*4t, t era «ea **p-
lirjp tn*|, ampm, Tte WlO ia».,
rto «tor* piatotS *** enamitto «to
¦e*4al»i»í!«f8"ttoa S liHUr» t>« Htoi»
fia «.-,.»*»» »»t*i8a m 0!-i*Ua Pe*
dral. f*u ».» f,*to r*iwe» m*asMtòarm» o tm** t*»?» ;m pm-.4ttl a t*m*e ototldeAsÃinii »
hi» Wí-weatir.!*- o* tjamvo
B.S fire-f.W* * d» iti* «"JliJl^taml»..•tara om p§ -•-« etslim ttfrfmeti.
to as fe«» •treíiito* i *ttm4&*
rr».M

HSFAO LOUCOS ..
fh 4t, t\4m C**&mha Pilto»,

i*f»r*r*|riit| A» C*«u*t» IV^i^rauío
»'<* i«,m«t* «*» |*f#«r«»#ifü>

— «A *.«?'f.il.» |Mtl**VI 4* tOtto
f» f**44»»» Ntttltftfo (.*,,.!,
rn-?» em-Aip^to uta **mt*m*t
4tt*mrmt*. Wttntmm, timtn*
te» i,wtMi«»tri« dffiiw da Pa,t»,
tteMo »»ii.» irntiftit» «ftof iiia»trt
a ta) .'.»• t*'.*.. Ttwaro p*or, p»,»tir*. 5» «.««a fo«u.jMi«r-í», ,„i
tataa vilofti *"Mi,r»ff i paattaíj,»,Ií topotttnel ttftrr » ra..', «to
Mtiafii. A Mtttt-totei» «io |>i*'»tí«,
ff.!*-!»! itfv-,» \-tr, Salvo «e «a*•*****tif»Tot ttú\r*im leetem. NiSta tr-
¦'tmm uma C«u «lefaatxfati.» *e
ft* ferir a aaitart*}*»*!» tto* nimkl»
pka, A «4«-t»*a4<ri*(i4 «<rs leito* no
romeSo. No cito Ai Dittdio Pe*
»Vf#|, eoiae. tvrâ mnkH a t*sl»iK|.
•tolt. r**** neiaite «to etali -tonto
t r-ti» rtdto BtKtro rtrlienal «to
pat». O rielifi,».(,, riu, ,, tmtm.
mam * eaptrata a .•.'•..

A »»!»a,s> «to flmtíl rei m m.
t-tiSo Ao seo |.«.l !fr-t aprarto. tl'
preelm* ..- * a Itttur» Om» toou!.
tiMlot**! dê ama t»o»-a lr-t***,ria. I
ã%ém ma* -—-A  - - ¦ •- j_ *»_» '

f NÂDM Oi
CORES.»¦###

I dii mim 8 llttlrflCll humins **w ,

0 i-um-.iimiio ataca o ceu-uâs dl-
mtftolfld»«vids Uvit - at dii ittm
itumíllri». dil deiff nutruliiti
tjipint 8 uiijjot 1 uniti jur «I C8I8-
(Í0 com ESSEXCM PASSOS p:d.4is
fri suxll.i 80 liiiimtiilo di ntilli

»*-t»\*SSl!8B*--r"- ™.

TB

NOTICIAS DO PARTIDO
COÍV.ÜNISTA DO BRASIL

Convocações
COMm» MimiOPOf ITANO Iminlto» « m* Cm*tavt> I «?,»•,

191 - tlOfl-L df» 9 «to hinto. As 14 hofAt, OS CAMARADAS 108.
N,V»STAS.

D'í.n{|TAL CENTRO frrunltV» * ru* Cfande de Iam í»«
HOIE. dia 0 de hilb.^ .»» |0 ho*»*, OS S!"(***RirrAn**\*; DR DS'. ti;.
CACAO DAS nHJjr-AS DO DISTRITAL. A* IS twa», TOn.V"
AS COMPANIIPIR^S DAS CÉLULAS.

D'STRfTAI. anADF, NOVA irninltV* A ro» r^r»r*f!> «»e I.»-, 4<:

ÍT»iTS^"T*1***í!? «ff «I4»*!4,- AMANHA. «•» Irt A- lt.!t»e, S. 19 *¦***.»». OS SFCRIfrARIOS \*Q.lhe fon- 'ut-CO"*. ni" DIVlirr-ACAO F MASSAS de i«to*t *t frUto,
DISTRrrAL DP. MADIllintRA !***tm!.v« A nm Srto Cf.,!*, tft

- AMANMV ili* Iti tto tiilbe, f* *>A Itorf*. O SFCRfíTARIAtTO D",
CEI.ULA CArtO |0P1"RE. A* » *w.-«. rtolklta te o co»p»m .-rs,
«fo f.-.-»tTi4t Pedra C»-*!4!"»**» Fltbo

DISTRITAL NORTE r-rtinliV» .» nt.» S,V» I e****^» éJSH _
HOIF. if'-» 0 »V ht-tot, a* V) hof.»,. CRLIITA lOAO VARI.OTA

DISTRITAL SUL IreunIN** d rua Gener.»l Politora !*»*.) _ AMA»
NUA. dia 10 rV Mito. ma » "aoiT»*. m camarada» ptanútenâm pmmlttrnria ia l,.tsrt

CELULVS FUf.-DAMENTAIS

çâo aertol. Itto feiro», e eon a»
i-fdlX-l f«-rífi-.«-;!'atrt eta tf»',.
i»f,So Ofdin*»!». tfrrr-o» m,itotm
tmn reertt-ter a ettfaiaiai-!» brail.
«fira, clr a aroto o rtivel «Je vida da
q*»mdt raatta (Jbt campo» e. con-
a^t**M*ntfraf»i*e. a crtaçto tto rmto
«aemtto Intente, o «pir pri-mitlrá
a Irtsiiiulçso tto prande Indutirf»
Mtion»!. o que. era fetumo. terú
a litvrfiHSr, r^iens! dai gafrsu!--,-<' •' r ...

Pla-OTESTO TONTRA
A PRISÃO DOS TRAnA.
UIADORES DA LIGIIT
Do ta-tiherr Manoel Araújo, te-

fretario «to Crniro Demtxriilco de
{•carroigui:

— «A futura «**«e»u!i!u.çae«, p«ra*er drmtxratic». tem qtie defender
o povo NSo pc-deri permlilr v!o-
lentla* d» policia contra o poto.rtrra pctderA d»r ura *.-¦•¦. j..-,
ífíl», rerrtxrdendo para o fatcls-
mo. como o que »erA dado nSo
cofiCfdrndo o dlrelfo de greve «o*
trabalhaocrr» Quero deixar aqui
o protetio do tntu Comlfl contra
» prifSo preventiva dos trabalha-
dore» dl Llght».

CEIAlf JV T1RADR,N*TES - Hojr. dia 9 dr |u!h*. to 18 her4t ttaa» Crvée de f *«*** 75. St**;fo *».
CEI.UTA PEDRO ERNESTO - HoV. d!» 9 de lultaa *. IIraor»». 8 ru.-» Gustaw Lacerda 19. SetSo 8. A* 17 ***t.»f3*, local KtV.:uaJ, SecSo 5.

RUSSIIDO MAGALHÃES
tace PFDRO DE CARVALHO BRA \

Secretario Potitlco

COMITft MU.V10PAL DE NOVA IGUAÇU

COM-m» DISTRITAL E CELtE.AS DE BELFORT ROXO -liCam ctvnvtxatlo» todo» « mlllrantrs deite* crgenlt-no» par» *e item era Belfort Roro. to 20 hor.ii de 10 do corrente, quarta-feirae preaene-i de membrt»» «t», Co-l»e Mcnlr-l-f»!
SECRETÁRIOS DE MASSA E FI.EfTORAL - Ficam convoe..

\TJ*Tm 
"'fo w'c,c,''f'r* do*f*f*!'*p'*»»o* de Nova fqnaçn pr»*» nms^oZl^ZlZ^ d° COm"í M,,n,^,pa,• ta M ^ * " «*

DIONISIO BASSI - Sec. de Orq-ni;,,,,.

*e min!-
rota

60 Judeus Ossassinatlcs
Barbaramente na Polônia
Responsável pelo covarde " pogn

agente e ex-membro do fascista
mercenário Anders

»

IInúncios
MIDICOS

DB. SIDNEY Rr4**r4NDE
¦x»M«»8 na saNiin»

¦Tm» a. •>»•' na - i.. ui*,
»ns»e u «ste

Classificados
*«**»**aa^>*i>a*>*aa4^^

DR AUGUSTO ROSADAS
rta» imiNaauB - inh» * erro
Oianament** »a 11 aa» II I» rt»¦»* 4» «»»rmhlfla t* - t» , *,****»» > «SM

DIL CAI4POS DA PA2 M. V
MtlillO

Btltl
Cllblr» arrnt04,t.ti II an». m « lll»

DF. AN1BAJ. DE GOUYEA
TtlBKNCtil.lthC - ttUIOMXll*

Pt i.Mor» a a
ttt* ffliwtani, 11 - I.» - ui, t4

Telel !f-tm

f*». BARBOSA tMEUO
«JIHlHUia

Dt«» S» Otill.nda I] . I* tmitai
¦»» I» Ir 17 ii.ir^i

reieinnr: 3S inte

Sanoiorlo Sta. Toreslnha
***n «urtert-nii»»»» - em rnbii,-

S* etwutu at Rln (li Mlllnn
l^tkat». Crie» rinrtann. H Tfl
It »7tl cm ffiburcti: o, .-itii.-tn
«k. lífTrtlu rua Aib-ru. Draune

II» Sr eu.

Dr. Francisco do Sá Pirea
OOCKNTt II» UNIVKHsMlSIlB
Doenrau nrr*.n«, c mrntniaR Aratiln Iri.rt,. Altnt ro, taUt tisniarlamfBl. - e..ne: 3-ISSI

^ltta*#«a»*»j**»al**j»ãjji»^^

ADVOGADOS

Dlel4ETT,10 HAM""t
Aiivontno

Ra» NIp Sm, l«.|« trtAi,
 |i,. ' 4, 1 i,- rw.etiivt n-nns

SINVAt PALMEIEA
* i» . o o • u o

*v Rto nmneo lll* - li» tailm
a»l» IM» . Tr) 12-1 li»

Lula Werneck da Crertro
ailVIHIAIIO

.in» .:«. car,.tu «;i - t.» ... t»ia n
l>l»fiam»nf» e. 1? Ia ll t li fca i;

atira» farrU, im oiartim
eiin*: fl-lfrfj*

Letolbo Rodrigues do Brite
anviifisiiu

>Mem e..» *o«ii»adu, llra»liriri<«
Inurrictn a • I3Wl'ra»cs«» ili niviti.ii ti - «.« aütlaiTeleltine: 23-4ZVS.

DR. ODaON BAPT1STA
MSIIIIO

Ctcnrtl» « Oln«**-.ili>irto
•tmr*J3 f-JJÍ.-3 titifi», II ¦-. f mSM,

ENCENHEIR0S
*tT^*'V'*''^ruu'*'*'''''*'^^

CASTELO 3RANCO S A.
Engenharia — comercio —

Industria
Avenida Rio. Branco 1"S —
«alas 401-3 -» Xf).; fi «71)5

r-*'or da Compaehia Siderúrgica
Nacional o serjulnte telcira:na."Um nome tie centenas de pes-soa» presente, á festa ce an.vc -
earlo do Ceimité Democrátlcc
Prcrires-líta de Turlaçu, tenho a
honra de congratular-me com
V. Excla. pela inauguração dn
Usina do Volta Redonda, que é
um grande parso dado pela ln-
dependência econômica tío noseo
pnls. — Carlos Guimarães."
FESTA JUNINA EM UBERABA

No dia 29 de Junho o Comitê
Democrático Popular de Ubera-
ba realizou, em sua sede, um
original peograma de fe-tc>evs de
«3ao Pedro, constante de festa no
terreiro, Jogos e atrações e por-tivas, salva de fogos de artificio,
corridas no raco, corridas com
ovo na colher, puxa-corda, varia-
dos numeres de canto e decia-
maçílo e animada "solréc".

Conrearccc am t» festa mais de
GOO pes on.s. que nll foram pies-llglar a Iniciativa do Comitê De-
moeratlco Popi:lar tie Uberaba.
PROTESTO CONTRA A PRI-

SAO INJUSTA DOS POR-
TUARIOS

Ao deputado Campo» Vergai
foi enviado o seguinte telegrama
dc r*r»t°*to:

•Solicitamos Juntar aos vosso».
os nxeos p ote-stos contra as atl-
tudes arbitrarias da policia, preil-
c!e::do trabalhadores portuárias
por se recurarem a de-carregar
navios do ditador assassino Fran-
co, repudiado pelos pevos livres'a toe'o o mlveevso. — (aa.)'lanoel de Sou^a. Oevalrio Lope'¦iclro, José. Pereira da Sllv.%,

Iberto Ferrela, An'onlo Maria.
!e>.io Ribeiro da Silva. Manoel

Martin- Viana, Sebastião Mon-
telro, Antônio Rodrisues Eran-
d.1o, Walter de Oliveira. Alccbia-
des Ferreira. Antenor Ci.-t'''i.
Elviro Pires Ferrei n. Antenor Fl-
"uelredo. Waldemar Piedade Car-
doso."

EXPOPIÇAO DE PINTURA
EM LARANJEIRAS

Acaba de ser Inaugurada, no
Comitê Democrático Cosme Ve-
Uio-Larar.Jelrac. á rua das La-
lanjelras n-° m, ama exposição

A CLASSE
d iclo c (»f i ti, to

PERÂR1A
S-APliPO COnUNltTA *>0 IAASII*.

íxs

Campanha para compra de oficinas
A. ii.iin--,- A d'spns)rAo de (odoi os camarad.il. ilmp.itli.in-

tes e amigo» do Partido Coniuniata do Braait. Ilstna rtlcrentr*
oo levantamento de fundo» deifinado* i obtençüo dc oficina*
proprir.» para o org5o central do noiso Partldoi
— Fm todoa o» Comitê» Fstadualt, Territoriais. Metropolitano,

Municipais. Distritais. Celulnt c mala ainda Comlfí Nado-
nat. redação de A CLASSE OPERARIA. 8 Avenida Nio
Brnnc.» 257. 17» andar, tala 1711. «redação da TRIBUNA
POPULAR, á Avenida Aparlclo Borge» 207. 13' andar.
Todos este» organiimoi «So retpoa«avcl« por um dtterml-
nado numero de Uitaa que ficarão 8 dltpotlçâo doa verda-
deiros amigo» do noaao querido lornal A CLASSE OPE-
RARIA, para oi (ln« acima referide-s.

VARSOVIA, 8 (Por Charles
Arnot, correspondente da Uni-
ted Presi). — Um homem iden-
tlflcado como ex-membro do
exército do general Anders é
responsável pela provocação do"pogrom" de anie-entem, em
que foram mortos quarenta Ju-deus e feridos mais de sessenta
outros.

No Hospital Municipal rie Vnr-

centou o general que o homem
que provocou a matança foi
identificado como membro das
tropas do general Wladlslaw
Anders. que se acham na Itália
do Norte, A espera de transpor-
te para a America do Sul.

Sessenta e duas pessoas fo-
ram presas em Kielce. Os Jul-
gamentos começarão dentro dc

sóvla vimos os corpas machucados ' p,oucos dll,s- Al8Uns funciona-
e lavados em sangue tie 30 Ju- opinam que o "pogrom" foi
deu», inclusive nove mulheres e

Um Planejado pela organlsaçin Ite*
gal "NSZ", como vlngançn pea
derreta no "referendum" dc d>
mlngo.

O veiculo do boato falso, te-
bre a morte de quinze criançir
cristos, foi uma criança de not*
anos de idade, Hendrlk ZlfaRzcyre,
que disse ter visto os corpot
das supostas vitimas no Centrt
Israelita. As autoridades dec!*»
rarom que o rumor assim divu!»
gado foi a causa da matança.

Um dos corpos mais mutllt»
dos era do Dr. Seweryil Kehtnt,
presidente do ComUé Regional
Isracllla. O rosto ficou lrreco
nhcclvcl.

REUNIÕES
PARA H ^ IP I Barbeiros — Rua da Constitui-snrvrt ri aju ^ 71_ j„ andari ^ 20 nora8

Comitê Democrático Progres-
sista do Fonseca — Rua Silo
Januário, 26 casr v. As 20 horas

— Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Instituto dos Ar*
qultetos. Praça Marechal Fio-
rlano n.° 7. As 20 hs. I

Comitê Democrático Bo-
tafogo-Lagoa — Rua Volunta-
rios da Pátria, 474. ás 20.30 ho-
ras-

ComltA Unitário Progressii-
ta de Alegria, ás 20 horas-

ComltA Democrático da La-
— Comitê. Popular Democra- pa-Esplanada do Benado — Pra-

tico da Tijuca — R. Haddock, ça da Cruz Vermelha. 38 — ás
Lobo, 4G0 — térreo — ás 20,30 20 horas.

uma criança prematura, morta»
durante o distúrbio provocado
de ontem que durou sete e mela
horas.

Um segundo tenente de Exér-
cito polonês e dils poloneses
nio Judeus foram tambem mor-
tos.

Todas as vitimas sofreram cs-
pancamentos que causaram a
sua morte. Nenhuma foi alve-
Jada a tires.

O distúrbio teve como centro
a sede de uma organlzaçfio Is-
raellta em Klclce. No pátio do
edifício, gravemente danificado,
este correspondente contou qua-torze poças de sangue. Vimos
roupas rasgadas e pedras tintas
de sangue, que atestavam a fe-
rocldade do assalto, iniciado de-
pol» de um boato falso de que os
Judeus em Kielce haviam assa-
slnado quinze crianças cristas.

Mais sete Judeus foram arras-
tados de um Irem e espancados
até morrerem, na aldeia vizinha
de Piekus2ow, por um grupo
que gritava: "Matai os Judeus".

O general Stanlslaw stcds,
chegando de Varsovia para uma
Investigação do Ministério daSegurança, declarou que a de-monstrnçáo foi uma atrocidade
organizada "pelo mesmo grupodo estrangeiro, que Já levou aefeito outros progronis". Acres-

Á SAPATARIA RIBEIRO
agradece a crescente preferencia da dane traba-
Ibista em geral o aviia ter receVdo variado sortí-
mento de cal-ados para ser vendido, eomo sempre,

com pequena margem de lucro

Sapataria Ribeiro
RUA BUENOS AIRES 339

a casa do trabalhador
(junto ao Campo de

Sant*Ana)

VIOLENCIASE PROVOCAÇÕES DA
POLÍCIA FASCISTA DE JABOATÃO

horas.
Centro Democrático da Oa-

vea — Rua Marquês de S. VI-
cente. 348 — ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
grcsslsta de Cordovll — Rua D.
n.° 12, os 10 30 horas.

Centro de Vigilância Democra

— Comitê Democrático da P»-
nha — Rua do Couto, 54, ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta Sáo Cristováo. Rua São
Cristováo, 245, ás 20 horas.

Comitê L«eni(*cratlco de Ma-
durelra — Estrada Marechal

tico de Anchieta - Eetrada do Rangel. 270. ás 20 horas.
Nazaré, 813 - ás 20 horas.

— Comitê Democrático de Vi
ia Paraíso — Rua Hercilio Fl
guclrcdo. 50 — ás 19.30 hs.

PARA AMANHÃ

Comitê Progressista do
Andaral — Rua Barão de Sáo
Francisco, 6, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
greeslsta de Engenho dc Dentro

Rua Borja ieis, 270. ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
grcsslsta do Realengo — Raa
Goulart de Andrade, 20. ás 20
horas-

Comitê Democrático dc VI-
cente de Carvalho - Rua Tira-

Democrático dos dentes, 25. ás 20 horas.

SOFRE?
Uie (servas medicinais
do HERVANARIO Ml»

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua Jorge Rudge 112
Ttlclone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

Esbofeteado e preso o dirigente co-
munista e violada a sede do C. M«
daquela cidade -**¦ Telegramas ao pre*sidente da República e á Assembléia

 Constituinte

Comitê Democrático de Ca-
chambi — Rua Basliio de Brito.
67, ás 20 horas.
— Comitê Democrático do Fia-
mengo — Praia do Flamengo, 132,
ás 20 ho'as.

— Comitê

Aposição do retrato
de Prestes na célula"2 de fevereiro"

A Célula "2 de Fevereiro" vnlInaunurar cm sua sede, á rua Co-
mandante Mauritl n.« 21. um re-
trato do dirigente máximo do PCP«.
Luiz Carlos Prestes, numa fe.sfl-
vldade que se reallsará no dia 14
de Julho corrente, para a qual foi
convidado o homenaneado. Esse
convite é extensivo A Imprensa dc-
mocrAIIca, a todos os organismos
do Partido, ao proletariado e ao
povo eni gera!.

A polida pernambucana, estl-mulacla pelas desordens praticada»contra o povo carioca e paulista,pelos quadrilheiros de Lira e Ollveira Sobrinho, vem cometendo
riuV™*"81 pc«°«dos trabalhadores daquele Estadonordestino. Ainda anora foram en-vlado, ao Senador Luiz Carlosl restes o, telegramas que abaixopublicamos, denunciando a prisAoe espancamento de membros doPartido Comunista na cidade deJaboatâo.

SAQUEARAM A SEDE
Levo ao vosso conhecimento

que a policia local, tendo á frrn-te Roberval Lins, penetrou ontemalta noite na sede do Comitê Mu-nlcipal de laboatão. levando rira-cumentos pertencentes Aquele Co-mlté (a) _ Rivaldo",
PRESO O SECRETARIO

POLÍTICO"Levo ao seu conhecimento.
a fim dc protestar |unto As altas

autoridades federais, a prlsSo ii
SecretArlo Político do Comitê Mt"
niclpal de Jaboatüo, Amaro Olivel*
ra, e Vedastro Barbosa, desmaí-
carando as provocações antl-denio*
eróticas. ía) — Rivaldo Oliveira",

ESBORDOADO QUANDO
RESPONDEU SER

COMUNISTA
Levamos ao seu conhccImíriíiJ

que o delegado de polícia de Ja*
boatüo, repetindo as violência».
voltou a prender nosso camarada
Vedastro Barbosa e também Ama-
ro Oliveira, no momento cm quc
este reclamou a liberdade do prl*
meiro, esbordoando-o quando Ia*
terrorjado, afirmou ser comunista.
Alta madrurjada a sede do Cornüi
Municipal dc Jaboat.lo foi violada
pela policia, sendo aprceii!' ' '
arquivo. Telcgrafamo.» no Pri'*!'
dente da Constituinte, no Presld.'"^
di República, (a) — Secrct.irio di)
CE. de Pernambuco.

tf.

¦TRIBUKA POPULAR em Sêo Paul:.
Numerçs avulsos e atrarados poderão ser adquiri-dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 D E NOVEMBRO 193.2
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O» t»fll-al>iairle»« d» Caiutntt*-*> CML quando falavam i nom tepoUagm
tvttoo «titnvtr tt ott»ni-»ç»o
ci ua*»alh»aj£tí.f». r.¦-.* dlnai4>
rtc -;te ¦•'?';- rm *•<•«.«•:»». «¦»•
cndiu a» da*Ttia aja» pf»»*!-»-»
-> rr.*.» i5*!o dM dlM*. In .-.'.r.-.V.-
t»». t* bem eu* ««nlu »Uo a lei »
: .» d:.»r!-:t» ft 13 d» J»nt!ro

rt'nda, ImjHdtndo a re»».a-ç.b dr
AJttcmbMitu pedida» peloa ano*
cUdo»,

neoaoo o i»n>nx> DE
ASSKMDI.KIA

Ontrm rretoemoi a >;-••» dr
tta» numero» eemU »j de cpe*

Vida Sindical Nos Lí>

Grama dos Operários da Tnntsíir&ei Jas
A Empresa Serviços de Engenharia não ^"Jf li^tViílt** ™ 1»u
paga em dinheiro os trabalhadores e des- JWJ
respeita as leis do país — O Sindicato dn
Construção Civil de Goiânia defende o di-

reito de greve e a autonomia sindical

rtodtM tta grana.** W «.«ali *MtM.
m 4^*4***. * *m* «fe» m**nm\
» pm* mtâtm *jtt tai* ttzmi
, . ci * pit tlmmlm ap* ala»)

» -• Irtntft-sAK CMual
«•*... rm ittflf «wt*» *» ts»-**-* ji..- f i d» cia*» a}üf t» ftlM pa»»-
pitas,

frente 4 •«»«*» atw tfütt»
ff?. n»í dlití-aa-M ra'*0 M tta*-
«* Ituncti-t) NMfdMl a*« Taat»»
lha t. a;t*f#r d» ji ««mr» tnn-»

I tmtic* nn*» «Um. ttitt» lt»**»
I dtctttlita) •«# «»r».
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I dlcato, n«t ittiçjtsdítTw» afWSfav

fi»m**ii , »w W «MM • «**£•«
Ire» pi!.* ísi« <¦* »--'9ri*m *"

•trrnie dn» rrl*lndlf*í*« d*

»?»•• lnurfRda d# OKvttre. tm
do. o-sH tUíc* «niUi*n!í* «m«
tal» tíe -tta «!¦?»».#.»• i»»» <«»
iwaiTia • man^ra f* aliams.»
camrsnhi»< «ue F?f'.ffldfm »•>
negar o abosa ti'ardo a «inca
fr r:j.efi;ica*lo «otra ft tom
numerário psr* ¦ dtt^rsv de
!rar.í5»*n#, Bntrt ran»» oata*
atoe vtilfam e fí» mt'.**»*. tm
títam o neme d* *Es»»5»tr* Umt»
«si*»'*,

Dtz-noa cuiro opcnila:
- «?ufrr.TO' afttr de n*»**n»

apoio Ir.TV.rll» â Cr'fto 8'n^í-al
da» Trat>»lí*»di»:ic» do 0'j.rlto
Fedrral. e fare-c»» tm titlo a
rdüi c» eemasa»'
tarssJf-am naff*o
é deatro d?-<\ au
des a remtalílía. anis p^tteremo*
htar eflctcnlcmenie rasr to «a
•"irrita»,
¦{^(^"^TO CONTI» \ A PM-

SAO DE POimJAttlOS
Pedem-no» os opem-t» da

» maior e mat» irtura Rllhíia e-'•'•**.'* et*lt rffl*'ra: o »tu
jinc:«t3 c-ntra a prl*;o tn|u*?a
tíe po luartar. leTaía a efci'.o
pe!» pí-ücia rtaniwría de Pe-

tar contra a (alia de cumpri*
n-rüis» fla» avUtuto' pia |*íW
do tt Luraa, não p;rinltínd» *
realuacia» ala A' etnbieia patlHa
priot «rabalhadoe». (art. 31.
Ifl a bl. Fc» A» :nr,h',-l» tlritia
o (Ho de dar dencla aca aso*

STADOS
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Lutam cs Trabalhadores da Light pela
;5H%Slmediata Libertação de Seus Lideres

GOIAHtA (t>o Corrwponden-
"> - o Slndhato doa T aba-
ihtdore» na Inuiutaia da Com*
tiucfto cr.:: de ta capital enfiou
ae* deputado Ca(é FUho um
memorial »ollcltando-lhe trana»
mltlr A Aa emblaMa «3ona'ltu!n*
te aa reaaluçoe» da aua a-vicrn*
i- ¦:. Kf.-.ii reallzida em 30 de
Jupho, a que sio aa aeiiulr.teí:

li - Prote ur contra aa
»••• cMadea da Policia Federal e
cw estadual» contra pac:(leos
i iisalhadorea pelo «upa*to cri-
me de pedir mal» pio para as
ium família*.

2i - Cnnira a vinda para o
Bra'll do exercito fa»cl ta polo-'nfs do general Ander». uma (la-
grame ameaça à nossa paz ln-
tern».

3i - Contra a permanência
de (0'rçaa armadas do Imperla-
lismo norie-omerlcaco em basca
arrea» do nordeste b"a llclro. por
constituir Isto um perigo A se*
guranca de no«o povo.

4i — Pelo afastamento do
aparelho estatal dos fascistas
desmascarados, que ainda hoje
ocupam posto» de re*"ponsablll-
dade no govemo.

Si — Pela autonomia a li-
herdade sindicais, pelo direito de
greve, para que se n&o repro-
dura veTgonh» semelhante ao
"olcol/clto" da Light, oruanlra-
do por Domingos Velasco. de-
pu'ado goiano. Aquilo foi uma
prova de que o fascismo ainda

nlo desapareceu em noaso ter-
rlloiio. nfto ohs.ante unhara
morrido na Itália soldados es-
pcdlclonftrloa b a Uelros,

O sexto Item do memorial em
apreço diz texitulmente o se-
.tulnte.

«i - Denunciam ao» Constl-
tulntcs. eleitos livremente pelo
Povo. com o sagrado dever de
defendê-lo. a escravidão em que
te er.cor.tram os trabalhaCorc»
da Companhia Serviços de En-
grnharla encarregada de cons-
'.ruir a estrada de rodagem de
Anàpclts a Ntquelandla. neste
[¦: tado.

E* g-ande o número de tra

nem ao mtnot podem fustr e
procurar mal» longe um pouco,
d* liberdade!"
PREPARA-SE A INSTALAÇÃO |
DO CONGRESSO SINDICAI» DO

RIO ORANDE DO QUL
PORTO ALEORE (Do cerres-

p.n-.er.te. - Cam a aquiete n-
da do M.m uno do Trabalho foi
marcada a lita de 73 do corren*
te par* a resllr-çfto d. Congrca*
io Slndlc: l d.» Trsbalhadcrei do
Rio Orando do Sul. Em poueaa
srmanas feram realiaadaa dere-
nas de assrmbUlaa sindicais nes*
ta Capital e nes Municípios a
llm de qu: t proictartado do Ela-
tsdo puderse dlcuilr ra Tties
para o -vontresso e eleger seus
delegados. Rctr.a Intensa atlvl-
dade no mdo slnd.ca. visto que
este conciav. ja * a prepa ação

rclra Ur»,

, para o Congresso Nacional des
balhadorei da referida Comps-I smd.calM ae Trab: lhadores .cuja
nhla que procuram este Blndi- j daU de j^,»!»^, iC de a:c:-
cato. ou aa autorlíades do Mi- j ^ M anUP,cl:da peia comls-
nlstérlo do Trabalho, relatando fB0 or-aal::a..ora «>" »de na
o» horrores e as explorações de Cap|ta, da Rej.Ubi;c».
'"LÍVndíSIto' 

tem feito o OS ESTIVADORES BAIANOS
que «IA em seu alcance para EXIGEM O ROMPIMENTO COM
minorar a sorte dos seu» Irmfto". FR,.NCO
de luta. reclamando me-nw do SALVADOR. 27 (Inter-Pres.*:)
próprio MlnLatro do Trabalivo. Solidários com os seu» campa-
Mas. aK o momento, nada íol ribeiros de &intcs os. estivadores
solucionado. baianos assumem umr decidida <

Essa Companhia utiliza todoa • enérgica atitude contra a Es-
os proce»sos Ilegais e crlmlno- panha frlangista. pedindo ao go-
soa. lezando e atentando con- verno o romDlmcnto Imediato
tra **, noísas severa? leis. ct,m Franco. E' 0'se-julnte o do-

E* prova dlrso o vale qu* *e- cumento enviado polo Sindicato
irue anexo, no valor de Cr$... ac« e tlvadorcs ú\ Bahia:
1000. denominado "borô". com "Exmo. Sr. Oer.cral Eurico
assinatura no verso. Esta e aiQaspar Dutra. M. D. Prcsldent
mtoda corrente na Comptvrhla »•-. Republica des Estados Unido.

do Brasil.
Sr. Presidente:
Os Estivadores da Cidade do

Salvador. Estí.do da Bahia, reu-
j nltícs em Assembléia Geral Ex-

traordlnarla no dia 10 do corren-
te, e analisando a sltuaçUo pnV.tlcn
do momento, cm face dou relatos
pelos Jornais d sta cidade o que
apurou o sub-Conilté oícclhido
n:i ONU a fim dc es'udar nilnu-
eiesamente a K,.tu,.r,o dn F*-*-\-
nha. a qual com frtos concretos

aos olhos do

* 
m£r-lnTKSrtób%dri: i f^cina, e'qué

¦iiH UHüiiL
Cr $19,80
m

A caml.-Sa ats trafeilHidorca

fnSÍSSLS^-Sírt*. ****** *****
ia r«a r/.h-ti, lnj«tamtr.tchur.dj ío eirc.-re. como vitima»

MANIFESTO A CLASSE

eo.iC3ii.CJ r-a» **m **"**>***-** *••••
litar à prtóa». **&* &<¦ »aaíar
O ITSttlfKtO B-í!í'(SÍ-t.G% coiiPA:::ssmos da
L*c;rr*.

E--*,Uíaí3 h.síi t*SB3<i b'»ísu-
:»s» tsali t^a ptáaça 4t pio
para tn nsctao lll!»*. pmtncia-
ms* ca ajas «»** defenderam da

í.% reaçfto e do fsxLmo. Por
qurí Pilo «:ir.p:e falo d« lerem
teírníldo. eim tílrnídade a co*
rasem, o» no*aoi dlrclicu» eum»
*i*laúo um mandato que Ihf» tíe-
legamca. Homem e mv-lherea que

craudío pi.-a com ete.
mat lota a baitdr.ra da Uber-
dsíe da, rrantadetroi repratca-
l»ntea da bcsk» ti*>*a,

Qtc flicsíam o *«nador t;•».»..-
enfrentaram. *cm iratçâo. com j ton Nozuelra e o deputado Do-
tfrsr.idadc e »t"..vez* a» atrecíá»
tíea do» desumano» asrcUi de

Epsfaç
t© <&) ü li ar u

que ctij andieenun » iloatllca-*
nm i»» ca.*..* «.»» tU.jt.ixt**

Vtulrt. lira. Uio. comparh»''». ^a* * c ;n41aaí« j:.r t*i»a core-
io». Jamai. pixltri «r e*qu«l4í.j .»;,„, eítraciu.*, Eltu ianara
prr nôi. Dí^ostuand» a eoiíai u-uj, lorte» míra*.mer.te da pi-* aio praada * boje luporuw

cosn o p., xo t»«%,l»mo lacrtll*
elo Idui...-»)

U*an,."»t»o-r,-i t:.i **4a aiet»-»
ta. c.«T°.Tí •» ». ¦',- ¦¦ . » *»ia*aft
to i-ic-t, tlü ;.;<> «.tulrfto n»
latia p.*ia ln-te*íei.-t. .* cíowxij*
ca do» trabalh*ulí>:e- da U-ht.

»":..'. ,.-i u.a «jaai.cato torta •
ur.ldsl

• u.o por um proletariMla
eoueJaK-tel

A COMISSÃO

n-.in.-.i» Velasoo dai premeaa»
que noi llrcram pt a votar no
•8*CU". no fameao pliblctto que
orffanlraram?

Com;cíe a r.oa. ir»ba!hador«L
tomarmos uma paiíçlo c»rdlsma
a decisiva p-ir e aca abnetattoa

Ccr.G-!!:o Regional do Trabalho
Enccn!ram-te na p*iuta para n» P J O.J.. Adelmar Beltrta

A NOtftEZA «U tendendo itrcm julgado». Iwíe. dia B di Antônio de Aasl». e Cia Ray-
crelone «uperior para lençol de j.,.},^ M jeijutntf» procraaoa or- mond. Morrtson Knudsen

rs (vo* üras.l S. A Ka ainda na .
s recorrido» para »er Julgado hoje. tambem. |

i o» seguln» o processo de recurso embargo |
tes* na 8» J.O J. Antônio Pai- cujo relator (vogali é Eneaa
Ta' F.Ttiandci. Panllicaçio Ma» Galvilo, recorrente: Cia Prv
r.nn Ltda e Izldio Costa e Jo* gresso Industrial do Brasil. Pa»
té Dutra de Morala*. na 8* J.O brlca de BangU. e o recorrido:
J. Adelmar Beltrão. Cia- de Amlnto de Oliveira.
Carri» Luz e Força do Bb de BEUNIAO NO C.R.T.
Janeiro e Galdlno Virsl.lo Via
na* na 2» J.O J*. Amadeu Me»! Por aolicltaç&o do prcsldcn c
deires. Mario -"Oarcs e Batista do C.R.T. rerliza-se hoje. uma
Ouliilc; Pontui.* 8 Cia. Ltda.. scssfto extra do plenário para i*
na C* J.aa.J.. Antônio Palvi prcclar os processos, cuja» re-
Fernandes. Dorvaltno Corrêa lacôes porem pub.lcadas ft par-
Construtora Continental Lida; (te.

<¦..-..i. largura 203 m. cujo valor rtlnarsai. cuj:» relaíorea Ha ainda na pauta
real * de Cr$ 30.00 por CrJ 19^8 p.,sl. r»Cnríentc>
o metro,

v ii — Late cretone estA mar*
t .nl.» em Idioma inglc* e «¦<¦ des-
tlnara ft cxportaçio para e «a*
t..iii.:, im; no entanto, graças a
r.rrrlada . patriòllra m-dlil» do
nosso prcslil, rn, ..:„. m :,, lempo
rarlamenle a expottaç.lo. é que
r. le superior artigo vai arr reta»
dltlo mal» barato ao . usso pav.i.
Atenção: Par» que lodo» «cjam
srrvldo» »õ vendemos 10 mrlrot
a cada pe-»:oa. APROVEITEM!

95 — IIRUGIMIANA — 95

DENTADURAS anatcmíea». paladon. den*
tet cípccíali, preço mini*

mo. —» .n!t>i;t,» Vceileo. —» Praça Monto Cal*
tclo 20-A — T.l.raru 43»-tCt5.

0 MOVÍPffiNTO SINDICÍL PELO MUNDO
Unem-se os professores americanos ao
proletariado mundM - OV Congresso
do Magistério Americano adere á CTAL

e á FMS — Contra n reação impe-
rialista e n política de blocos

Sindicato dos Trabalhadores nas I"^8"
trias Metalúrgica», Mecânica» e de Ma-
terial Elétrico do Rio de Janeiro com base

em Caxia» e Nova Iguaçu — Estado do
Rio de Janeiro

Sede central: Rua do Lavradlo n.» 181

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAIUA
.ra.,imM „ eomoanhelros associados em goso de suas re- ttraba de è.rovar a

líTÍE . 
"oSreeSS 

ft Assembléia Geral Extraordlna- , ldo, que 0 BaVer
Ia. a
m pi...¦i seguinte Ordem do Dia:

I

HAVANA. «Prensa Continental
— Pela Inter Press) •- E'^cn-
trevlsta concedida a "Vc to
México", o destacado dlrlgcn*a
chileno Ccsax Godoy ürrutia.
ex-aecretftrlo geral da Confedera-
ç8o Americana de Professores,
fes U.teressantea declarações so-
bre o V Congresso do Magistério
Americano, que se realizou HA
pjuco na cidade do México. Re-
ferlndo-se aos resutado» posltl-
vo» desse conclave. destacou a
justeza das resoluções a que che-
param várias delegações que o
compuzeram. clarificando a po-
slçüo política do Congresso. Es-
ciarcccu que todas essas resolu-
çôcs, mesmo as de caráter espe-
cificamente educacional, rsvclam
um sentido político social que
deverá converSC-Ias cm gula de
nçSo dos professores do conti-
nente.

culo» argumenios contra a poli*
tica de Unidade Nacional reco-
meudada pelo Congresso, o pro*
fessor chileno ressaltou a atim-
Ce decidida do Congresso, nfto
permitindo no seu aeto, quasa»
que unanimemente, a formação
de blocos e o seu Isolamento aoa
limites da America Latina.
RESSURGE NA ALEMANHA O

MOVIMENTO SINDICAL
Press) — "Um movimento sln-
dlcal unido, construído na Ale*
manha sobre bases lndustrlaia,
serft exigido pen Federação
Mundial dos Sindicatos, cujo
Comitê Executivo está aqui reu-
uldo". revelou Louls Saillant, se-
mtárlo geral da organização.

A FMS baseia suas exigênciae
; para a Alemanha no relatório
I apresentado pela Comissão de
j seis do» seus membros, que pat-

sou três serranas no pais. mi..._>5«fi» ií
ESTEVE ONTEM EM NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO DE OPERÁRIOS METALüRGl

COS da Companhia Construtora S. A. Funitçào Cucnabara.que velo fazer entreqo tte Imp rtancla , 
JJ™J™^™ «preínta™ rou que a desnaalflcaçtio nüo

4s CrS 2C3.00 (ducenfo» e oitenta e cinco cruzeiros), produto de «macoleta /elta entrt ot traba- . 
y° 

"^T™ 
«neutra-1 levada a oabo, e que o, fun,

Assinalou tambem a atitude
anti-unit&rla

m primeira convocai-fo. e í.» 19 horas em segunda, para tratar j Bmc!,ça a paa mundlal.porque j <flJ d0 „

lltadcrcs ícquría emprera pera oultíUj co-, trabalhadores da Light vitimas da reação e da policia.
Os metalúrgico-:, aproveitarem a ocasião para pro -tar, par no",o intermédio, contra as arbitram-
dades policiais contra ot trabalhadores, conlra a elevarão ccnstar.tc do custo de. vlda e, multo er.-
pccialmrntc, ccr.tra a anunciada vinda de Plinio Saljado para o Brasil. —"Já temos aqui fascls-

tanto se brtcrnm o* Irm ns livres;
p (í.~r-.n(^- crim Kr pr»*-»'»»".», |
agora apontadas pela referidaV*. Leitura. dl££ ' W™*0 ?*%£ Sfo"SS"'

!•-. Previsão Orçamentaria para o ano de 19*7. com v
recer do <^'h° "?*,];„.«,,. 

»ao de alta Importância.
Companheiros -os »MU:ltonlftm°'5nCUd'r -iodados. A votaçfto da

devendo comparecer o m»'°r "™eo 
MCruU„|0 secreto, devendo do nosso governo rm este Inlml

Prevlsfio Orçamentaria.tn» mmv u % aUneB9 dog ^ E Mn lc,^..,„ 

que o torpeclv-amcntü dos nossob
navios barbaramente cm nossa
costa, houve coopcraçilo da Es*
panha franquista. dada a sua po-
siçáo geográfica e a confiança

rrevisuu ¦uiv»",c"'""""  
ndlcõe» do artigo 1» e niiiicau uo» ¦ _Q

o.i companheiro» satlsí »L^,|1§ "b 
6 mcses de associado, maio.'i frente uOS nossos destinos temos

PWESII li OFEliliO 00irai ss
!TMi£0ü0£$ llMSEME DE lêMMtê

A fim dc protestar contra as dias. Depois dc protestar contra os trabalhadores usem C™yata
arbitrariedades que se vem veri-.o desconforto e o nbandono cm vermelha. Tudo isto i
licando no Arsenal de Marinha, | que s5o obrigados a trabalhar sob pelos seus comparsas

estatuto» do Sindicato, ter __
de,18 anos e estar quites com »uas cotribulçõe».

Rio. 8-7-48. A oi-jtoru do Sindicato.

Sindicato Nacional dos Oficiais
de Máouinas da Marinha Mercante
...c-om™. r»R INHAÚMA 87 * f E 2* - TEL. ZJ 1092

ÍUA VISCONDE DE «^AUMA^

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

P«d.-« o comparcdmcnlo d« 
^iff.At^SdS

*Ta\m%**\*^ ** mn
Z SS$ t SSJnííÇ 

'** mm ***** -
Sindicato)

•" Bem fl*r(jil.
DIRCTU CORREIA LEMOS

Secretario

Sindicato Nacional dos Foguistas
da Marinha Mercante

RUA SENADOR POMPEU1 I2ÍI - TEL «J* 
„

De ordem do compnnhciro Preslclcnle. c°""' & n$8,mbléln
pleno amt 

joa 
~^jffi»m<*mmTtt.» ou IS Ho-

rrSerf^cTunX tnvocaç3o. re.pectivamente. com a
•cguinle ordem do dint _»-jnr.

a - Leilura dn nta dn «essfio nn erior,
b - Ltilura do pnrecer dn Comissão de «-orna-»

C - ^rtdots^. porn Mn.0, no Consclbo tW
C 

exnmlnnrem ns conln. do mi. de unho Indo,

d - Expo.icão do orçamento pnrn o nno de IW.
Rio de lanelro. 6 dc lulho de 1946

loio CAVALCANTE VASCONCELOS
Secretario

V. Excia-. uni dos pi .n
çanlzadore? da nessa gloriosa
Força Expedicionária, que dei-
xou escrito com sangue em Mon-
ti Castelo a bravura destemida
do caboclo brasileiro, é que nós,
cstlvcdores. reunidos nesta uran-
de Assembléia, solicitamos de V.
Excia. o rompimento Imediato de
todas as relações com o governo
fascista de Pranco. o qual. con-
forme foi agora provr.do conser-i
va em seu pais os nialore. lni-
mlgos da Humanidrde. o que c
uma ameaça ft democracia e ft 11-
brrdade que tanti desejamos.

Cientes estamos de que V. Ex-
cia. como bom 'irasilelro, que
.tempre foi. sabem olhar com ca-
rlnho o nosso apelo, pois como es-
tlvririores fomos ov mrls sacrlfi-
eados pelo fascismo, chegando a
levar 54 dias Isolados de todo o
Brasil, assistindo os nossos navios
Incautos, com crianças c mulhe-
res. torpederdos » plena luz do
dia, por estes bárbaros assassi-
nos.

Abaixo o fascismo em qual-
quer parte do mundo! Viva a de-
mocracla! Viva o Brn.cill"

O Sind'catc dos Estivadores da
Bnhln tnmbim enviou ao- estl-
vndorrs de Santc uma carta de
solidar.eclndt. im que comuni-
ca o pedido de rompimento com
Pranco feito ao nosso governo."Temos os companheiros desse
lurto — diz a carta referindo-se
aos heiolcos trabalhadores srn-
tlstns — que se legaram a co-
operar com Pranco, cftavam con-
tribuindo para a grandezr, e para
a paz mundiais."

na Ilha das Cobras, esteve em
nossa redação o sr. Luiz Vilela
Ferreira, chapeador, que disse-nos
ser um dos demitidos e presos no
dia 23 de maio último, permane-
cenclo encarcerado durante 1

TENHÃT
BOM USANDO

as ordens do Alm. Rcgis Blten
court. o principal responsável pe-
los Injustiças que nii se vôm co-
metendo, disse-nos o sr. Vilela
Ferreira:

— Qu?ro protestar contra a
i atitude dos fascistas verdes da

CABELO;Ilhix clas Cobras *jclos crlmes
que tem cometido contra os ope-
rarios que ali trabalham. No
dia da Vitória, foram Instaladas
metralhadoras por toda a Ilha,
por ordem do sr. Jullo de Oll-
velra. para o qual o dia da VI-
tória é o mais triste do ano.
Proibiu que se pronunciasse a
palavra vitória. Até hoje comi-
nur, ameaçando os operários che-
gnndo no cúmulo de Impedir que\<lV\iA-.J. ,, _• «i- .JI, jW >—*****

Homero
Alarcom, Áureo Rure, este úl-
timo cx-tenente do lntcgrallsmo,
e outros.

Referindo-se no Hvro de ouro
forjado peio Almirante Rcgis de
Oliveira para ver se consegue
manter-se no cargo, disse-nos o
operário Vilela:

— Ele quer obrigar os opera-
rios a assinarem nesse livro e a
tecerem elogios ft sua adminis-
tração, Inclusive escrevendo que
ele é o "campeão da Construção
Naval no Brasil". E' claro que
este livro * uma farsa e não re-
presenu ». realidade do que se
passa ali, onde os operários são
oprimidos e perseguidos por esse
que reclama elogios.

Torna liso» os cabelos mesmo

nat pessoas de côr

nas

Perfumam» e Farmácias

Auxilio às famílias
dos trabalhadores

despedidos da Light
Produto de uma coleta frita en*

tre seus amiqos c companheiros <ie
trabalho, recebemos do sr. Hcn*
rique de Mello Freitas, para m-
trefla & Comlss3o de Ajuda iís Fa-
milins dos Trabalhadores Pretos
e Demitidos pela Light, a impor*
tancias dc Cr$ 110,00.

Universidade Do Povo |

minando o desenvolvimento doa
fcindicatos. A Comissão conslda*

foi
tes aprlstns e socialista.», neutra- I .evaaa n oaiw. e que os funelo-
lizada principalmente pela atl- I h-""!*--* Aliados recusaram oferta»
tude mnsequente das delações I de apoio feitas pelos Sindicato».
da Colômbia Argentina. Sa vador ' ——¦
Cuba, Equador e Porto Rico. e |
parte das do Chile. Venezuela.
Guatemala e Uruguai.

"A Conferência, — disse Ce- .
sai Godoy Urrutla, — traçou i
uma linha completamente antl- j.mperlalista. projetada no senti-
do da luta pela liberdade e in- I
dependência de nossos países, j
Além disso o Congresso, ao lado ,
da decisão de lutar pela Unida- |
de Nacional' dos povos, cumpriu
duas tarefas Importantes: a |
aliança dos professores com os joperários, através de um pacto |
com a CTAL. e a unidade mun- i
dial do magistério, concordando
em concorrer no próximo Con- |
gresso de Paris, que será ce'e- j
brndo em dias de Julho, onie
será constituído n Departamon-
to do Magistério dentro da Pe-
deração Mundial das Sindica-
tos".

Após assinalar mais umn vv.
a atitude de parle da dt -. >
chilena, composta por soo. a
que. ligados aos aprlstas perua-

RiiiosJUtolas

^...-J»>>y$fo>rA: 
'

.'»S« ajuer -construir twu
¦\ próprio radio, ad«.ui-

ra o material tn

Tiristides Süvá
"¦M ÀmÍí *4» Camõei, .«•'

Solicita-se o comparecimento l"urtado. Antônio Lopes. Arnaldo
dos alunos abaixo mencionados. , Alves Borges. Be miro Corrêa Li-
auartu-1'elra. ás 13.45. dia 10 do ma. Creusa Vianna. Célia Deve,-
corrente, a Ilm de dar Inicio á1 !

2.» Turma de Inglês (básica). O
nao comparecimento resultará na
eliminação do aluno desta turmi:

Almir Mavlgníer,. Atalia Gra-
cia,' Arlstotelmla Pimentel. Aida

Roupas Lesadas
Compra-se. Paga-se

bem
TEL. 42-0288

ly, Elpidio Moura Lins. Edgar
Santana Leite, Edgar Hibbs dos
Santos. Francisco de Assis Ca3-
tro. Gu.lherme Lopes Rodrigues
Iridiano Amarinho de Ollvelr.i.
Ilizeth Livia Batista. José Lima
de Souza, Jair Graça Raposo.
Joaquim Monteiro. Maria da ülo-
ria Oliveira Mello Neuza de Sou-
za, Norma de Oliveira, Olga Vi-
dondo, Orlando Pontes. Raqu.il
(«win. Roberto Corrêa Lima. Ral-
mundo Sousa Dantas. Sérgio Cas-
tro Saraceni. Guilherme l.opis
Rodrigues e Yerecê de Miranda-

B0NBONNIERF.
MAN0N

Bonbons e rCarnmelo»
dc Luxo

Arllsjo» para presentes
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192

tf*_

Aviso aos portuário»
em geral

Pedem-nos a publicação dffl
seguinte:"A Comlsáo Democrática doa
Portuários convida todos os ser*
vcntunrlos da A.P.R J para

nos, lnnçou mão dos mais rldi- ! a grande assembléia que ser4
realizada hoje, dia 9. ás 19 ho-
ras, na sede do Sindicato do»
Marceneiros, á rua Marechal
Fioriano Peixoto. 225. durante »
qual seráo tratados os seguln-
tes assuntos: 1) relatório sobra
o enquadramento do pessoal da
A.P.R.J.; 2)) relotorlo sobra
o concurso para os traba-
lhadores que estão exercendo aa»
funções de eonferentes: 3) es-
tabliidade do pagamento dos dia-
ristns; 4) direito de sindicaliza-
ção; 5i assuntos gerais.

Sendo uma reunláo Impor»
tante pari, todos os portuários,
n Comis ão pede o compareci-
mento cm massa de todos oa
trabalhndores e funcionários do
porto-

Foram convidados para asais*
tlr á assembléia representantes
de todns as corporações.

Pela Comissão: José de Bova*
za Aires. Vicente Rodrigues dra
Costa Manoel Martins Vluna tS
Carlos Lop?s da Silva.

ir, ¦ ,i

Auxilio para os
trabalhadores demi-

tidos
Por nosso Intermédio encami-

unam á Comissão de Ajuda e
aolidarledade aos Trabalhadoras
da Light Presos e Demitidos, as
seguintes contribu.çôes: 338 cru-
zelros da Célula N." 1, do Le-
blon. e 20 ua sra. Leonor aa
Fonseca.
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O monopólio do torra, as péssimas condições de trabalho e os salários de?
*22! reSp°nSaV.e,s Pela «-«sencia crescente de braços em nossas lavouras-Sut»í.Bi m*tm *** mm Vwtm» ftt**
t***4ii*j*«í tmt temais* dt ttm-* *>m *m tttm* Ottttk t ttm
********* *m** rt* mmm tm* \ wt t-pui*^*-» tte* 4* Mi 4* *****rrt.«»4a ptUt» ptmimm «finai» j m t*m***m tm em* * ***>ft**» ttf w.uii-, f MiltlM 4. tttetw
|t*i«. «!,«« *),** intUf-in- - -íis- Mi 4» |f*r* tnte.*t hMirtiilii im Mun-** 4a l m 4w*m* mi*.'» ¦,«{.» t»m»t*m Wutrt*-. tM*jti* *te*m 1 mp>t**:****i pm tim tm*. o*.•«wnrM tv)í»«i»t rf*4*i*nu t*»*\* j nt»»»» u*tw«i § f-rw-jr<-fi;.t*m* r»*r>wi4«. «*» matum J ««*#««i «w «s«* » fHt**7wS •tstt* [aJKtkta tt* »*ftM*riiii t uti» *f,.K*t Mta-áfto, fh.«»i 1 1*4•in**. Mt-turt» r-M .-* ttpt*» tm \ Ui'«4t*r # «-# tt*t» fe,.*, m- MMol f.t ferania» ga <Mu tntt*, u:*h. fm»* *itm;« mttm¦mt tRiUl».'*»* .«4 taíRlsw* Mpitf** | «já -pt* o puta» MI-UÜN *****t**tai_ p«i« wniwfe* 4» tmp». * mosUt*»»* -ter tm ******** t» 1

tt SEM

)<• te en*A historia de du»» família» de camponeie», que hojcontram nu maii completa mi teria no Albergue da Boa Von-tade - *>e tivette um pedaço de terra para cultivar,, porpequeno que fotte, não te ria pastado o que pa-ttei"

VIDA DOS CAMPONEScS

&PM »i*4J'li>:.,v>
l.Ií.its .:¦,..,

Chi<»i*tu». ,«i.í.',--:;»Hirn'.*. «-pi rte* di* Ju** in»» u.,».
i.ue m eeít* n* tmttt 41** i*» Rio
ti* ÍUmtn, am moUttr # q**»
Uo UIHw, teta t-Mifntrjftí • tr i,
t r.n*Uoi

- "I>4 t tr.tnh* mulíiet «Kr.ot
ftfl Çap*!». t» r.t!*4o d* 8«*1"
pt» Ti*e»!-.r; Ut <:-*eJi'.« mUiU>
Utnpa rr.rr.0 »*jutiio. Mu •
lí*t»»!lto tta tr.il (Mffo « o mt-
ttto P'-<f..t, »..-. a-tni dt 1*!»
«un para HA* p»-r.-* •'..»»» «o
qx> ft» dl*3*m * '.-t a» p.tnu-
»•»-• <:- t*t* a * ¦¦ ¦¦-'¦ ¦¦¦',> det**
trttvjto. Ourantt •» » irters ir*»
t>t.»nei rm M*tUt». na *r*»ii-n4»
r<..*e«ll«x ti» prt-ptl*4adt da st.
¦'»•«'. '¦ r.» umpeutt • |t»
nt.jt* treieíiti t t «.ntutrü» era*
*e ro» *wr mis*.

enquxnio o «dt-udt» «ttm p»n»
© rj.i.en».-.. een-anuei uatMliuu-»
tio. Ma* fui :¦ :,-..j a - lx: >,
fa-end» » tir pai* a <-.d»d*. p*
ra nlo morrtt d* (txne <**n *
l-nni!» Na npluL det-terel tl»
e '-.-ii tempo ttm twwnt-ar tm'
prt-to. »•> qut e -4rg..i ttma co-
locaçio n» 5utsed*d» TíeiUf»
c* : ,u:».- , otrsts a. A., eo»
:.-.-¦ iajudanl» d* •Iturtcuu. a**
r.íitíi:,', Crt * :o por r.ora. Bo
t*.t * -e-at-ta p*m4* twn-etrui
: i.-ar cm 8*0 i-aulo. cem ft* or.
teknado mlM-átel. A» eetiavi (o»
r»n> •» -tj-npltrando • nm para
o fUo. na esperança d* «rictm»•.:..' um ernprefo melhor. Jt t-ut
O OitO Co:;:-..;l «0 -* ii Vi: ¦
i».*j*i ti,-:', rtâ ofnco dias. com'.-'.» a família, no Albergue da
Boa Vontade. MA mui» que o
dinheiro , - acabou » nâo arran-•ei ainda emprego de ospecie «1»
guia. Vendi au at minha* fer--ramentas de trabalho, para con-
r«.s>;!.- dinheiro • comprar reme»
riios para o taerda qu» adoeceu
t-i.il. r:»'.a.xos r.r.v.i t!:.;açAo. t
fietejamos que a "TRIBUNA
POPULAR** publique al-uina
coita a .'.'•-•. reupelto. a fim de
que a* tutorldades no» poisam
ojuaar".

Diz-nos ainda que seu filho
mais novo adoeceu por falta de
alimento.

UMA PASSAOt-M DE VOLTA
A segund» família, de que fa-

Íamos, I t do lavrador Joaquim

-ta» twt te*u,m **'*¦m a tm ttmttm, Omtwtta *s«mn tm-p* *w4* ttm* tm Jau
tt fa*». t«.<*-. at tvtfwtiiita tf
i*i*l*r a*í-m felna mw fet tea»
•O, Vi**- p*t* m m » mmtiw-f * v-, tarnt, tu ttm ttmtpi* mtm rm A'.mttm » ates*
MO <«mt#4tü t%*4t,

O m*fl*iia -fitaor. * tt-to • **
tU l««Jr» O I»rf.-iltl f.,;» Htirlft»'ta no :-:.-!.'.(!,, M*t o tutu*•J-twi qut • emttta airt4» nto»nd» * nio qut* arttu-lo. Ofi-.* « q-w )* «*ai Uft ano» »
miia • rtto r*«!*in«i (a-tr o ira»
itmttll* l.nrwi»:. í ti» qut» f|«i,ue um tsíóto nseutio, a c*ie*cou» que e.pefo i.a tf.Ttt.rt.m «ttmt.-f».»» um* pttktcem d» to'.
u para .*.:.- ttf *Mm. u i«ih»
parent»»* e nl» taur-artl fome
A rx-t-rtlneia nleu » ttptt*teltar o mtl* i»;«-ie *ro»*ttrel. Deuma e©4». -terem. t**tt*4 r*-»*a— tt Ures» ttm pr áaço 4» Ut-r» p»ra rjliiter. put p* ^e.wt
que f.'!•- ttia teria pastado o
que pa»í*i, « t*»«rta f-jtmdo ai-
ruma coua <t« útil-.

MllPIl
DO FASCISMO E

Pmu_ jttMtmtmeMt«m^mm*^^^*-*.... 

_mmm j

At tftiftt família* dt tempontst*. quando falutam ao tusso redator

*lí't~tl«<' » ftubUm** 4* tttt* t re*»»l»«f * pnttttm 4* l*m
m tktvt t **tmu ***** H*»r?*»«i»** Pm** * tV»-"»»«';»l -*•»••»
(aJuMitMl d«« *mt* ******* v* ***** * ***** «ai *-j • .*» r*»««»
*s» ttmkt 4m ***** a ft*tt**k*m p*t**tn m-**eS*i *» aitfl 4*
>.j» rt»t ^#»J*» -**t*ít » tTrt»*f, ttm* te tam* a**-***;"-*»,
« t-ettetlk* u.,,*,, ... i ui/. CARLOS PRESTES.

****•» *ti*ti*t«»i»u» ts» t*«-*«et«n t ot ***&i.**»u» tio Imt*
ttat ••- U***. ilabta * *uo*n**u*t*, tm »».fiA« tít até®**
d* pa*** 4* fc»'**t. fvtYi*-t-»t»>. patim- Uv**t tm ftmt*-, p»i-»rit».
mtmt ***** prttKr-t** «.:»...!:,¦-» tk*r-t*« ttftt-Aít fuêA»*»»-»»
¦gata «tt*» ttífitttlktHí»'*» atai* waiul.» «qvtlrt (tt-taS-t'» 4t
mim ti.*t*n*:*tt4*t *tt***Ut *tm tt-attrtite* o tttuimm* 4t leáa
* anta** 4* total 4* ir.K.lK..»

i««».-»»»**-r*tt»-e-«tr*»^

•et-ena * aiHiet. m ******* tttuam*. *m mtmm tmtm-
Oimm *** eme** im*m. * *¦*¦

4» tom* mímm m mm
CfttíiSKft»**,
iif*ivrmt* t tm fiu* tr*.»,

que pt»* Mt|u4lí*l ti*t*»Wt a
toitt*»!* »sm ptame tt tmm, ***
mm odli--». fMiaf-rt-t » *¦*>,*
tívom***. r«ítai«tit5«t »to tar.
t*t(.,* » *n tí?» tt* trmm

titdüttmi. qu- iv»t. tmtps* tmm
tmteita* «*> r*M 4t *#?Uini*

ítiit',*»'*- *4 «í!it-t Uf*tn 4*
uttu ^f-iíi}* 4e rara li* «ruf»
I-'! de »tti»-*i. q-4»hu** -.-**
#**j» o ptteo pm qu» ftr **t4t-
«K paga m tttmtttm St %*à*

Cmmmtttrt*!* at* *Sui*W pm carta, tm trt**tt** •v»»»'''-*'.'»
i iflliUNA POPULAR, «o Partido Cemtmttt 4* Cr.tl eo t-tr-ttef ,i uu (!*jfc»t i-,...,« « » bHcatb to--tia'tM a» A*»f-vW<a f*«ot}'tit'riif, | *-«, toando ei*. tsM«ptf«. com •a-ttit.t t i*»l»et*HO«t dt tat-ipotwMt rltiaj *.»# ft*»*©* o* k. «m «Jo, p»t teni**,

,***!. K.ui.i.t,, tm «Vltt» *'... Ct«»H»tMMt» txt i-ttbikstL»* -totiirí* ps* i Vm* i«n*l*4* de «an» rervtt*
ama tm ,.i 'i,.i«i-.. * gfttiiilirti, ,u, pn*mt,**à* * iwíf*?.^'»!.. •»**»! t c*f»t»dA* 4* mel, tf tmiatt*tattu A* dtauHtetU t do rxtx-rmo no Bt.tt. tt* Ct**»lt»iH;io tto ! le mrl, Como tm I» p*t* t*hm.»,^.|,., tia ima, trate «itat-t-ik* 4* fta;*o e do I--tiUsto.
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REMANESCENTES
ORES DE GUERRA

- DA ÜSIHA CTSmtAl.
KUI.-O0IANA. situada na dU»
trtio de Ip-eoait. munlrltdo tte
IWo Verde, no Estado de CHíi*.
rhrf,.;.,.« a nottela tte terem
eamiwi«-*e*. t ope** rto» ttaque-
ta empresa ortanttado uma ct*«»

| lula do Partida Comunista do
n-tull. A primeira tarefa da*
trrmtwiltta* do canatlal. das **»
çde» de cotMiructo, cerâmica,
i4**-*»*i». marcenaria, mecanlra.-oMsetm. etc. tarefa aceita e

| rt*6lt**c!a ettn enti»trumo frrt a
.-:.»'..»-.i.i.. tto edlflrlo rústico d»
«-Me. clube rtxreattiro « escola
noturna. Km a alia» jt funciona
com r-r.uliad-4 tmimadtxcs. O
que é mui'0 lntere»ianie e digni

de reflito, t que, á medida que
o Partido cretce na Usina, maior
tem «ido o rendtmenlo do tra»
balho na empresa. E nto t de

- DR PKnNAMHtíCO. foi «tl»
rtgld» ao 8»n9d*r Um Carla*
f*rt#te» um» can» tt» qu*l d**»
taramo» m *.*f5Uln5«*» trtflw»»:

*M-u -nl * asrtíulirr ht Ml
ou 64 »tti«t. 8íu» au?rp»i«-rt .

at.im-1» U '« f.fftefert.ef.c». ..«.
ttto 8 c»'rafai de mtl, O «¦•¦• 4
que tinham dando Mit»i*immfa-
te. i ! irtuarta.

Um e«*m*i!o* mli itmeiada* o»
ftUM, mrr.u» a renda de 14*4,
(iram SI4. que r«ti»tj»<irttdím •íJ«a quik» de acuear. Ao («->.

moscou, rr»»». pti» im«Pre**> — o -Ptard»" publicouum artigo dt Martnln. tnuculad.-Ot Piano» ImpertalUla» de Wat»
ter Uppman". no qual dit aque-
!e ar¦.,-;-.-.-¦.«"Entre o* Jornatlita» norte-
americanos pouco* sto ot que.como Lippmsn. -Mstuetn a qu»-lida.e de cttdosaar plano* e es-
quemas abtoutamente esiranhos
• noclto* t paa e t segurança
com rótulos convidativos, para
lndurir o leitor a erro e des»»
rlentt-Io. Walter Llppman tem
receitas para a **Utlca da «po-
ca" e para a "tAtlca do momen-
to". Sea Urro "Oa ObJeUvos Ml-
lltares dos Eitado» Unido»", con-
tem um plano meticulosamente
elaborado de crlaçto de um blo-

Contra a unidade mundial dos povos, por um novo "cordão
sanitário" anti-soviético c pela dominação da Europa, atra-
vés do Mediterrâneo -— Uppman, com teus planos hipócritas
e reacionários, não aprendeu, parece, as lições da Historia.

VOTARAM LIVREMENTE
A FAVOR BO CONFISCO
BE PROPRIEDADES NAZISTAS
Como transcorreu o plebiscito na zona de
ocupação soviética da Alemanha — As-

autoridades soviéticas mantiveram-se
alheias

Be-undo ainda declarações do

I

sr. Dlttel, de acordo com a lei de
conílaco número 124, cerca de
quatro mil e qulnhenta- proprie-
dades foram tomada», sendo que
metnde daquele total sô na Baixa
Saxônla. Desde entfio, duas ml! glaterra conta unicamente com
e cem propriedade* foram tam- , n nllan-a pouco segura dc Pran-
bem restltuldas aos »cus antigos co. com os monarquistas dn ItA-
proprietários. | lia e da Grécia e com os nacio-

r-> rv.-i-i.^.ff.iij.j,.. íflb fc gi^
çio dos Ettado» Unidos. * "At-
so-la-ao Afenti-a". Este e»que-
ma geral de Llpüman confirma
a dominado munrfnl do* E*'t-
dos Unido*, cria blocos antagtS-
nlcos. um d;s quais drnomlnadj"Entente Athntlea". cerca a Eu-
ropa e re»lab*lrm. em rovns
rondlçôe» de ards Buerra. o "cor-
dfto sanitário" anil-soviético.
Deste ponto de vltta torna-se
tamb-m clara n "lAMra do mr>-
mento" llppmnnlana. Em nossos
dias semelhante tática está vin-
culada a deterrrlnada» nrôe» dos
Estadcs Unidos no mar Me.Mter-
raneo. Llppman exlr»c ealeforl-
camente que o* Estados Unidos
se convertam em uma "po".õn-Ia
mediterrânea" e tomem medida*
Imediatas para m solidificarem
no Mediterrâneo. "Pronuncio-me
— declara Llnpman — por uma
modificação dos efetivo* da fro-
ta mediterrânea norte-amerlea-
na". entendendo-*e com Isto o
seu conslieravcl aumento.

DOMINAÇÃO DO MEDITEI*-
RANEO

Merece especial atençfio a ar-
guuientaç&o de Llppman. "De-
vido à debilidade da França a
da Itjlla — escreve — é a In-
glaterra a única potência lm-
portante no Mediterrâneo, po-
rém sua posição nio é solida.
Nas costas do Mcdltcrrnneo a In-

Os veteranos de guerra britânicos
contra as tropas fascistas de flnders

PLAUEíT. t (Retardado) —
<TBalxa Sax&nla, de Harry T.
Russel, da U. P.) — Cerca de no-
venta por cento dot cinqüenta e
oito mil eleitores registrados nes-
ta cidade, duramente alvejada
peloa bombardeios, acaba de ma-
nlfestnr até que ponto apoia a
política de dlstrtbulç&o de terras
levada a efeito pela administra-
C&o soviética.

A votaçfto girou em torno de
uma pergunta assim formulada:
"Deverão, aa propriedades dos
militares t dos nazistas, bem
como dos criminosos de guerra,
serem confiscadas e entregue* ao
controle do povo?" Todo» o» ml-¦haver, de carta-.es » dístico» uti-
llzados pelo povo para a propa-
ganda nesse plebiscito exortavam
oa eleitores a responder: "Já"
"elm". Outros dísticos diziam
ainda: "Respondei "»lm" pelo
bem de vossos filhos; • reeporv-
dei "sim" numa demonstraç&o de
que hr.vel- esquecido a Ideologia
nazista, bem como a Swastlka".
Finalmente, lia-*» ainda: "Res-
ponde! "sim" pela nossa magnl-
fica recupereçilo aob a atual ad-
mlnlstraçáo aoviétlca".

O antigo comunista • atual-
, mente eociallsta-unltárlo, ar. Al-
ifred Dlttel, declarou á United
Frcss que todo» os grupos religto-
sos, políticos e sociais, na Baixa
Saxdnla, Inclusive os protestantes
o católicos, haviam endossado a' 
política de distrlbulçfio. de terras,-iiem qualquer compensação ao*' nazistas.

> O sr. Dlttel observou ainda que'uma oposlçRo aenslvcl á atual
adnimistrtiç&o significaria algo
mais do que uma simples dlssen-
ç&o relativamente ao confisco das
propriedades nazistas e mllitari.i-
ias,-o que aliás Já está sendo le-
vado a efeito na maioria da tona
dc ocupação soviética.

Em todos os locais de votaçftti,
es três partidos principais —
Crist&o Democrata, Liberal De-
mocrata c Socialista Unitário —
ce-fizeram representar. Cada vo-
tanto era cuidadosamente lden-
llílcado e, em seguida, pessoal-
mente, lançava o seu voto numa
urna cuidadosamente fechada e
«selada. For outro lado, a própria
contagem foi levada a efeito por
eomités integrados por represen-
tantes daqueles três partidos. O
recorrido em Plauen também te
«-eriílcou na Baixa Saxônla, ln-
UulTt tm Lelpsdg • Drttadea. PAJU PROTtSTAR CONTRA A ARBITRARIA PRISÃO PREVENTIVA de membros dos Co-
fSSS, * 'JÍL22* .1? "5a i *?*" ********* *-*» SeJariot 4* Light. pelo trim* d* httortm por mola pAo para ot seu* fühos, mandadat^jtm *$i*ps**m4tam ***** tf**me mim e^** Jwilçe MOtter, true ot faieUtoa mtpiittados tto Otmnte Untam modificar, ret-•¦T-s-y-* ZS&MM^LmâBaJUs&gik *Ti^t*mj^m^sm. tMsati* ms» ********** mf*^ tmtrm»

LCmmES (ALN pela Inter-
press) — o* veteranos de guerra
britânico*, na Impossibilidade de
conseguirem emprego*, clamnm
contra o plano governamental de
obter trabalho para a» tropa» po-
lonesa» que estão sendo desmobl-
llzadM na Inglaterra.

A Legllr» Britânica, organlta-
çfto quo congrega, todo» o» vete-
rano», protestou oficialmente con-
tra a política do governo na con-
íerencla anual realizada oqui. Os
lOfl.000 homens das tropas do ge-
ncral Anders, que se opõem vio-
lentamente ao atual governo po-
lonês, têm engordado ás ou-tas
do poro britânico até recentemen-

te, enquanto estavam estaciona-
das na Itália.

O presidente da Leglflo. major-
general Maurlce, informou aos
1.100 delegados que muitos cm-
pregadores estão exp'orando os
veteranos e Incapacitados pagan-
do-lhes menos do que o salário
normal. Criticou também o pro-
grama de treinamento para oi
veteranos, feito pelo governo, de-
clarando que multas das Indus-
trlas que sofrem falta de mio
de obra poderiam ser satisfeita-
pelos veterano;.

A Legião aprovou uma resolu-
ção pedindo uma pensão básica
de 18 dólares semanais em vez
dos nove que recebem atualmente.

naiuia» árabes". E Wppman ü-
ra a conclutao:

"Oa Etiados Unido* devem
converter-te Imediatamente em
potência mediterrânea, pois. oo
caso contrário, se alterará o"equilíbrio" do Mediterrâneo,
uma vez que a ünl-o SovHMca**al;»utn dia se converterá tam-
Wm em potência mediterrânea'
Convenhamos em que esta argu-
tn-nt"ç.'o bate todo» os recordes•••- • »>**'.>*,o. segun-
do a opinião de Llppman. "os
Eitodos UnlQu* d«.vem orlenlar
.ua* açôe* no Mediterrâneo de
maneira a que ninguém pos*a
Impedir a o-nqulsta do objetivo
principal", o qua". segunfo Llp-
pman. consiste na solução dos
problemas europeu*. Llppman
acha que a co*i*olldaçfto do fato
dos Estados Unido» no Medlter-
ranço é uma da» condlrdes com
as quais os Estados Unidos pres-
sionarfto a Europa. A's açêes
cue recomenda para os Estado»
Unidos no Mediterrâneo Lip-
pman liga diretamente a "bri-
lhante possibllldaje de colocar
todo o problema alemfio e euro-
peu em um nível mal» elevado" •
"Náo temos por que eiperar —
declara Llppman em seu artigo
no "New York Herald Tribune"
— que a Conferência da Pa» e
menos nlnda uma assembléia
geral de nações unidas resolva
o problema do Rulir nat marco»
iia união federal a'emft". fie os
Estado» Unidos — demonstra
LlDpman — "agirem razoável-
mente", utilizando "toda a sua
influência", conseguirão o "açor-
»o anglo-francês sobre o Ruhr
antes que os ministros de nego-
cios estrangeiros voltem a reu-
nir-se em Junho" (1). Mas com
tudo Isto Llppman aluda náo se
satisfaz. Vai mais além. "Sa-
beremos — continua Llppman —
falar com multo maior eficiência
sobre a Áustria e os estado» da-
nublanos se nos apoiarmos no
problema regulado da Europa
ocidental". Assim, em um abrir
e fechar de olhos, "apoderar-
se" do Mediterrâneo, depois, to-
bre esta "base", empreender no-
va» "conversações" sobre Trles-
te, conseguir á revelia do Con-
selho de Ministros Estrangeiros
a Imediata solução do chamado
problema do Ruhr e depois re-
solvcr "eficazmente" os proble-
ma» austríacos e danublanos —
esta é "a tática do momento",

CONTRA A UNIDADE DOS
POVOS

Não é difícil verificar que to-
da esta "tática" está construída
sobre dados arbitrários, sobre' a
solução de Importantíssimos pro-
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blem»i d» ¦.:'.•> tntemaelan»! ta-
lendo do modo **de fado". Náo
6 dlflrll detcobrlr oue este "et*
quema" de TJppman. lbulda
com a t-olaboraráo das «rrsnde*
po:ênrlas. A polIMca de forca é
proc'ameda aqui como a única
política conveniente. Era com-
pleta concordância com a rm*"tAtlca da énoca" e a "tática do
momento". Llopmsn anresenU-te
como paladino da desenfreada-
carreira armamentlsta dos Eita»
dr»* Unido*. A revlala americana-Butine*» Week". comentando o»
Inclt-mentos de Llonm*>n a uma
•"n-rlda armament<*ta. llmlta-*ea
replicar de maneira lacôn!:a.
ma* contundente; "Llppman
p-rdeu o Juízo".
PLANOS ITi-pr-wrat.tçTi»,-. p.

ANTI-SOVTETICOS
Como cabe a ura renresentarite

da Ideologia. Imperlallsta. Ll*>-
pm»n. com desfaçatez pouco co-
mum. dispõe » «eu talante de
Interesse* e necessidades le?Itl-
maa de outro* Estados. ** Assis-
tlmoa á açío — escreveu há pou-
eo em um dos artigo* — dos que
no mundo, menot deveriam pre-
tender resolver par tua conta a
ouetWo de aua serrarança estra-
téglca". A que te refere Llp-
pman? NSo *erá a oue precisa-
mente ele e seus eorrelIgionArlo*.
e náo o* povos da Unlfio Sovlétl-
ca. estilo chamados a resolver o
problema da segurança da gran-
de potência socialista? Parece
que Llppman esqueceu que ago-
ra estamos em 1948 e nfio em
1918. quando houve altruem que
elaborou e tentou realizar um
p'ano de remartlçllo da Rússia
entre as potências Imperlallsta*.
de escravlzaçfio de «eus povo*,
de cerco com um "cordfio sant-
tárlo". Em um comentário ofl-
ciai norte-americano ao* "H
Pontos" de Wilson, divulgado em
1918. em vário* países, traçava-
se o seguinte programa de "se-
gurança" para a Rússia: 8epa-
r.-içV) da Rússia, nfio sõ dos II-
tuanos e letões como também
dos ucranlanos, teparaçfio do
Cáucaso e da Ásia Central. Em
eonclusfio em tala comentários se
exprimia a segurança de que de-
pois da realização do uma série
de medidas, "ante a conferência
mundial se encontraria uma fo-
lha de papel em branco na qual
se poderia traçar uma política
para todos os povos do antigo
Império Russo". O autor deste
comentário não era outro que
Walter Llppman (em colabora-
ção com FranJc Cobb) — vete-
rt.no trovndor da política de ex-
pansáo e força que agora reto-
ma a sua cantilena. Ao que pa-
rece as lições da Historia náo
lhe foram proveitosas.

(1) Refere-se Llppman á Con-
forêncla de Paris, que chega pra-
tlcamente ao fim.

campo, tírpst» lavrar, quando o

»- extranhar que astlm aeoa» I co*. multa trabalhadas. Km prlUt*;-, pois trsbslrtadore* que ta \ meiro lugar, t* pm ito rterar o
tom»m eorutelente». Ur»dot da
•traio político relntnte no cam»
po, rtirtndlcam cem energia o*
teu* direitos, ma», em rompeu-
•»-*o. ptujiam a compreender
e»c!»recld»menie * tmportanrla
da produção para o prc«-xc*ao e
para » e*n*nclp*t"áo economie*
da noata lerr».

— OS CAMPONESES DA•FAZENDA LAOEADO. um du*
núcleos de melar produçáo agrl-
cola do município de Oolanla.
também organlraram cua celutt
do P. C. B. Esse» trabalhado-
re» agrícola» ganham corucien.
cia política e *e org»nl-am pa-ra a luta pela democratização
do pai* e pela toluçfto pacifica e
progressista dos problemas da
carestla, do analfabetismo, da
doença e do atraso seml-fcudal
que os afligem.

«empre fwam tia mesma ela*,»*, j ne«fd«r i«xani tomrttie » jt***,
ma» nunr» c-m*e-uínm ísm I iKando para o Inditftrtal U"m.

um peetllio para p;dt»r tiw tr». | Fm tiutnt mt metm tratMlrta.
dependente, *4*u nal »«,»da ft»» pM. 4epr,*4m do ttmpa arw-
i hora» e «rab-m» ale 17 e. mui-1 **¦**•* *,c' v P» ****¦ m*ii*^ *****
tu me*, aie 19 hora*,. Ainda mmm **"**<*4otm de mu*m
tem que telar pe!« teu* ani»,*4* *** '«*-*^t»»d,» de ho)»,.
mais. Hoje tem *rt ano» e ira» * TZ-JlT?*-?w **» •b*a*
balha numa propriedade perten.
cente á l' »na EslnrUana. Patut
15** de toda cana de açutar
que é prtsduítsl» na propriedaoe
com a obffEaçSo de telar ihUs
benfeliorlas. A lavoura da ran»
de açocar * bastante trabalho*»
principalmente em terreno» fra

donando o campo.
Aqui onde eu moro. vudn» d»

Sant-i Anláo. er* um d.* ro*.
Mtom município*, pot» tra tt»>»
lanle dividido tta pequeuta
a-rtíullsre» e eutrt» foretrot.
Ma* hoje m fora* tubtram mal»
de 330 c «100 por cemo. chec«n»
do ao ponto de uma b»n»n»
praia cuttar 20 cenuro»; uma
t>.v..nu da terra, um cru-e.ro.
Aluguel de cata e de o para 300

^Êmaua^*^fM*MÊÊÊÊ»^7A\^'*wK^ ^—-»*^irg1

JUVENTUDE
ALEXANDRE

1-USE EWAO MUDE [I
Mais auxílios ás fa-
milias dos trabalha-

dores demitidos
da Lio-ht

Membros da Célula "Joaquim
Tavora" trouxeram á nossa
redaçflo a Importância de
Cri 190.000. recolhida entre tra-
balhadores e populares e destl-
nada a auxiliar as famílias dos
trabalhrdores da L<*ht. irb't-<-
riamente demitidos por lutarem
por melhores condlrOe.» d» vida.

OUTRA CONTRIBUIÇÃO
Esteve em nossa redaçfio a

fim de no» fazer entrega da lm-
portancla de Cr| 140.00, o sr.
Adfio Lima, trabalhador da fa-
brlca de caslmlra "Autora".
Essa importância qu» as destina
aos trabalhadorea da Light pre-sos. despedidos j espancados pela
policia faschta de Imbassal-
Lira. foi angariada entre os tra-
balhadores da referida fabrica.

FRANCO

^^MVERSARIOS
-?(*»*-• ame hojet
«- Senhor**: V
Manoel Velgat 1
Humberto Vl»/a*i
Antenor Calda*.
— Senhora*:
Adelaide Moura, tpota to tt-

nhor Rodrigo Moura.
Dlrccllna Dantas, espo»a do *e-nhor Carlos Dantas.

Fez anos ontem o traba-
lhador da Llght Adolor Alve» do
Nascimento.

NASCIMENTOS
t * i...
Hilda, filha do casal Nelson-II-

ca Melrelc».
Roberto, filho do casal Mario-

Anita Vieira.
NOIVADOS

Contratou nupcla» com s senho-
rlta Laís Mota o senhor Armando
Vidal Santos.

0 COVMDE ASSASSMO DE LUIZ BRAVO
Telegramas de pezames e solidariedade

.. ¦ dirigidos á familia enlutada

I 'ijH

¦W\ . _ . ;: ¦-¦ - ¦.;¦,...,;.;¦-:».¦,;¦:¦ ,:„..;..-' ... e*'- ;-..*, r-s:~*..-^..-.•^t".: :r -; ¦'.:.. *££»-. -. t ¦-:-¦:.¦'¦ '-'¦ *-e::;;-^i2-^;'.2-i-^-t^.~S,i^,

O bárbaro t covarde assasslnlo
do trabalhador Luiz Bravo, fato
ocorrido há pouco em Macaé, rc-
voltou nüo só os moradores da-
q-.icla localidade fluminense como
teve repercussão em todo o pais *
na Asscmblíla Constituinte, onde
representantes do povo ergueram
sua voz protestando contra o cri-
me dos policiais, exiginilo uma pu-
nlçílo exemplar para eles. •

Ao mesmo tempo, dc todos os
setores da população fluminense
partiram protestos contra o crime,
pedidos de justiça imcdiata~para os
criminoso* e demonstrações de to-
lldarlcdad* para coca ¦ família do
**-|*<«SjSr-l*S*S 

Vftiiff*!* AS* B*»B>*£9 <****y

A Célula Luiz França de Santa-
na. do P.C B. em S5o Gònçalo,
Estado do Rio, enviou o seguinte
telegrama á viuva de Luiz Bravo:

"Célula Luix França de Santa-
na, Sao Gonçalo, apresenta seu
conforto moral á família enluta-
da pela brutalidade policiai contra
o heróico Luiz Bravo, (a.) Isaac
Rocha — pelo Secretário Político."

Muitos outros telegramas de pe-zames e solidariedade tem recebi-
do a família enlutada expressando
o povo, dest.i forma a sua rcpul-
*a pelo bárbaro crime e seu vce-
mente desejo de que tal» arbitra-
rteè&éea f-it-tUcá-ds tarütaot tua para-

O pretlíenlc Aréralo confirmou como correta a entrevi*,ta publicada no -ExceUHr" e no ".Voredade* * da Cidade det
fé-teo. eru que o pteUdtnie dls que a Guatemala romperá re-laçoes com a Grã-Bretanha, caso náo se chegue a um acordasatisfatório quanto ás reicindicaçdes guatemaltecas sobre BelS-te iUor.duras britânica). Artvalo confirmou como correta mdeclaroçáot

"Procuramos a reitllulção de Belize por meios dlplomdtt-eo*. mar, se esses meios falharem, romperemos relaçdes etm *Grá-üretanha no momento oportuno. Náo podemos continuarerguendo brindes dc -chompagne" a um Império que nos ar-ronca territórios." — IA. P.)
ARtjENTINA - Todo o pessoal civil e militar do Mlnl-terio daGuerra doeu a terça parte c"oa teu* vencimentos coresponden-

t« no mês dc Junho último para o fundo de auxilio aos povo»afetados peln gucTa. Esse» donativos atingiram a lmportan-cia total de 01.824 pcos. - tA. P.»
CHINA — O governo dc Mukden. procurando intcn-lflcsr «ua cam-

panha contra a "cholera morbu*". reolveu oferecer cHco II-bras de farinha a todo aquele que lhe entregar uma libra damor-qultos morto . — ,U. P. i-- O general Lln Pao. comandante comunlita na Mandchurla.
dlne que os comunistas chineses exigem que suas fo*ças naMandchurla tenham poderio idêntico ao das forças do gover-no central. Em entrevista, o general dcclarcu que e aa exlgen-cia foi feita em contrapõe lçáo com a prepoeta para os comu-nl tas ic rcllrnrcin de Harbln. proposta que está seredo discuti-da cm Nanklng. Embora os comunistas se mostrem Inclinado»a discutir a evacuação de Habln. o general Lln a severou quoaté agora náo feram comldcradas as exigências do govemo paraque os comunistas abandonem outras cidades ao norte rio rio-i. tt>» r»r-n Tbi»-M»»nr. - tA. P.i

ESPANHA — Na sesiáo do Parlamento Inglês, de 30 de maio. o'" • • •-" c» E liangeiros.
Mr. Hector McNcll. declarou que o em-
baixado- Inglês havia «Ido Informado ofl-
clalmente pelos "ministros reponsavels"
do governo de Franco, que atualmen-
te o número de preso» not cárcere» da
Espanha é de 49.000. Contudo, há dMs
meses, aproximadamente, o governofranqulsta afirmava, em uma n~..i pu-bllcada peln Embaixada de Franco em
Lordres. que o r.úme-o de pessoas en-
carcerárias na Esparha era de 10.079.
Mr. McNell declarou lambem que o go-verno franqul ta havia reconhecido queos presos são torturado-, e que. com re-
lnção a Uso. prometeu enviar uma clr-
cular aos agentes dn policia pnra que nfio torturem mais oa
presos. — (Mundo Obrero, pela Interpress)

INGLATERRA — Milhares de Judeus, Inclusive crianças liberta-dai de campos de crencentração, desfilaram pelas rur-.- de Lon-dres. como protesto confa a política britânica na Pale-tlrm.Os manifestantes pediram a entrada Imediata na Terra San-ta de cem mil Judeus. — (U. P.)— Os 2.000 estivadores de Southampton que se encontravam em
greve resolveram continuar o movimento até quinta-feira, en-
quanto se realizam as negociações sobre a sua exigência de em-
prego para nova» turmas de descarga. Soldados britânico» tt-veram ordem de descarregar produtos perecíveis, como toma-tes e laranjas. Os doqueiros de Londres fizeram saber que sus-
penderão o trabalho, no dia 29 de Julho, re nfto se cheg»r aum acordo satisfatório sobre a sua exigência de maiores tur-mn.* de descarga. — (A. P.)

PALKTTNA - O Alto Comltó Árabe, de Jerusalém, acusa Tn-man rie fazer "declarações vazias e lrre*pon- avela" quanto ásituação na PaJestlna. Aquele organiimo
atacou Truman na primeira réplica ára-be á declaração de que os Estados Uni-dos desejam a tmedlnta admLvão de ce>rmil Judeus na Palestina, O Comltó em
que-tSo sugeriu que o presidente dos Esta-
rios Unidos deveria permitir a entrada dn-
queles Judeus cm terra norte-americana— tU. P.)

POLÔNIA — O Ministério ro Exte-lor da Po-lonla nnurclou que 19 soldadas rusía-
desmobilizados e que se encontravam -
caminho da União Soviética, prr-cedentesda Alemanha, foram as-a-slnados pelasmembros de forças declaradas fora da lei,
ZmL?ZK,l* Pert° de Radom* Um Po-t*-**» desse minute»*l" c!™ 

?"«<» ™ros -oram mortos um de cada ve- porelementos da N. S. **., 
grupo armado fo-a da lei. que os ata-ooii num campo ao lado da estrada, perto da fronteira rus-o-polonesa. Acrescentou que o assa-slnlo de soldados soviético»por es-a o ganização tornou-se comum nestes últimos tempos.Simultaneamente, o vIce-«Dremler" Wladyslav Gomulka decla-rm». nn-i r-wr-r, ,,. 3 nBf, trabalhadores socl-listas. que ovlce-"prem!er" Stónlílaw Mlkolajcrvk e a N S Z ttrtammcgulhar a Pr lonla na guerra civil. cit?n-*o o rec-ri*-- "pro

grom" de Kielce. no qual foram mortas 38 pe*soas." Gomulkaafirmou que os farclrtas poloneses que nnolam Mitco-alc-v'* "nl-

lTJ,a-am,HCl,S 
m"t.reí - m r!n7lnas - na disseminaçãooo antl-»emit|rmo em to-ia a Pnlnnla" — (A P i- A promrr.orlr. da Comissão Polone-a dos Crimes de Guerra pe-dlu a pena de morte para Arthur Grel-er, o antWo "<raule""r"

nazista da província rir- Po-.T)Pn o vr-edlto riobur ai esti sendo esperado para estes

mttüiZssrírn?Mi ~ a emis'nra de m^°" anu^i^ nue o,
mr ™\™IC0S 

eítS° eftut,and0 a Po^iMídade de levan-
rím T,n^ 

"Pm em fnrno de ce"tfl pnrt(? d0 Mar Cáspio, afim de canall-ar as lnitrriaeócs do rio Amu-Darla. do Mar de
nrntPrSinrna™ P-fr»P. -w,ta?do nova cvaporaçfto das águas que
P™,at ^ls 

«Jo nd da Rirsia e da Ucrânia d-« efei-
£dátíoo R^nrin" 

VintOÍ quen,M P"«edcntea do interior
omiUtA hravernenu oara o CasDio. — (A. P.)

LlJ^P" BJ.il
VW' 

''"''"' ¦ ' 
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TRUMAN

"*upr"»to Tri-
próximos dias. —

ii«Kíltó(/l«U^v\^!l»eU»iV&^V^^
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fi* Sinfônica BrasKelra
QCARTO CONCERTO OE ASSINATURA

qClNT«VFKIRA - 11 0E JIÍUIO - QUINTA-FEIRA
tm -!.»•• i...«_i

RICINTIi

EUGENE ORMÀMDY
fJtoORAMA; — Tf!"*IH«.»»*al»y — «.• Sinfonia (Pt»
iritts). to. Rt*iurliw — Cen-t* tl- Nordetl. Dralleiroí

V- .l'._,i; — 1'i'ti di Iwinia.

KOYAt — O f-we-tl- lera Início pw_bam_tll< it
UM hora», não sendo permitido a entrada ao» relar-
dataria*.
i.-ijrf»»u» i venda na Dllhaterltt

POLTRONA»
r.lrCOES NOBRES
BALCÕES SIMPLES
GALERIAS
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Cff
Crf
Cr|

mm
50.01)

__.0_

20,00

0 CAMPEONATO CARIOCA
DE FUTEBOL EM NUMI .tUS

•uniam-**-.'* mm a
fm-iw." _ Sttau Vrmo, Fluminenae, Flamengo c Cftt.to do

• KyuáM-t*, -miaii» R|0 ob "loAd.rt" do certame — A arti-
NA PO+tíLA» 14*1» • ps-*!***** !» '. ... . , ,-, .

Diária mm» poit.tvfi o a do Fluminenae —

(Selo * parle)

0 Festival do Independentes da
Vila da Penha Foot-ball Club

Interessante o programa elaborado
A ft» dr eriwr-sorarem o Iradi-

(.-:.• t! ,. •*,.*:«• de Julho, «Ut* da
T«**—-a úa Baiiilha. o Imlepeodrn-
_• Úa Vila da Petiha *.'._., 

pre*-
_*•_»* tií.iitniraf-ito do» subúrbios
tt Upolàn*. «alijar* tuna Ime*
rruaste cosaptilçao esportiva no
metido úo Apea F.C.. alio A roa
fcattia a/o. O pro-orama dai le»-
_tti_i'f» raia assim cotistituido:

J» Parte — áa 8.15, ha»!earaen-
U da h___clrs Baclonal e a do
tJtíif. eom a presença do» colégio*.
Cfeaito S5o Pm«KiKo úe A_»l_.
ta-aí-ío Agts e Educandaiio Sso

S-falir, 
-r, ne IrSo cantar o Hino a

Mr*.
2* Paste — prova» esportivas

m- I' pro»**». ii» 8,30. dedicada ft»
_»*_— do Independente» da Vila
o Penha P.C — Aspirante» Car-
•aval P C _ Aspirante» Geraldo
t.C.

? Prtrva. tt 9 10. dedicada a»
tSTtidai d. Vila da Penha F.C.
m Aspirante» fndependenle* do
S»'»*n V Ct Tudo t Ptaier F.C.

J* Prova, i» 10.30. dedicada ao
oftcroto comercio e ao proletariado

da Vila da Penha — Corinila-»
F.C x Omocraiai F.C.

•F Prova. At 12 hora», dedicada
ao senhor Rixha. **fr-T*»ni-ui!e da
Companhia de Melhofam**n!o» no
Rraill. segundo» «fuailro», Indepen-
dentei d» Vila da Penha F.C x
Etirela Anil P.C.

5» i'.*'•.' . «a 13.15. dedicada ao
dr. Cario» Rocha — Independente*
d* Vila da Penha P.C. x Ustttla
And :LC.

_• r.*i.*-j. tia ii !'. dedicada ao
diretor da «<sio esportiva doa c!u-
!¦<•» Independenie* da «Folha Ct-
rloca» - S.C Seu Scb_»tl3o x
Aliado» F.C.

7* Pne-vít (honra). A. 15.30. em
fitomenaoem ao deputado dr. Jos.
Fontea Rometo — «Folha Carioca»
F.C a Indepcndentci da Vila da
Penha P.C.

DB. AFONSO flOriMANN
Ad *,i.*;.i iln

ROA DO ACRE, St - I."
Trl». 43-864? e __-450l

HTLflSDENTAL
tiiHtHia ro» RtEMBOiso - c0r_-T« tm - »t»

%a dt *»íin«*«_«ie T*_n--'«'4
mw*> da at*»--»- <«»_« a tmtts*
«Jaüi ««--laai*»» «J* utm fe**» m~
,'.>fihèici o «r-f-*-. mini tottan
w-ii-ii* »»*4«» rm ftonnictr 9t*a*
Ifi •> ci-K-iisLuriM _-tr-'»a ««*•
tiu-ae-etti et- . clufe» d* «ua p»**
líttiirsa- ftiiiiriefaifi_«_i naul w»
ú* qti>i.'ü ijje dl»* «.is_.'.o »a
piccira-fH -fi.-fi. r*i~ti_

COLOCAÇÃO POH P_t.V*lt)4
fWtDIIXj-

Cem «•» r.««»ti*4_i *««*ft-»4>i
rta (Himtei* rodatU. m etn-*- M
•Th»m an:;« aunh»._ iva Ta»•«
tj* f_,.:j'-l, t»_r pr.il.*! -I $ f J '.!•

j _«." .
i L* V*»».--, R-itr.eLi-mtí.niuar-ti-

io •• *-'«•,'!_ ft» iu. ...... a
1* M-.i!_."i.:n t -- emietU 1
i • :i.--.-.- Atítit*..*». Baniu»

|la««t«*<_-<U  1
*_«.•< >iu_» vnuricAoo»

o» ettont ft.uu-l- foram ta
•e.iiinim:
«».. ai. no tu nt . i .«

A» au r::-iAU!A.i
ItrMCIOMAM

At Unha» ataeani** m»U tfl»
rirn'.-» f fa::i U «KfUlfi-.:

O-
!.* r.umln-mM.  8
J» Klamenro  4
|,e vaaeo • Ctnt_ At Rio .. •
4.* Ant.rt*A  S
9.* Maeureira. 8. Crtotarla a

JVir.lUff l*C • aa*A4*«*44t*4 1
6* Dantu e Bo^ofec.  0

ARQÜ-TRO» VABADO»
OU

! «O-r.r.h» «llt*_>i»*v&1 .,,. 8
: • 5_»f*.ín-.*>i *nir._ i>  4
3*Datatai» (Am-rrtra! ....... 8
3* lii•.»•*!« «Amertcai • Art

<|! ¦-.: •  8
4* o*ti.» «Canto do Rio) ... 3
S.* Ri-mtlnho LTiumlR-mie).

Tanan «Madureirai e __.-
ii'." rriiii»!"'  t

8* Dttlxea (Vatco) t Luli
rFlameniu)  0

COLOCAÇÃO POR 8ALOO
DE OOAIS

l.a Flumlnen**:
9 ..--!» pr. e 1 contra: «*'.do 4

1.** Flament-o:
4 coa!» pr. e 0 contra; »»!(*a 4

l»Va»et:
3 .oaU pteô e 0 conlra: ***-'<*_ 3

3.* Canto do Rto:
3 goal» pró e l contra: •*. ' I

4.* Madurelrm e a CrUtotâo:
1 rtoil pró e 1 contra: *_:*!o 0

9."* América:
3 (toai» pr. e 3 contra; def.

6 * Botafogo:
0 goi! pró • 3 contra; <*•..

7." Bangu:
ei nl pr. ¦ 4 eontra; def.

7.* Bo-tueeuo:
«toat pró t S contra: def.

JUIZE8 QUE ATUARAM
A r-.ada foi arbitrada pel— »e

(Ulntea •"refereei":
Mario Viana Oul'hennt

Oome» Cario» Oome» Po»
ten.*/. João Atular •
Carloa MtUteln  1 »ra

03 BOMBAR'jEADORES
A lista do» Artilheiros posltl-

roí é a tegulnU;.
, : ,ois.

l." Velau (Flamengo) *.. t
3.» Pascoal (C. Rio). Ademir

(Plumlnen»e) a Rodrlgue*
(Dumlnenie)  3

3." Lélé. Jalr e Chico (Vasco).
Peraclo (Plamengoi. Z.
LuU (C- Rio). L!ma e Max-
--*::*. (Am.rlca>. Baiano

ótimo o movimento financeiro e pé»timo
O panorrm-i distipliimr

r>f»«_*t*ini». Itt*m *%
c»uioití.i. OiUwla «f,»»
r«imn«»' t Ad_f<» Rado**
g_e» «BeiiAtrMfai ........ I

O J_í.VSS4teKW rf-.A**CK!Ríl
A ptvwm tmaA* tttttttn

%tma ttrtprM-nal «i-nrai4**fiMe», 41
«ler-fiit.' «i» t»«4-.r-»e««»ia pefian---_ •_ ptfUo BalAf-*** a Vaiw
t-.m Cif 171 7-i«_ A<i«.tiwia a
nada i-iai a oi r.i*Ji-..

O motffl-mlo tm «4* p_i-4»
tet t At-Ulnlfi
t__alu_-.> a Vawo Cff l"! 7»w
CtíoRtoiAa-f. Cr. Jt-W»
H-i«iu » ram .. Crt lo.tHtt»
8,C«Í«, «Maft,. Cif t-M-t-J
Ftum. a Oott* .. Of «,**_«•»

Tou»  crt*n»-*3if»
EJtrifl/SOW! DO OIUS4ADO
NadA i.r i dt «-'« .'.--'*:

foram t-minado» da Joca fwr út-
irrtnin»'.. d— irtS^C.iioi Jui-

tr», Ks*» irjiir »rr***«>r«r fwttn*
tmr_ ttm «efulnle* \9*tÚme**Hitttútt «r.Am-ítií"» Adasia
tRa-_«l«, Eíin»-» iMid-lf»»».
B-ntamint ff, _4-_8V8ol« Off«
**n «ilatatapl t IStmtm «km-
t_*«*«i>t«

PSJfALTIK»
K-rsctium p-nal!. foi m»rrad-

na p*tw*i»a ro__-a,
A PRÓXIMA RODADA

AS* etapa <o f*»mpt*_nAto C»»
rloca olMd-ca a *e-í_i**5« prapa*
BAf8o!

Amltlta a » Crtstotte—Cara*
pj ««a Aie-f-r:-.

RanRWBN a Canta da R;a —
Cttadso dai Laranjeira*.

BonBKUto i R-tafoio — C»m»
po da At, T-itrira ft# Ctuu»

V*ko a .liHis. — Campo eo
Va*?#.

Ptamrngo a MadurtlrA — Etta»
it:. da ii--.«»

"O S E N T l D O
COMUNISTA
DA DEMO.

CRACIA"
E* o Hvro*rev_lii-

Irç&o dc Luii; Au»

ttiori, tjur Zelio

Valverde tmpri-
üiu a preço popu-

lar (Cr$ 20,00),

Leiam*no antea

que 8e c»gote.

JOAI.HKR IA NORMA
BftreoAiiaiA im L»^*»i»e»rt» tm khaü p. imi--*-*-**»

LUA MARIA miTAI ||.A
MAíHIStílM,-, «_« TW- M li llll

i mm atm u *

INSTALADA A "LIGA CAMPONESA
TaIANCISCO LIRA"

tçoHctvsK* ttt #* P40« i R#-a*íia a f*tta 4a «fanteA*
c<*nunv*<ta a tttm* *i* •__ d» ut_t_ «*i tra*»il!«Adort. ft

..i Tin
contl

I*l*'jii'iiilf.ii? I» a iIIíItW "V' *

/npBfl. «üÉ ^_fc**'*__»«*v/'
;y|h| ffi &£mZ/} 200,03

__. -A. Kia,e_ • .-— *f/^^-Jf € -*mwSÊ
<*-_____>/ 150.00

NA FABRICA t ASJIM ^*^_d_Qw
DURABILIDADE ^t^JaV^-*
CONFORTO -*W\^^^ ?.,0Í

A PREÇOS POPULARES ¦.«**>. ^i-? 
-^

: ¦mi_imniiia_llri^

RESULTADOS IA 9.' KW-M
N tinWII -US-STA

Caiu o ultimo invicto — Torna-se mais
interessante o ceriame

A tabela do Campeonato Cia»-
«lata, do Centro Metropolitano dc
Desportos Comerciarlos c Indus-

li E Züt9 ESTREARÃO 1 ____ Bi II"
a* • «fr.iirit» o pra«rr»ma d*

•àbido pr^Jlmo n» (Tl»T»a-.
Io PAREÔ

1MH mrtrn. — Cr» UOO-,8» — A'i
11,40 boi-u.

O "crack" Mirón deverá no próximo do-
min-To, mostrar que é um grande corredor

4 - 1 Solo ." Verta .
1 FUsllco

aaaaa***********

a * 9 a 911 • • • • • t • •«

1 — 3 Demlr .
« BriRiidor
I Fiara ..

1-8 Dlof-o
7 ru-fli-*,
t Arnuionlta

........'¦••¦•»

.........»•¦.-

K«.
sa
5J

, 54

, 58
. M

54

M
50
52

t Manlmbu  52

4 - 10 Diploma— 54
11 H.A.S 50
12 Pon-rntiy 58
13 Amo-*rrt 54

2° PAREÔ
-me mrtreu — Cir| 20.080,00 — A .

11,10 horu.
Ka.

8-l__tr_o  58

8 — 1 Caa-Puaa  M

O-IOadll  18

0 — 4 Ouararap*  81
3» PAREÔ

L4M metrat — Crf 18.000,00 — A'»
14,40 horu.

Kl.
t — 1 M'lii.1  54

1 Sangucnolth  58

SB

4 —10 Excelente  M
11 Amiiikri  54
12 Ounnpba  54

" Oralha  54
6o PAREÔ

1.600 melroí — CrJ U.OOO.OO —
(•¦Detllnt**) — A'» 10,13 hora».

K-*
1 — 1 Fi.-.:.- ' r " Longchamp

2 Soucy 
3 — 3 i; ¦ c ri

Cri tobal 
Dlue Rose .........

( 8 Lydla 
3 — 7 Loeuelo 5*'

Oauchaza 50
Juancho 50

10 Criilulo -4

4—11 Blmpona jo
12 BI anca se
13 Mo-cachola 52
14 Chachlm **

7o PAREÔ
1.400 metroí — Crt 14.000 00 —

(-.BetÜng'') — A'» 17,00 _OT_».*_(.
í-lCarb-n  ¦"

" Armonloío  3'

t — 2 Polalna ...
3 Choro ....,

1 — 4 Mio 
Relâmpago
Sorpresílva

87
57

58
55
53

Par.» a corrida d» domlntt-o
rroxlmo, no Hipodrémo d» Oarr»,
é o «ejulnte o pro-rrama a dlapu-
t_r-»e:

1° PAREÔ
I.íoo metra» — Crf u.ooo,oo — A'»
13,10 hora».

Kl.
— 1 Negrainlna  58" Mlnvmno  53

2 Vlctory  54
_ 3 Alburcil  58

\ -.::-, ')'-.  50
Fi-rrabral  52

— 0 Acácia  48
Exigente  50

Az de Espada.  50

_ 9 Bombardeio  50
10 Ml»» Roj&l  48
11 Arcrtote  50

_° PAREÔ
1.800 metre. — Cr| 10.000,0» — A*»

13,40 hora».
K».

1 _ 1 (luiilo  58

1 — 1 KamonU

3 — 1 Iti.-.r.-. EI

B _ 3 Expoente
4 Plcarcaca ¦<

8—3 Marroco» 
8 Dlctln_a  48

4 — 7 Fla-Flu  38" Forasteiro  58
4° PAREÔ

1.000 metros — (Pista de Grama)
Cri 23.000,00 — A'» 13,20

tloraj.
K». |

I — 1 Sundlal  ¦*¦'
2 Dlolan  "

8 — 3 Jornal  55
Faioaz  •' '

8 Bourgo  89
6-«Sinclair  50

Cometa  35
Gualba  55

4 — 9 Borracliudo  55
10 Halo  35" Betar  55

5° PAREÔ
'•000 metros — (1'isa de ílrama)

Cr» 11000,00 — A'» 15.50
("Bcttlni;").

Ks.
1 - 1 Apoteose  5'1

Malvado  5(1
Oredlo  50

* - 4 Oloconda  5'1
tng&  54

0 Dcnorla  34

4 — 4 Ii-il-ni "Alameda

3o PAREÔ
1.000 melroí — CrJ 23.000,00

14,18 horal.

88

8«

88
M

4 _ 7 Maplta 
8 Papugay
0 Bcmembcr  si

55
53

A'l

K».
Canglca ...,,  í'5
Catlta  55

SUSPENSOS OS JÓQUEIS
L. RIGONI, JOÃO ARAUJO,
SILVIO PEREIRA EJ. SANTOS

3-7 Clln-er .,
8 Srnfire .
í» Maafiacre

54
54
5(1

^Pa|í_i;a_)';à._!éç_-ía;r^
f^m^^-tr-SWÁm**^

RESOLUÇÕES DA COMISSÃO
DE CORRIDAS EM 8 DE

JULHO OE 1046
alterar na tabela do do-a)

chamada

MNAJ>0í;

taçô-3 e condições de
para o terceiro trimestre do cor-
rente ano. a partir de ago-sto pro-
ximo, o limite de CrS 15.00O.C0
para CrS 20.000,00, da prova des-
tlnada aos animais nacionais ce
5 anos;

b) - proibir de correr a e-run
Bancarrota por ser baldosa e por-
tadora de defeito que causa pre-
juizo aoa competidores, conlorme
ficou cons!atado no percurso do
5." parco, da reunião do dia 0 do
corrente;

c) - multar em Cr$ 100.00 o
tratador Henrique Ytrilo, o Jo-
ckey Arthur Araujo e o aprendiz
João dos Santos, o primeiro poi
inlrnção da alinen E do artlso
ii do Código (nfto ter apresenta»
do a farda do proprietário da
égua Dambora) e o» dois últimos
por Infração do artigo 145 do Co-
digo (lerem apresentado o seu
equipamento incompleto na re-

pesagom). montando os animais
Gadlr e Oiirbo II;

d) - registar a rescisão do
conirnto feito pelo proprietário
José Bunrque de Macedo com o

jockey Luiz Rlgonl. bem como os

compromissos para os animais
Enéas, Musioanto. Cerro Alto, uo
Grande Prêmio 16 .de Julho, e
Typhoon, no Grande Prêmio Bra-
sil, feitos pelos responsável, dos
mesmos animais com os Jocltov»
Olavo Rosa. _iiiiz Rlgonl, Lui»
Lcyghton e Pedro Simões, respec-
tivamente;

e) — suspender por quatro cor-
ridas o Jockey Luiz Risonl. por
trís o oprenrüz João J. Araujo.
por duas o Jockey Silvio Ferelra
(todos reincidentes), e por uma
o aprctiiliz João dos Santos, por
Infração do artigo 155 do Códi?o
(prejudicar os competidores)
montando os animais Diploma'n
II, Yaguarazzo, Prima Donna e
Oarbo II. respectivamente;

f) — multar em Cr? 200,00 o
loerkcy Pierre Vaz, por infração
rio arti.o 156 do Código (desvio
de linha), montando a égua Ma
racnnan;

g) — chamar à Secretaria 5."
feira próxima, ás 17 horas, os
jockeys Olavo Rosa e Pedro Si
niões;

h) — chamar a atenção doi-
tratadores de Stefana, Cotlara e
Aratanha. sendo esta pe a úlílniii
vez, para a tndocllidade dai mes-
tros animais;

i) — ordenar o pagamento das
reuniões de 29 e 30 de Junho.

S TJrltin» ...
4 Vamrilr» .
3 F»rn» II .
6 ¦ ¦.

93
55

_ 7 Tia-ut-a  ?v
8 Rvlra  33** H"llr*i  55

4o PA*1*5!-
.tia retro-t — CrJ 23.000.00 — Vs-

11,30 horas.
K».

— i n.iariubti  '
2 Ide*.  59

MiHiarea dc pessoa»
ouviram a palavra...

ICOÍ.C-VBAO OA }* PfWJJ
!»r • (J-«*-i»r**itfa a naa e-nferirt.
o {Ht_ta t-^ftalilír!.-. aue * aatl*
dífTitxfAtiro e !mr-it»tlíiA. *
nada rotSíwr «o aue o Puni
C_mun!«?a p*ia e»!«ni»f
ru! it da rc.!!4_rt*.a*1*
Dcnlal.

O df*tii*^«-M*n!o a a
mmie 4o Panido Ccmtmuu a»
Sniail d-rmot-iram au* o B****-*
nume» «suando »t lua â» maa»aa

te eniranha no P>**«. •*»« *•*>•
munlíin- t lr_!*f»ir.il»tl.

Tambem n6» (orno» p-tiettn-' 
de-, pr»«_». (*.fftn-i •-«'««.ío**».

íitame* tUend.. Na Cur-p»
uma deir-i-Ti«A de noto tipo «.
t-.it, elab-rando. tom a paniri-
piçío no t-»fn!0 Út» i*jm*K*ra!a»
rnalt pretie-U"-». úm eomuia»*
tas, &*a d«in*<*a«ria dr*e «I»-
gar ao Hraíll a» pariidpmi rta
suerra rtmiia o na*t«mo. E>f»e
etu-jar para i-_r_ r.*_ que t__o-
t. >'•!:. - o tmix-rtallimo
attetilro. o do Klao-

Vha o Pari 14 "i C-eanunWa do
HrA«ll! Vlea a s.lidarlfdAde at-
renilno-bra-iltrlia. 
A ALOCCCAO DE PRESTITS NA
80UK.V1ÜADE DA BNTUKOA

DOS -CAIINETS"
O -ifrti.rla Orna! do PCD co

meta Inntrranúo o «jue í um co»
munltla. «;i:.»:» »âo _• «tt» dete»
res e entre «-if* An-tol a com
preeiu-o da ml_Ao hUtArina d*»
proletariado. E dlr:

"Muito*, só aqui. nas Mes:»»
do Partido, è que *fm c-mprccii»
der t-vrt rnU-io. A » -cledade ca-
pltalUia comp-e-sc ds duas cias»
tes prlndpaU: a dos tper_rl_t
que constróem as rtque_aa ma»
que to tím os braços para tra-
balhar, e a dos capitalistas que
t_o os proprietários das fábricas,
de todos os mele* de prodirto.
A sociedade capitalista leva Ine-
-liávelmeme ao socialismo. Nâo
foi Mane que Inventou o soclnlis-
mo nem as lutas de classe; ape»
nas estudou a realidade e elabo
rou a tua tcotla.

Na nossa sociedade ainda exls
tem outras classes, que sAa re»
manescentes do pré-eapltalismo.

A medida que o capitalismo ae
desenvolve, as massas se empo»
brecem mais. Ao me»mo tempo
que »e desenvolve o capitalismo,
cresce o proletariado e ae orgv
nlza a fim de desempenhar o seu
papel de covclro da burguesia. II*
quidando realmente a sociedade
de classes, a socl-ednde baseada
na exploraç&o do i**ncm pelo
homem.

Enta é a comprccn.~o dn rnlstAo

*r9rt& t^ t
Pt ttm a B-u-a epiat-U. út p*.
tiuianu tOcfe u;tit~.****,» A «-i-ii. iu. i-r_* 4»
r,-__ i>_o, úa Cjü-i* Pft-1.».-SO*i if_il_. f.(iüH.*.•_'-'- dA B5I-
HtU qut «iieiriiu t» p*>-?cu!_**_a
&** Ura»il t r--'-»i_ at ramp»*
mmm * h oi___lian__ -*«*_>•
ctatandoi

• IVtaide to-- ilc:»* ttm*
tüHat woirtí a mm.Ma "4à*« _*•
trm_* i«ni«r a itnio, pai» r_a
it* «*4» que ¦'->_* impititr a
Rurciu da «J-íiMivrAría. niai ea<
nlií-r» e L-n mei-•.*-.-:.;-»

A ju .tj-iiid da imigfK-o. ea*
jti» t p*itAe dot cotBBnlitaa
qaa, «.s > a« c _i*.«*r*-_ a ro*úi-
úa. mas arltam que "ptecit-mtH
ar.ic» ftAOlV-rr O p*te._i»a_ 4ti
«vi*».»—- <oi.:-,t_. «ntama f—rqua «t
«-!i-.:.««i.M nio m • i:*• i*._r_**>
¦dt 1' l-r-.-.rri, ia SI. . ;•>( l RO
campo, afâ-ar.do per ttr *»a_l«
tar aa ttdtdtt",

l*a.,a fi,'.ici a Ur tltclt-t «O
ttu dl«-*iirt_ ,:..*-: na At-
Iti.! iíí» «* IJ'.' llr;*.r ir t

pr'-'!i'.rnia da ttlTA. **tnÚ0 9MÍ9
muro aplaudido,

nnalUAndo. condia et camp*>-
ii dt -' ¦• * Du .¦'¦*¦* a :<¦¦¦•*•,*¦
mn t «ui Ufa. «tm temer as
auiorldadrt f»«d»t~» qut. com
-• t c-.f (_ tj>e;*ii-.«. procuram, tnu»
illmtnte. fawr parar a msrtha
40 poro bfMilelio oo caminho da
democracia.
*.* \enT. :/vi KA 10NORANCIA
PROPÓSITO QUE 03 ANIMA

Usou «ia palavra, em suruiô»
um dot convidada-, o prolriior
Cid Couto Prreum. que lalou ao*
bre o» »!..• iiii-iiri problemas «ta

ro*u 1 p-putaçio da »»--- - • - PUmtnesi*
at. »•:_ principal» rfí*mdlra'de*.
;.»-.-.i.i:-et-ci á imporunria d» l.t,*»
Camponesa que "*romp<Tá cem o
cerco da mu.nia". t«__-« o» "m-
-Irtro»'*. em re a^oa«e_ram*.ne-
sert, dU que "msnl*-!oi na Un,,-
ran**— . o propcaP-o que o» anl-
ma".

CABELOS BDANC05?
QUEDA • GASPA ?

JATAM
BUGIAM*.!-'.- DM-UL-O^W

Ternos desde
Cr$ 100,03

Vendemo» teni-*» de ea*ernlr».
de Unho. no»M e otade.. de»4e
Cr» 10000, calçai desde Cri tt.eO.
ir»iicica. erpas- etc

Este anonclo r»pre**Tila om
dr conto de -** era »oas compras.

T1NTU-AMA ESPERANÇA
BUA DO LAVItADIO, 11

Hli»*ruií1(i <".«
_. O «'¦¦_«... Hr»«il nr..--

t*mb*m u» «tia. far.e. 4«-a—»v** e pro.«»•«»_'a.
HOHA ÜieeUtlVA PARA A U*
quipaçao nos iu»TC_ oo

nrupAue-ío
O dtpíü.4- r_m_ni«!A Al*l*f»

RA*i-fn»;t, _m 4»» ronil-íaí»» p»i_
a «.:tit«ti_í> foi «pi*» a tnttt-
ia**, n» in-s. ifin-tí.

A M.» Caettponwa * a ar*
í„_ ia t Jíi-ijríillí-, «4Ü»a «4a rat
SlAdjçato» e* «*»«*<- dt ú*tt*9 ,
dai «pnAiiWr Nwia hora. it*
tlmt para a t**s_t4»,A_ tm rws-
ra tetTA do» iosim da ttuát ia»
Mtt. c» r*.; *.».. IV» f-riii-t.
a t!.r._:-:A'i dt uma l.t«» Cam-
poMM ¦•»!'•*«• •*•:.'¦* multo mala «Ia
qu» ;r.*.r.-i. i avaliar.

fuuda a todoa ae aue trate»
Iriam í--» libtruçAo atror-m-*-
do dom pai», **m temer aoa ar*
r-1-trís.-» 4a «raçáo a. para ftna-
,!_r. acftt-enia:

Btpero qu» todot c«r»*ii*»*tn-
dam ttr na bancada oomunlsu
4a Aiacmbltia Conitltulnta. la-
ll*.lm<_ rtpr«_**iunl*a do poi o.
»a*it-.-í remo tu da» ofKtnat da
ii»*.'»:."..-- que. Jt-niamtnia eom
algurt. armofi-iai -dRcerai qua
ali tem attienUr. Mtatnoe úkrpett-
to» a tudít enfrentar para a de»
!c» do» ir.:»:»*•-*• da maioria d*
¦*(,-_» populaçAo.
PilOTíí-TO co.vnu A PM-

8AO DE TnADAUIA!X)R__
Anita de ser dada por encenTa-

da a i:*.»'¦¦».»,1" foi co-ct.ida, a
palavra a Vtmita rta_ttt_f_ d»
Coita, que !*m_í-u a homtna-
cem pte**ada a Antônio l*ran-
c"_so Ura. vitima «ta reaçlo» pe-
Io» camp-!_-<» de Jota Ouil—<t.
p.n-eo na tua lit* Cimponcta a
nome de um herol dot trabalha-
dorí* bra-4líir«-i. A tejuir. aem*
do autndida uma proposta tua.
toíe» o» prr.tn*-M Hcaram de p»
e cm *l c.icia duranu um mtp»-
i.. rcvere-iclando a memoda ft
Francisco Ura.

Lembrou aüirla a pri-fco dt
por:u-r:cs,r_ni!s'.at e caTtoçí»
btm cemo dos U»Ull-~*ores d»
l.._.-.*. lendo todo» o» presentn
prutrttado contra as arbitrado-
dadea da polida í.r.,»*a.

Em nome da Diretoria, o Se
cre*—rio aaradeceu o compareci
mento do» r.p:c*«ntantes do Co
mtt- Unitário de Vat Lobo. boa
comu -..,» demai» pre*tn*-*s.
CASATlNA PARA DEBATE IX) -

P..OBLEMA8 AORARIOfl
A i.i :\ Camponesa Prancta. ¦

Lira rcahrarA, dentro cru bre»
uma _ran_e sabatina, para a dt
cuss_o ampla de todos os pr
.temas úa camponeses de :•'"
Iguaçu e adjacências, de onda tst
ver&o sair ts *oiu t>« e aa mec,-
das a serem tomadas.

triárlo». asslslld*» pela P. M. F
«tue vinha se mantendo firme, na
última nemana sofreu uma revi-
ra»*o'.ta tornando mais tnterc.. nn-
te o certame pois os cabeça.» da
tabela se chcjnrnm mal.» perto
dos outros clube.» c.n«!deradOT , o olc.arla(,0 deve r£tar 0rganl-
forte» e cnndidatos oo titulo, i _5_ _ .„ _ „,« ,.,,|A A„ „.n.
Brohma e Janér.

O Sott Ent empatando com o

CALÇADOS
Fabrico

VITORIA
hocicna « itnhcrraa.

AV.

«»p'cl.ilii_do dc calçai-- para
executado» A mão

BENJAMIN RAMOS MARQUES
PRP„IDnNTR VARGAS 113! • I* - TEL. .J-Í741

VÁRIOS ORADORES DTSCUTIRAI
ONTFM O PROJETO DE... J,

{CONCLUSÃO DA S* PAG.) E" preciso que re adotem me
os componentes da ComlSí.o de , das econômicas. _" precl:o ce

hiMôrlea da clafse op;râria. Ms» --.-•-rios da Llght
taml-ím e preciso ter a convicção

j de que para cumprir sua ml _áo

.'ancr caíra
logo d-pois

para terceiro !u__r,
o Standard EiC.rlc

— 3 rr<iiirt»l
4 Ptioenlx 50

S Cltnil  50
0 Antsr II  53

7 Rltron  30
t Ftano  *n
0 B.-iuxita  3'

50 pa»po
.000 mrtrm — CrJ 10.000,00 — A'»

15,20 hnr_.
K-t.

1 Oolano  53
1 Canabltinca  30

— 3 Socmtc-
4 Burldan

31
«3

— 3 Bllhílo  M
!*¦ i*.' r 11 .'¦  43

6° PAREÔ
400 mirtro» — Cri 16.noo.00 —

("nettlns") — A'» 13,30 lio-
ras.

Kl.
_ 1 Flr*.  50" Kclvin  50

Stcfnnii  í'-
Catnvcnto  3(1

_ 4 Frimisra 50
Dinntclra 411

0 Manopla 51
7 Horta 52

— 8 Moncntol  38
PlMda  50

10 MftiigAb  5Ü
11 81a  48

—12 Miinl  56
13 Ina 50
14 Hunfrrla 50
13 Cnjubl 5fi
10 Tuln 54

7o PAREÔ
Grande Prcmlo Uoxessclj de Julho

2.4(10 metro» — CrS 120.000,00("Bctllile") — A'i 16,25
hora».

K«.
— 1 Mlrôn  57

2 Cerro Alto  5li

— 3 Ooyo  52
Muslcanta  57

— 5 BonltSo  32
Urichiuel  62
F.lying Wonder  52

4-8 Enín»  52
Zorro  5""Longuiinmp  57

8° PAREÔ
1.800 metros — Cr» 2(1.000.00 —

("Betllnc") — A'i 17,00 ho-
ras.

Ks.
1 — 1 Mlrnlumo  5il

2 Maio  50

cedia « sua Invencibilidade ao
Sul América p-r 4 x 3 e pastava

l novamente o Se-ott Eno parn 2.1"
| lunar. No sábado, perdendo o úl-

tlmo Invicto. Dias Garcia, para
i O. E. p»r 2x0. pan-enu o S:mt
! Eno para a liderança com o Dia»

Carcln, íicnndo cm 3.° o Dralima
, com 5 p-ntos e cm 4.° o Janir
j com 0. Fcram os seguintes os rc-
I üultndc.*! da nona roeladn, exce-' tunndo-se o Jtgo Crahma x Sul
, América qU2 se realizará 4.»
¦ feira, á n-lte no Fluminenue' 

como preliminar de Botafogo x
Vasco lReservas).

General Elctrlc 2 x Dias Gar-
cia 0 — Jnnér 2 x Panalr 0 —
Moinho Inglis 3 x Estacas Fran-
qul 2 — Moinho Fluminense 7
x C. V. B. 2 — Standard Elétric
3 x Arp 1 — Esso 4 x Equlta-
tlva 2.

E' a seculnte a colocação dos
clubes por pontos perdidos:

1. •"¦lu-jar — Dir.s Garcia o Sreott
Eno, 3; 2.° — Standard Elétric,
4; 3.° — Erahma, 5; 4.° - Jane-r.
6; 5.° — Esso, 7; G.° — General
Elétric e Sul América, e*. 7.° -
Leandro Martins e Moinho Flu-
minrnrc, 9; íl.° — Arp. M ilnln
Inglôs c Panalr, 11; 0." — Cnsa.i
Pernatnbue-anas, 12: 10.° — Equl-
tatlva c C.V.B.. 15; 11.° - Es-
taças Franqul, lã.

A dsfcrn menos vasada é a
do Dias Garcia com 14 goals, cm
2." vêm ns do Standard Elctrlc
c Scott Eno com 17 goals. O at.i-
que mais positivo é o dn Brahma
que fez CO goals, vindo cm 2.''
o do Scott Eno c-rm 33. O maior
saido de goals é do Brahma com
37, vindo cm 2.° o Scott Eno com
21 goals.

rado e ter a sua teoila dc van
guardo. Sem teoria nfio se faa
nada. O proletariado precisa ter
também o seu partido de van-
bdúrda. Essa teoria é o maneis-
ino-lctiltilsmo-staliii-mo. O seu
partido de vanguarda é o Partido
Comunista.

O militante comunista precisa
compreender «iu.- * u. ... -
está o Parlld). Está acima des
intcrsescs "da família, da mulher,
ücs filhos. Nfio é por qu_stfio ds
misticismo que coiocamos o Pnr-
tido nressa nltura. Mas é porque
temes a convlcçfio de que é nssim
•|üc realmente o comunista está
uefendendo 03 interesses de sua
lanillia, dc sua mulher c de seus
Iiil-V'.

Estrangeiros Legail-AÇ-v,
permnnén-

cias naturalizaçôcs, títulos dc-
claratórlos de cidadania bra.il-
letra, opção de nacionalidade
passapurtes, vistos de retorno,
cas.unento, etc. sfio atividades
diárias da Oigaiiizaçfto Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11." andai S. 1.102. -
rirei"."-.."! n-opu— •' i lntr-rl'.-

ALFAIATARIA
PÉROLA

Moda, Elegância,
D.Gtir.r.ão — 0"0-
rio Ferreira da
Silva — Rua Por-
!:e!a, 26 — Madu-
-ira. Tel. 29-8382

Embo*. mnnife tando-rc agora
contra a medida "Injusta, anti-
clerlcal e pemlclo-a". o rr. Ve-
lasco nfi- prde negar qu? sua atl-
tude de ranecrosa ho-'lll*'adc ao»
R-rvei-tas reforçou a polçfio dos
reactornrios e fascl ta.» que. a
•e-vl-e-o da U-.hU úe encadearam
contra tem punl-ado tíe traba-
lhadores toda a furta dot mais
•int!-_em(Kfitlre-S e Infame.» dl»-
loelUvcs da Carta estado-novista
•'-? 1137.
FALA O SR. BAREOSA LIMA

SOERINIIO
O ;r. Barbona Lima Sobrlrho

criticreiu o Projeto de Constitui»
çfio. E' partidário da "recupera-
efio do-, conceitos de Igualdade r
Liberdade" no regime democeá-
tlcr.

Acha que a democracia tem

E" preciso que
das econômicas,
bater as de»l__aldade» — aflr
o orador — se quisermos t.
a demec acia tub-lsta.

NSo há só. hoje em dia. li
•It-açlo de derscrér/lto da» tm
luSçõM. O dcicrédito a'ln_e ts
bem os homens.
. Tírmlna afirmando que a í
tura Corítltuiçüo. para nfio
t**"nnr cbroleta e para nfio cc
lllule- um documento em ii1*
rord*. cem a rcalldnde. pre
r.-eoimar-ir» de qieaiquer tür*-.
de dé*potlrmo do poder poi
co semario oo despotltmo do i •
der reenfimico.

Conclui oue a democ"»cla 1
txxlc rc.'! tlr ao» venenos t
»lcs i_ocula-03 na -ccledade -jl.
Ia» ú- !¦>»•'-» p--r'*n*c .

O discurso do tr, Ba-bnsn L' -.
r>.')on'a o mal. afirma hnver n:-r
rsidnde de ura remédio, mas i*.

ofrldo colap os porque a classe'o especifica,
dominante, a burguesia, tendo j K**-**-
:u* gldo cemo cla_ie revoluciona-. te. estreitamente
ria. J4 entrou em siea fnso dc íe-
cadência. coi-iub*tare!ada pjla
democracia b_rgue_a em sua fase
atual.

Eetuda o par-el do E tado na
secledade. conslíerando-o como
"acompanhamento de uma opres-
•lio cada vez maior dc uma
cia*:.-".

A feu ver. o conceito de llbcr-
daíe dc nada vaie queredo nfio
('¦ reforçado pelo conceito dc
!s,ua!riat!e.

< 
¦¦:,

i:-,i.
ligado á

nomla açuiarclra do norte,
d*"v_-*"\ -*i* i f
culirldade» da reglfio onde r. s
ceu. do Estado que tem re."¦•«
tentado rm mais de uma leg.;.',
tura e de todo o Brasil.

E' peii.i que seu Uijcursc : *:
tnha feito alusío a econ*?' .•'
»eml-fud,il de iiosso rais e < '(> v
rtelcéo r.o |rr.'",r,',i'--*i — ftf"' •"

principais dos fenômenos de 
'1 *

lure-t rr"
O í-T.. DIOCI.ECIO DURI
O er. Diocluíilo Utiarte. que .-*

guiu ao sr- üiiiboçta Llmn na I
inmn. afirmou que "a burgu
('..•*i tudo que piiLlnrla ter reali>.'i
do".

Aludiu a,i problema do pat
I C A <5 A C Ã r. lORPF tismo. O orntíoi vè no pauperl*
| «L-Z-VO-A. _/.U O _ri\VJ.__ , im perigo: a possibilidade de r... „

XaròpéciiJ. Martinho*CQNTIr A •'GUIPÈSir' 
j ¦ 4kM*-*'*OS|E!S'_ttB^HJPfi

i

¦ 3 Tupy 
4 Rockmoy ."Oiey Luciy

30
31
51

¦ 5 Piirmlllo 53
(> Trntnpo 53" Yaguarair.zo 52

- 7 Irará 54" Ruiitlciirm 55" f.Ua Wllbcrg 50

DENT
Dh. T

Em 2 e 3
Prladon CrS

DURAS
ROCHA

dias
500.00

Seguranç,. absoluta derde o
momento (ia colocação

IABORATORIO DE PRO-
T.ilSE anaxo, para fazer

qunlqu serviço rápido
Dentaduras quebradas? Sam
pressão? Caíram os dentes?
C.r_*ertamo8 etn 90 minutos
Ouii lamento das " às 20 'eorts

Domingos ,' feriados
dns 8 As 12 horns

RJA LOPES JE SOUSA, 1
— a, .«.esquina da rua Sao
Cristóvão — Etn 1 rente A

Praça cl B:md"i-a
Telefone: 48 1576

. •H'II1('I/.(,A(I
Armnzem .1"

mlllin • «Unia
8 A 1» T O H

r KXI'OHTA(,'A«l
•rrim e ntnlhntic-
em trrnnilf mraia

H A UTI II >
t CIA.

RI'A XII, IU • II
rHI.KKO.NEl 11.111

l.llil. '1'aleK.t - '-MAIUIA.N l";
Eli, du Morcodo Sluitlclt>nl, laa a

i l.niln tia ('iiiiiii'1'liai
llrpòiltui Una tia iillntrlrOrilla,

Itlo l)K »NKI1I(I -

Compra-se rni't(|Ulr..in do roslura
cm scjunda máo. P;tr;a-se os me-
lhorcs rrc OS, Amola-se tesoura»

e navalhas.
Eslrsi-a da Pnrlrla, 5

Madurei.

DENTISTAS
/xtraeSei (ind.ilort CrJ lO.ttt)
Obtoruç6en  CrJ 10.00

Av. Mareelf' Florlano, 140
Das i) &' 20 hora»

DENTAI) U lt AP (paladoii)
CrJ 3i)0.i)D

Calcados sob medida
ELEGÂNCIA, DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA SE NO PRAZO DE CINCO DIAS

CORDEIRO G SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

¦jí W^^***^ííeUXmSl MIMAM

I

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS TERNOS USADOS DE CASEMIRA E BRIM.

DESDE Cr$ 100.00 - CALÇAS - CAPAS - ETC.

RUA TEOTONIO REGADAS 7 — ao lado da Cine Colonial
;i-.i»ii_mn.m i4 ii-ii . ia i,,.-

do" (;*.*•. Cl' .'-
cerameiité" procuram Interiid
tar cs sentimentos populares. ,,.

Refeie-sc a medidas econon)- ' •
no sentido de ae seja removi :•
aquele "perigo". O sr. Dlocle i

| Duarte, ao .ue parece, espera i
| alguém resolvi o problema <

pôe cm equação na .ribtt ¦*
Quem deverá resolve-lo? A b
guezia "que Já deu tudo que )
deria ter realiza r"? o proletfl)
do? A revolütifio demijcratlco b;
guesa, quo cm noseo pais ali.
r.fit s" í-n*"1"' '? c -.'.
Tuartc. antes dc üsclarecer a |..
mtlra pmta do w.lscii!.'j ent i
ütacar o rertlme pruslrl: nclall*
que conslrlera um ttigim» Ingi
Incompatível com cs povos an.
ricanos.

Ao tormlnnr provoca constan-
npartes do sr. Raul Pila e de (
tros parlamcnti.rMns, O sr. PU-
la, em resposta á teoria segun-
a qual o parlamentarismo nfio '
co*"-!".***'*r-i erm n m* •• ('"¦" i
vos latinos, cita o exemplo (1 •
França, onde o parlamentarlsr
dou ao grande povo gau.e? o f *
mais longo período laeesen
anos) de estabilidade, de paz
dc progresso.

Os filtl-i*) ri-idt.-rc ,)n (ttr •
foram os srs- Gotry Júnior, pat
ni.cnse, p.-oietando opntra a' 'c'.,"
açlo do Território de Igtinçi'!'t '.'
sr Rvi S*.*it-i-t, di P^l ! riI-—i:r{
dr) o projeto ds Constituição
combatendo o ensino rellfjl-**-

s
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Vários Oradores Discutiram
Ontem o Proleto de

Su.*/*iu mtlt uma armação ao

«eo ersndt i -
«tftiío 0 pa**aa;ni:»>
« atrts t> ..-.no.
es que ot l.ftiaci enu» a* duai
unidades foram 8t:e:adot.
J.OVO 1 • t>WL&\TE IX) PCB

A *4f«a a:t;::sru.u a renuncia do
sr. Juvenal Eouio Kanír» d» I.*
ivp.r-in. da Partido Coaiunlt»
ji-:a Batua. Atam. psíía ai.*
suplente o tr Di*»****n.*s dt Arru»
da. £**»vc:arta Kav«4>nal ds Or-•t-an^açio do l».C.B.

A PÍIICAO DfJ3 TRADA-
t-ítAt;o::;-.> D.v LIGHT

Ctt»'..-a a prttâo p.cvcnüva dot
clcmmte» da Cam-Mâo «ee Sala-
nos teta Lísíi*. falou o sr Domln-
t«*t Vc!as:o. Lembrou roa poal-•rio hoseil t»T-;e.i ccmltsio de
op arics. para r- al:ar tua tn»
tiupeiçco ao cc^id.-rar injuiia
e p.-ralr.c-a a medieJa reejclona*
ria. pois revela que os reiponsa-
vet* por ela tíeironltcccm o et-
rlrito ordeiro de nossos traba-
lliacorra.

Pergunta o ir Café Filho, em
aparte, o que pinta o orador to-
r*re um p?dido de H?cnç.t para
processar o deputado Batista Na-

*V»»*»»««iT*Af.»,«^f»v^V'^

tmeaso ri» tiinav . r^pis.io d. O sr. Barbosa Lima Sobrinho defendeuum» **=?*•¦.r Cf it.'!.»;».-:. etpm» ™. """ ***,*«*** «u *-"¦»« »««««u ' *l
atottiAta ca» a'.iiortóaát» ma.r.a- os conceitos de Liberdade c de Ipualda-notas, O ff Cariei Piaio, flepti. i*va ' l • tr* « i . ,tado peaífJiiia «ia L,»dt« 4» Itio. «O — U Sr. UlÒClCCiO Duarte, depois de
Iru um trl.**»*n» Co noise flu» »»l,„l.' ..»«« i¦atinetvsse toüre a lataaâo dt w* «•«udir ao paupertsmo, rcvcla-sc apreen-

r*£US «vocom a situação e termina comba*
& VftftS. l.cndA° ° P*-rI«mentarÍ8ino... - Diogcnes
x «b a alegação cio Arruda passou a primeiro suplente

de deputado pelo PCB — Autoridades
mineiras invadiram o norte do E. do Rio

4*4» f.H.ptjf.tla, ai, J^
Maést, ttm» >•» «-• taâ» « ftf*a.4t,
P9lttm faine. u.U4l',»fi, tl» 4,4
» ftelv f.ã-SÍ «fi, f«<al|| ,r»,S fg,iãm mn **-'»-.***'-,«» m*4v*•m* mu lamM** t t^ifia»
:*f4.ià4rt44 4* ttptenHa. «Jai •»•*-,.
tf*" 4 «tat »»'«t'iA*tí.e.i'*,

Kff» |t» ffiu.14 umpo, ínlrí»,
r< *» tlm um mmxmmto p i,
íj-tiiij^'.» «t» ten** »t*at4viai«,

«ti*, fMW4f«it«t rui» p*tT4»imi4tol4fívi. VMt Vm mf-infaf-»»! tnítiií» »
CiSflaíiettíiíiie, tietfiiiíjí» (..*(, jjá «in4»•taiiifat. P,f4-.4ÍfAtei«* o* mt* «***t>»
fJtlMaiiiTA, ffirmírftJtf tt» u.múi»

t Ttiíiao Cmr49. W^*1*»» L si. tlejata». 4* mm*rspio. df**.-«,f»ir4-r a fa,4*!*.!*:»
d»» f4.tf~'«a,. «fiiijfesnua. toma
9 m**» fl-s» frtjM^jst tffftu Ai
ptimeit*» dif;ft4i{f.(ti4í, adiram.
taor ti» (atimlttiTtflo tmttm »*t*it.
lt» tf?» fnilUtailAt ma tampo-
11:i#t «em una.

NASCIMENTO DA UOA
CAitTO.SXílA

A ten-,-4'-".» ttt 16t) »:.-«:.-»
dt ttrrAt dftâluiA*, um» titn*

TERÇA-ITRA. 9 DE fUUIO DE IM6 «l™ 
t^^Tltem*.

—*plo mal» cotliTttto qut ftie>4tri»mttr »qut!*a c»mpunr« « dst »*«.
ttttni ds «¦.-.. conjanu, l»rt>-

Jew.fam tnlio tftn ptrd» dtmsti iem;o. orsat.tfar um» Us*Cimroni?*» qut foi»» todo» oa
¦rjhaa-aa* B «a*, traítalhadoíts do campo daqut»"I» resilo.

Numa fitaria rfuniAo. •rtall»
mú» no dia 7 4. Jurilto, fot tn»
Uo íundad» » LigA camt*<m-«u
qu» It^ttrti o neme dt P.*ancu.
to Ura, líder »amponet recente»
mtnie «.jisiitudo. com a conl-\et\;U* Ca poUcla fivclsta de Per-r.a.T.v,a 4. Foram eKolhida» au..i.-:.4 e uma Csmlsifta t.-.car-
r.gaáa de flabartar o» »ututiat,
e marcada para um méa Orpcb,
7 dt jutiao. a tua kaaulat&o so»
Iene.

Fú-ou rrohldo também que,
para aquela ioien!d»dt, »triam
convldadcat o renedor Lult Car

Numerosos camponeiet dispostos *\ Ictvar adiante suaf i^ivíndic»çt!t«s, através de sua organização cre«.
tente — A grande festa de anteontem em José Bulhões, dttttito de Nova Iguaçu — Presente» u»

deputados Trtfino Corrêa e Alcides Sabença, do PCB, e representante», da Liga C» de Jacarepaguâ
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T j' - -HrafeSBau^-

MBalfilV!» !*'Siii«aaPiW

to. a pro*»Ailto da ffret*» *. Lifttt,
ie*¦;- :.*r o tr **tl«t:o itr

conlra. em pHnrtpto. a totla» »»
medida» qut fritem A» Intunii!»-
dei parlamrnlart».

O tr. Velas-o »:r.i. atttmoM
que a piiifto do» memtirr 1 da Co-
mlti&o de Satatiot tem irans-
formar aqutte» operários em
martlre». o sr. Velttco n»o de-
seja que Uio tconi4*c». E o tr.
Hamilton Ntagueira. em aparte,
dscarat fazer tua» a» palavrat
dt. ar. Vri.-it.-o. Idé-ttle-a atitude
assume o sr. Benlcio Ftantenelte.
dlo Partido TrabalbUta.

Dizendo exprestar o tentlmrn-
to da Esquerda DemiacrAtlc».
manliet*.a-se o sr. Vela-cvo pelanecessidade de se tomarem me-
dldas capazei de evitar as tre-
vet.

Termina formulando um apeio
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•o troerat Dutr», no temido dt
teao-jir a mtítí» "ínjura. antl-
dtmocrAeira e p-rreicui" contra

ICOSCLVE NA 7* PAO.)

AifetlO pofftei dí

elsea U;»". cuja ttu fec t
Rua Altxf!, d. \u'n. tm Jeaé
»í'i:,'i'.ri. 3* distrito da Neva
Iguaçu.

Dando Inicio aos bataaltao». a
Dlreiorla eleita ft Kntl-fada a
icmtr asit&to rta mhtt: leae
Frtlrt Barroso, Pe-ftidtntc; Fran»
tíseo Eílva, Sr-cretario; Pedro
Oonçalvei d» Saniaa. Tfí:ur*l-
ro: e Máximo Ferira Oardo,
mt^l-ro do Ceaeltifa PL*eal.

O «enfiaria convida para a
meta ca deputado» comunitia»

mt, 4tfioa tt 4a teie Aa "Llea Cfl*»po»ff4 freartirn tira"
nlra » o ff*»'e»**»u*:t» da TRI» il-«" Trnntn»ndC4. t*sb at t
UUNA POPUl^R. epuii---» da m»f»A r»mt»«*»«» 4\

tO Frdrfat- »rfr(K*«*Rl*r,a1j «1 »i
f«tamío tit.ttt4»m tm nomt út vam

C«mi>aat-t4*t4i» >*i***ii*k rrtisí» |»*:* 01 t-itarnef* «ag
rampa, que tt- dtntímiiiarA ****$.

ialutft» da U*a »*fi4a ot mt,*-! rvi-jtarftf». nnvm n»»t ,la CotaijRWUta". a talr larrm»N-4*^RÍfS^ATO^ ««•
Fi,üMi.s*t*;(aE

Emjs.e4;«da a Direlfita. ¦*4tW«t>»
d? o 8-CfUfta à Ifítura dot I¦>

ttm Vi* ft |Je»•|^.rort**fo Ltra*.

»p:
pela AH*mt>!*í». Pt-!*** «.'(atuio*
«provads» a l-';.a t'3*t::»,.-.-ta tt
comptomtit » tuiar. lntrfn«!,»*n»

í-ití .srANtx) C0STAÍ4 DA
ATUAÇÃO DA BANCADA

et*JilUNlt»TA

l£j*li":Jjtt?il*.á0 A,c!?«;Tríftno CotTfta e AU-lde». sâtat-tSabença. repres nt-»nte» dt U
(ta Camponej» do DUlrito Fede-
ral. além de outras pesua».

A CSTALAÇAO

ça, Tlb-anicmenle aplaudldet» pe-lot prMfntcs, 01 D*i. Pedro
Couilnha pretlelenlt d» lalç»
Com-xne»» de Jacare-a?uA, rt-A»l*tlda par grapdt masra j pre-entando * u?a Ccmpone.*a

«mpone.*» ttuUlr»u-s« do.-ninio. do Dftrüo Fcderrl. e Joats» Lu-Ultimo • Lisa Camponeta "Fran-ldclf. o,proff*tcr Cld Couio Pt-

Ocupa a iflbun . a teijulr. -o
«Jt-mnt», ptl» tteraçlo dar nl»' reprmritanle da "ta Campant»
v 1» f^anomíeo. eáuraetenat eio»,*» do Diatnio torrai dr Pe \umtm-ttrsmrnie *i*\.4Mt
22Í,!?0"J^JS^mt "ÍSiri*0 c*5Uüní«» AP**» •»¦**••* ***** Pfh* f mimtmim. 4 4*4» a pata»
f^fl .^fi*^. Kw*iPít**fJtatet. .n.ita-, raptdamrnt.» %ti m dr.mtado fortiur.iaia "Trt»
la-uaçu t »3,JMnf,a» a muaçio daa CTmpt»nfa'ct do <uw c*f>iTrt»- rt*p«*fJ«fli»'»v!s tw. * tesutr. um «loeumento; ura,?*, espiir.-rf»do a lmporuiacl» atnajje!- i^m c«| , rrnu». tm
íTe^^ãL 

t*iVUí> >út üm* n,otxn* 9f,a,u t»»*** *• n«o poude comparem.'•CÍ^DE 
FOME. Sn™1*™™***1* KCnW,U° Ú°. ***»*» dí ««*» • »-*

r^TEniUDOS NVMA liSTEirtA'
Orup» o mlTofon. o Píts'..

j do i';fí;vjr!f.e d» Us» Campo.
Pai» Umbrm ffotare » preta- ursa. — come*» o deputado. -

rta-urn» f4liucfto At» Utrado» eu qutro» «lar nitsfaçAo a • *«

.« "Ot nossm companheiro» tttio inocente»" — dtew-not os crnduforci do Lfoht

talais os Trabalhadores da Usi, Com a Prisão
Ilegal e arbitraria a decisão do Tribunal Militar — A ata de Chapultepec não foi rasgada - - "O majorIsmaehno de Castro soube honrar a gloriosa farda que enverga" —- Falam a TRIBUNA POPULARcondutores, motorneiros, fiscais, chaveiros e outros trabalhadores da empresa imperialista.

^.^^^^»*^^^^*»^*f*«4«*4»*>»»*ll»***»^

mintos, que a companhia estA ma-
lindo dia a dia. Mas, Isso nSo
flcar.1 assim. Os fascistas e lm-
perlallstaa que cravaram ns suas
garras em nossa (erra. serio escor-
raçados mais depressa do "ue eles
próprios supõem.

dente d» »lia Cam-emesa "Fran- jcisco Ur»". Laae Fresee Barro-*.
. p.:camío »» catuas da dt-caden- c.i.rir.os e ca.*..? nr-.<-«. d» .-. «•

Fal» «Ire a mtieíla tm tru»!eía *** *am** »*fltv*r"» ao» pet«j*wn- *pofo.
»* debate o iio-io IwmVm do *" mUl* w "Orilh.tro.". ele- Fa*a er.t ««ulda. d»» dUlculfU.
fam<-o qu* "dtroit d* mcrrtr r*,t*1*t'* *•* " *'** dominanie. res- dei enfrentada» ptat.. ..1. j„ . \*.
de fome é'enterrado numa* és»' «aoatitfí» ptla eapuUAo. Aa» ter muniíia. nsealtando a tmiporus-
tetra, rt» abtotuta\fatia tíe re-!1*1 *** B**t,Mta* *le mutios tn- cia da oecatutaçáo de todo o po»
curais." ll:*.:o-i» o que fcl a 5 úl*Wu***** acentuando: *-(ionos ha- vea. única maneira de lutar **
luta ptla c-nquttta oos 160 a!-?"**1* ***•*" ieT™ t1** B*1"*1'»' tom Ia tcluç'0 de n»!.» .» nossos pt>
eutlrea de ttrrv. hoje tm pod r!lllulo:" n**° t)«,4!"*"- tolvo caso» blemit. principal-nente o prub:«-

» da Llert. aproveitando a op^r- «s^oradlcc»'' "Concíta a Liga pa- ma da eerra que "pmence ftqut-
i tunldade petra frisar o paptlde-'ra a Cí"cat*»o Imediata de um De- lm que nela trabalham e nfto ao»
• temp*nhado ne*ta Itüa pela8paiiamento Jurídico, que deíen- senhere» lailfundlaelo» que tt»"TRIBUNA roPÜLAR'*. r-f.t-a!- «t* e esclareça a massa campone- vem nos palacloa de Copacabana".

tando a Importância do um **** Promcntfdo. que. no momen-1E acrescenta:
Jornal do povo. > 1° oportuno, vlrâo a lume docu- — O problema aitrario tem tt-

Comunica que a LI*-» JA eonta mentes que provarôo serem fat- do o mais debatido por nós. cora
«com o «polo de mela cent*n» de'*"*•• eisw p.oprletarlca. verdadei- a nossa combalivldode Jft conhe-
. camponeses, cotecltrndo os de-? tia masa.radorc» do povo. I clda do povo. mormente a o notao
\ mats a cerrar fileiras em torno | Finalizando pôc A dlijaosIçAo companheiro 1* cites-

dfla, que. com as terras de que ú» tAga •Camponesa do Dtstrt-1 <COSCLVI NA 7.» PAOJdlspóe lutarA pelo rompimento •
do cerco da fome que os amra-1 _
ça.

Explica as nins finalidades
e dls. textualmente: "todos, com
cxccsfto dos trolflorcs InteeratU- •
que estA por etma das diferen-'
tas. podem fazer parte dela. j
ças religiosas ou dos r-eredos poU-

Reunem-se hoje as
mulheres traba-

lhadoras
Estilo convocadas para ho-

le. dia 9, os mulheres trah.t-
lhadoras de todat ns atlvltla-
des do Distrito Fídoral, nara
uma reunião a rcallzar-s» no
Sindicato dos SeíDiirltários, í."18,30, á Av. Rio Branco. 177— 3.° Andar para dlwutlr a
sej-uinte ordem do dia:

a) Preperativos para ho-
lher trabalhadora",
menagem ao Deputado Blas
Roca;

b) Interesses obrais da mu-

íiiii cneni 00 ui
COMITÊ' METROPOLITANO

Posto Eleitoral Ccr.tral — Rua da
Constituição, N." 45

Relaçflo de reruerente». oue | çalves de Oliveira. Manuela No-
devem comparecer A ests Posto . fjuelra Barradas, Alberto Alveli»
Central, a fim de tratar da re- • no de Mesquita. Jcisft do Csrma
t:u.ari.*ação de seus requerimcn- Filho. Leonldas Benedito dt
tos eleitorais: j oliveira. Rodrigues Francisco

Hermes Alves de Oliveira. Dur- Ferreira. Edison Gonçalvse dl
vai Pereira de Melo. Justino Ollvcha. Oiavlo Dias da Silva.
Fci relra Lima. Miguel Wollc. Mnrllia de Castro Estcvcs. 8».
José Viana da Silva. João Vlcl- 'umâo l^apos da Costa. Manuel
ra da Silva. Ana Julleta Aquiar Pinto da SUva. João Pessoa dot
Macedo. Constantlno Gomes de Santos. Fablo Gomca da Silva.
Carvalho. João Batista Banhei- * Humborto Aives Campeio. Nilo
ra. Emllla do Espl-.lto Santo Manuel Tcodoro. José da Rochv
Sllv.0. Clérldo de Caídas Silva. Evcllna Koraht Pinto. Henriqui
Wilson dos Santos. Manuel Ma- Augusto Loureiro e Aymonhi
rcimo de Souza. Oscar Sl.vn. Pe-1 Alves Lourel:o. Lázaro Gerlna
dro Lucas da SUva. Klcbe.- de Vieira. Flordovnldo Pereira'' dl
Morab Rego Betstoi. Abílio Gon- i Souza.

No Largo do Machado, condutores, motorneiros ele trlclstas e vigias falam â TRIBUNA POPULAR
A dccrctaçilo da prls.«io pre-

ventlva de 12 trabalhadores da
Llglit, membros das Comissões dc
Salãrlos, que souberam lutar In-
transigcntciiicnte pelas reivindica-
ções mais sagradas da sua classe,
estA causando 110 seio do prole-
tarlado e do povo rt mais profun-
da indignação c repulsa.

No Largo do Machado, condu-
tores, motorneiros, fiscais, clinvel-
ros, eletricistas c vigias da Ligiit
comentavam, revoltados, o nten-
tado fascista de que foram viti-
mas aqueles seus companheiros,
que semanas antes tinham sido lies-
(lalmcntc torturados pelos faci-

Dos operários vidrei-
ros ás vítimas da

Light
Dando cumprimEiito a uma

resolução tomada cm assem-
bióla do seu Sindicato, no sen-
tido dc ser prestada toda as-
íistcncla moral c material :ios
operários da Ll.-rht visados
pela fúria da empresa e do
«eu chefe de Polícia, os t.ra-
balhadores da Fábrica Na-
clonal de Vidros "José Scarro-
enl" realizaram uma coleta de
dinheiro a qual, Importando
em OrS -icn.no (quatrocentos
cruzeiros), foi trazida a nos-
sa redação pelos operários
Gil de Oliveira Batista e Ma-
nosl Henrique Amorlm, pnra
ser encaminhada á Comissão
de Ajuda ás família..! dos Pre-
«os e Despedidos da Llght.
Na nua visita a este jornal,
os referidos trabalhadores
nnRvtilfest.am.m-Tiai ainda a
fuá. inteira noltdnrle<Íride
áiai-lea bravos ODcráxloj.

noras de Pereira Lira e Imbassal.
Abordado pela TRIBUNA PO-

PULAR, o motorneiro «Agonalta
Dias dos Santos, declarou:

A prisüo preventiva contra
03 nossos companheiros só pode
ser qualificada de medida fascista,
cabível apenas na Alemanha de
Hitler, na Itália de Mussollni, na
Hcspanha de Franco e Portugal
dc Salazar, Os reacionários e fas-
cistas, que ocupam postos dc des-
taque no governo, tudo estão fa-
rendo para levar a nossa PAtria
.1 desordem. Mas, a Democracia
terniiiiarA vencendo. Felizmente,
ainda temos multa gente decente
como o Maior Ismaclino dc Cas-
tro c o Promotor Quartlm Pinto,
que dc forma alguma nüo se dei-
saram arrastar pelas manobras da
Llght.
ENGANAM-SE OS FASCISTAS

Marcclino da Costa disse-nos:
Isso n,,o flcar.1 assim. Tcnlio

certeza dc que o Gal. Dutra se

libertará dentro em breve dos
agentes da 5.' Coluna, que o cer-
cam, aceitando o apoio do povo
c dos trabalhadores que o elege-
ram. Não há mais clima no Bra-
sil e no mundo para Pereira Lira.
Imbassal c sequazes. Enganam-se
muito os fascistas, se pensam que
o povo vai permitir que eles rcs-
suscitem o odioso Tribunal de Se-
gurança.

A VITÓRIA SER/V DA
DEMOCRACIA

Noutra roda de trabalhadores
da Llght, a nossa reportagem cn-
trcvlstou os condutores Ornar José
Gomes c Nelson Cavalcante Jun-
queira. Disse-nos o primeiro que
os operários da Liglit não estavam
atemorizados com mais essa tor-
peza praticada contra os seus com-
panheiros por autoridades que co-
locam os interesses do Brasil abai-
xo dn ambição desenfreada dos mo-
nopolistas cia Cia. da Rua Larga,
c que, pelo contrário, não descan-

AUXILIO PARA ÀS FAMÍLIAS DOS
POEÜÜARIOS SANTISTAS PRESOS
l's*****m*******a/*4*.

Contribuição dos
tripulantes do na-

vio "Barroso"
S*Sm**w**m*a*******mat

Para as famílias dos por-tuárlos santlstas presos, os
tripulantes o navio "Barroso"
deixaram em nossa redação a
Importância de 268 tjrurelros,
nrrccadcáe ant-fA* «olatat A
battm.

Toda a remessa de dinheiro
para aa mulheres e filhos da-
queles trabalhadores de San-
tos, em cujos lares reina a
fome, poderá ser feita por ln-
termédio da "Tribuna Popu-
lar", ou ao Tesoureiro da Co-
missão de Auxílio ás famílias
dos Portuários Presos, sr.
Neves da Rocha, no setejeiilnte
endereço: Praça Mauá 10, «a-
lt», * —¦ ttm.ntaa «-. K tt. Pau-

liber-
Nel-

Cas-

sarüo enquanto n.lo forem
tados os lideres da classe
son Junqueira declarou:

— O Major Ismaclino d.
tro soube honrar a gloriosa farda
do nosso Exército! À Democracia
será vitoriosa. Os heróicos com-
panheiros tias Comissões de S.ilá-
rios, muito breve serão carrega-
dos nos braços dos trabalhadores
c do povo. Esse dia náo tarda,
para desespero dos fascistas que,
tomo baratas tontas, não sabem
mais o que fazer...
A ATA DE CHAPULTEPEC

NAO FOI RASGADA
O motorneiro Fiel Pereira dos

Santos, disse-nos:
A Ata de Chapultepec n3o

foi resgada, Lá está a assinatura
do Brasil, no lado das assinaturas
das demais nações americanas. Os
nossos companheiros, agora nova-
mente presos, são acusados de fo-
mentadores dc greve. Esse direito
sagrado dos trabalhadores, foi re-
conhecido pelo nosso governo, ao
assinar aquele importante documen-
to Interacional. De maneira alflti-
ma esses trabalhadores podem ser
condenados.
NAO PERDEM POR ESPERAR

Foram estas ns declarações do
trabalhador José Rodrigues Mou-
ra: ¦

A prisão preventiva de doze
trabalhadores da Llght, legitimos
lideres da nossa classe, faz-nos
lembrar os sombrios dias do "Es-
tado Novo", quando o Tribunal de
Segurança funcionava sem parar
contra os democratas que sabiam
lutar pela liberdade. Que fizeram
01 nossoi companhelroí da Llght?
Pcdlrom trtati» »lr)vinm» mlrtfilri», de
soo par» V rtül trabivltadoi*. la-

Boré e seu sinistro grupo continuam
torturando pacíficos trabalhadores

**S***m+*m,***a**a*t

Espancado b e s -
tialmente e amea-
çado de morte o
portuário João Ro-
berto Leite — A
Policia nega a sua
prisão, dizendo-o
"desaparecido"...
— Uma grande
comissão de por-
tuarios denuncia á
Assembléia Cons-
tituinte as novas
violências das fe-

da Rua da
Relação

ras
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Nos sombrios corredores da Gcs-
tapo da rua da Relação, Boré.
Bispo, Timbò e outros carrascos,
a mando dc Pereira Lira e Im-
bassahy, continuam espancando
bestialmente pacificos e Inocentes
trabalhadores, A nova vitima des-
ses facínoras, que parecem ter sur-
gldo dos campos dc concentração
de Belsen, Daclinu e Buchcnwald,
é o portuário João Roberto Leite,
que se encontra preso no cubículo
numero 10 da Policia Central.
Esse trabalhador e o seu compa-
nhdro Edgard Barbosa foram agar-
rados dentro do cais por «tlras> da
Ordem Politica e Social, terça-
feira ultima, quando distribuíam
volantes de protesto contra n prisão
dc quatro portuários que. como os
heróicos estivadores e doquelros
de Santos, se recusaram a trnba-
lliar no« navio» do assassino
Franco.

Dla« depois, o portuário Edgnrd
Barbosa foi posto em liberdade.
Ante», porem; o. beleguln» fite-
rfuta-lh. um» amtsça: ss contas..

Os portuários na TRIBUNA POPULAR, quando falavam ao nosso redator
«lá fora» rs vloif-nclr-, de que fora I o bastante para que o agredissemvitima Roberto Leite seria preso a murros, pontapés, bofctad.-s enovamente e o «pau cantaria» nas j rasteiras. Vendo que o portuário,

sangrando por todas as partes do
corpo, não manifestara sinais de
covardia, os «.'Iras*., chefiados porBoré. repetiram as torturas por dl-
versas vezes. No dia seguinte, Ro-
berto Leite foi conduzido nova-
mente ,1 presença dos seus espan-
cadores, que lhe dirigiram estas
palavras: — «Se você contar A
TRIBUNA POPULAR que foi cs-
pancado pela Policia, nós o mata-
remos».

sun costas.
TORTURADO BARBARA-

MENTE I
Revoltado com a selvagerla pra-

tlcadn pelos tarados da rua da Rc-
lação contra o seu companheiro,
Edgard Barbosa levou o que se
passara no conhecimento dos tra-
balhadores do Cais. As ameaça,
de Boré e dos seus companheiros
torturadores não o amedronta-
ram. Cumpriu com um dever que
a sua consciência lhe ditara: dc-
niindar as monstruosidades que se
continuam praticando no «corre-
dor polonês» da rua da Relação
contra honestos trabalhadores que
sabem se bater heroicamente pelos
Ideais qtie a FEB foi defender nos
campos de batalha da Europa.

Perguntado pelos espancadorr.i
íf era comunista, João Roberto
Leit. respondeu qut sltu. Isso foi

Roberto respondeu que n.lo con-
fria somente A TRIBUNA PO-
PULAR ns violências que sofre-'fi, i-i-s ta"ibem a outros iornals.
Isso foi o bastante para os «tiras»
se enfurecerem novamente. Um
deles, tomando um exemplar do
nosso lornal, esfregou-o violenta-
mente no rosto do portuário, ati«
o sangue escorrer-lhe pelas faces
Era «egulda, o espancaram até o

deixarem dcsacordndo no solo. T°
das essas vergonhosas ocorrcnclal
(oram presenciadas por Edga^
Barbosa.
CS PORTUÁRIOS NA AS-

SWr.HA CONSTla
TUINTI,
Ontem, uma grande crr-iiss'0 <*'

portuários esteve na AssemliWi
Constituinte, a fim de rcl.-t.tr af
violências dc que está sendo
ma o seu companheiro J0.V1 R0"
berto Leite, cu;a prisão a í - !
nega ~- náo obstante ter sid.* •*''*
um pedido dc «habeas-corpiis»
alegando que rie st encomr.-. ti
aparecido. . .

Entre outros, os trabalhadorfl
conversaram cora os deputado!
Café Filho, Campos Vergai. Et
bio Rocha e Osvaldo Pacheco. 'i!:

so caso no Parlamento. Em 1

como a g -tv—1 .-",-1 ti cie
dação da TRIBUNA PÜPIIL


